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CONGRESSO NACl()l\1A.L 
./ PRESIDÊNCIA I 

Se&sõe~ conjuntas par.a apreciaçã-o de vetos J•resid..e.uciajs 

~- O Presidente do &_en.arir Federal, atendendo ao que lhe foi solicitado 8 do ~ 2[1 do 1ut. 79, e. palaYra: 
pela ~lesa tia Càmara c\c_, D?put·.1.rl.cs. rcwtve tornar sem efeito a convoca.- " .. ,c,~ntr' t:; •• , ·•; 
çê.o d&. ;;css:1o conjunta qut' Levi:.t reali~:u-se hoje, â.S 21 hora~ ~ 30 mi- 10 

· 1tnutos §§ 1'?. 2?, 3~ do a.rt, 80 (integlalmente); 

dos arts. 81 e 85 as palavras: ! Para a apreçlac;ã_g çia prd~m do D!a anunciada. para essa ses.sfl.o con­
: voca .outra, a realiz[!.r~e no dia 5 de dezembro próxlrno, à mesma. hora, no 
:tlenáno da. camara t\os peputaàos. 
t· Senado F«ieral, 29 de no:v.em~ro de 1962. - !Wy Palmeira, Yice-Pre-
eld.ente, no exercício da Pl·esidêneia. 

t ---

~m 5 de Dezembro de 1962, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vet-0:1 presidenciais (parcift!s) : 

, 1o - ao Projeto de ~i n~J 3 825-58 na Câmara e n° 102-62, no senado, 
eu• dispô! sObre a., cursos de !ormnção em psicologia e regulamenta a pro-
11-sd.o de psiOOiogo (tendo Relatório, sobe n1 22 .. 62, da comissão Mista); 

~ 2Q - n.o Projet.o de Lei nQ 3.4\l6-53 • na Câmara e nQ 206-51, no senadQ, 
, ' 4Que dentle os ca.sos de de.saprciJ)rlaç§.o por Interêsse aocial e disp&e S:4bre 

f i a aua aplicação (téJ;ldo Relatório, .sob n9 26-62, da ComLss!o Mista.): 
t 31? - ao Projeto de Lei n9 2.222-57, na Câmara e n9 13~§0, no .Se-
~ lladO, qu~ fixa. as dketr-itH!s e ba.se.s da edu<:ação,nacional. 

l. P-rojeto QUe aüpõe sôbre os cursos de formação em psicologia 
e regu!amentG 4 prc>fíf!§ffio 4a psicólogo: 

'Clduia. n' 

I 

a 

' 

,. 
e 

1 

ORIENTAÇ!O PARA A VOTAÇAO 

Dtspos~Hto a Q1Je se retere 
veto n.t~ 1 

· Projeto que dispõe sôbre o cursos de fonnaçl!o em pst­
colOíJj~ e regulamenta a profissão de psicólogo: 

a.rts. 29, 39 e 41l .(integralment-e) ; 

do 1 1° do art. 13, a palavra: 
".,. priva ti "Vã· ••• "; 

art. l<l. (integralmente) ; 

elo art. 23, a.s palavras: 
"... escolhidos êstes entre listas trfpUce.s que, em tempo 
9f'OFtuno, serão sollclta.das à A.ssociaçll..o BrâSil~lra de Psi'!' 
çólogos e à Associação Brasileira de P_,!M!w1a AP.Uca ... 
da"; -

Veto n"
1 

2 

Projeto que define os casos de desapropriaç(lo por tn­
terêsse soci«t ~ cli-spõe sôbre a sua a.ptfca-Ç~O! 

do art. 2Q, inciso II, a exPre,!;sno: 

,. ... aprovado em lel federal ... ••: 
parágrafo único d9 aa·t. 3° (integralmente) : 

veto n" 3 
Projeto que fixa as diretrizes e bcues da t'ducaçao na .. 

.ofofl.6l 

dQ art. 77 a. palavr~ ,filosofia", em .seguida a_"seçOes de ... "; 

do art. 79. as palayrá-s: 
''. . . um dos quais 
ciências e letras"; 

deve .ser uma faculda-de de filOSofia, 
-.. 

11 
.. . . . ofic!ai;s de.· .. "; 
do a.rt "81. as palavras: 
". . . ns univel's:dades 
ÇÕt~S.,, "; 

particulares, sob a de funda.• 

do art. 85 a palavt·a: 
" ..• OlJ .•• ", em seguida. a "autarquia .•• "; 

do art. 8!i as palavras: 
•·. . . os pa..rUcuh:r~es, de fundações ... "; 

12 do nrt. 82' as palavras: . 
" .. : :;em prejuízo das !i!t.uações jUrídicas 
das .•• "; 

já oonst.ituf-~ 

13 do art. 82 as palavras: 
" .. : 06 EStad'.lS e os Mlmicipio.s ..... , 

do art. 9Q as palavras: 
" ... f.\m dois aniJ-S, no mínimo, e ~r-ês, no má~tmo. ;,"; j 

art. 111 Untegralment~); 

art. 113 <intes-ralmentt:): 
art. 116 (integralmente); 

do l!rt. 117 as mwavras: 
.. , . . realizado em fa<:uldndes de tilç§ofla o!lclaLs, lndJ .• ' 
ca.dos pelo conselho Fe=-rzal j:: Educ~çijo''. ; 

SENAOO 
MESA 

Preatdem:• ..... r.J,oura Mdra~e 
PSU. 

Vtce·Pre&laente - Rul rrume!ra 
t1DN. 
Prtm~tro-secrelárla - Atg.,nJro d,o 

f'lsUe!redo - J?'I'B. , 
Bqundo-SecirOtAtlo - OUberlo Ma• 

rlnho- PSD. 
Tercelro-Secl"etârlo - Mourão Vlel­

l'll - OIJN. 
Qua.rto-secrtt.t\rto - Nuvaes Fllhl> 

- PL. 
Prlmelro·SUIJ!en!AI - Math!M Olytn·· 

pto - PTB. 
Begundo-Sui!len!AI - Ouldo t-~onclln 

- PSD. 
TerCeiro-Suplente ;ro"'!ulm ra .. 

tente- UPN. 

LIQF;RES E VICE-LID&RES 

DA ~IA!OIUA 

t.JnEJl 

P'llintc t\1U!IcJ ll'::)IJ), 

----· .. ::: 

FEDERA~ 

LUna Teixeira IP'!'Jil , -
.' Nogullira aa Gama tl'Tal • 

Lobao da suve!J'a (P.!ilUI. 1 Vlct.o11no Freire IPSDl , \ 
Jefteroon de Agulnl IPSDl c 
OU!do ~lQQI!\I) IPSDl, -' 
Jorge Mp.yna,r~ !!i'l!Pl. r 
SaUlo RoolnOI <P'rBl, ! 

(IA MJNOBIA 
J<>!Lo V!lla.sb~Nl, \ 

DOS PARTIDO$ 

u ... 
Daniel ltrleaer. 

' 
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VICE-LfD~ ~~ 
rAJonso. lU'IDos. · 
~~rtiDlo L~es. 
~aclre Ca!azans. 

DP 1' AR TIDO TRABAlàlii;IT,!! 
. BRASILEIRO 

L!DER 
· ;c:arros Carvalho. 

VICE~ LíDER 

·Fausto Cabral. 
!Arlindo Rodrigues. 
'NeJson Maculan. 
\ DO PAR'l'mO LIBERTADOR 

) 

Mero de Sã. 
VICERLÍD!m 

1
Aloysio de carvalho. 

DO PAIU:lliO SOCIAL. 
PROüRESSISTA 

LíDER 
rJorge Maynard. I VICE·LiDElES 

~gue1 Couto....:._ -
DO PARTIDO TRABALIIIST4 

NACIONAL 

LÍDER 

Lino de Mattos. 
DO MOVIMEN'l'O fRABALIIIST4 

RllNOVAIJOR 

LíDEB 
Paulo Fender. 

DO l'AR'!'IIJO lti':PUBLICANO 

LíDER 

Mendonça Clark. 
AlO Guimarães 

REPRESENTAÇÃO PARTiDARIA 

i'AR'l'IDO SOCIAl. ·oEMOCRA'!'ll:lJ 

J .Paulo coelho - Amazonas. 
2 Lobão da 8iH1eira - Pará. 
3 Vtctortno Freue -· Maranhão. 
4 Sebastiá<:) Arcner - Maranhão. 
5 Eugênio Barros - Maranhão. 
6 Menezes Pimentel - Ceará. 

EX-PEDIENTE 
Di!f'ARTAr.r.:;:>.~TO DE IMPRENSA NACIONAL 

DlRET.O#I ·GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Cl-lllFIJ DO SERVIÇO DG PVBI..ICAÇ8E9 CHEPB DA SEÇÂO OE1 REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGR:::SSO NACIONAL 
sé'ÇAo ~· 

lm~resso nau oficlnas do Departamento ae Imprensa Naclonol 

BRASiLIA 

·----~--------------------=--
ASSJNATUBAS 

REPARTIÇOES B PARTICULARES 

Capital e Interior 

semestre ••. ,. • •.• • •.• • • Cr$ 50,00 

Ano ............. ~···••• Cr$ 96.00 

Exteríor 

Ano . ·~· ........... . Cr$ l3S,OO 

J'Ul'it."lONARIOS 

Capital e Interior 
Semestre • ,._. • t:t ....... Cr$ 
Ano ... _. ... , ............ CrV 

Exterior 
Ano . ·~ ............... Cr$ 

39,00 
76,60 

108,00 

--~---L----------·----
- Excetuadas as para p exterior, qae serão sempte anuais, ae 

a.ssinaturas poder"'ss~ão tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou nm ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 1à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
'à- remessa por meio de ~heqúe ou vale postal, emitidos a favor do 
'l'dsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes 'às edições dos órgãos oficiais li&rão fornecidos 
nos. assinantes sômente mediante solicitação. 

·~ O custo do númtro atras;ado será acrescido de C'r6 0,10 o, por 
IJ:Xetcicio dec~rrido, cobrPr ~e-5o mais CrS 0,50. 

18 João ViJasboa.s. - Mato Grosso. 
19 Lope:: da Costa - Mato Grosso. 
20 Coimbra Bu~no - Goiás. 

l'AR'l'IDO l'RABAUllS'Í A · 
BRASILEIRO 

COMISSõES PERMANENTE$ 

Comissãõ Diretora 

'l Ruy Carnroro - Paraiba. li 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco .. 
9 Silvestre PérLCles - Alagoas. 2 

10 Ary Vianna - Esptrito Santo. 3 
11 Jefferson Aguiar - Esplrtto Santo 4 
12 Gilberto Mannho - Guanabara. 
13 Paulo. Fernandes - ruo de Janeiro ~ 
14" Moura Andrade - São Paulo. 7 

Vivaldo Lima - Amazonas. 
M.at.hlas OlimplO - Piaut. 
Fausto CabraJ - Ceará. 
Argemtrq de Figueiredo - Parai· 
ba. 
Barros Carvalho - Pernambuco. 
LourivaJ Fontes - Sergipe. .. · 
Lima Teixeira. - Bahia. 

Moura Andrade - Presidente 
Argemirc àe Ftguetredo 

' Gilberto Marinho 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Mathtas Olympio 
Guido Monclin · 
Joaquim Parente 19) 
Rui Palmeira 

15 . Gaspar Veloso - Paraná. 13 
16 AlO Guimarães .Paraná. 9 

Catado de Castro - Guanabara. 
Arlindo Rodrrgues - Rio. 

17 Ouldo Mondin - Rio Grande do Ht Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
Nelson MacUlan - Paranâ. SuL 11 

18 BenedJto Vall'adare.s - Mlnaec Ge-­
rats. 

19 Filinto MUller - Mate Grosso. 
~O Juscelim, KubJtscneJf (Llcenctado 

Em exeic1cw o Sr. José F.elictano) 
- Goltts. 

21 Pedro LUdOV1CO - GolAs. 

VNIAO OEMOLltA'l'IUA NACIONAl 
/ 

1 Mourão VIeira- Amazonas. 
1il: Zacaria~ de Assunção -· Parê.. 
3 Jt..•aqujm Pa·rente - PiaUl. 
4 Fernand.E's rávora - cearA. 
5 ReginaJdo Fernandes - ruo .. 
6 Sérgio M!Írinl1o - Rio Grande do 

Norte 
'l João Arruda - Paraíba. 
8 Afrànjo Lage~ - Alagoas. 
9 Rul f?~!meira - Alagoas. 

10 Herlbaldo Vie1ra - Sergipe. 
11 Ovldio I'eu:eira - Bahia. 
12 Del Caro - Esptrlto SS.nt.o. 
13 Afonso Artnos - • Licenciado Em 

exerc!c1o o suplente Venânclo lgre-
1asl'- Guanabara. 

14 Padrf Cf'llazam - Sãc Pa':l..~. · 
1b Irtneu Bornhausen - santa Ca­

tarina. 
16 UB nleJ Krieger - Rio Grande do 

SUl 
11 M.iltoc Campos - MiDB.5 àerals, 

1'' Saulo Ramos .. Santa Catartna. 
ta Nogueira da Gama - Minas Ge· 

rais. 
Llc€nciadó o Sr. LeOniclas Mello -

CPiauH. Em exercic1o o Suplente, Sr. 
Mendonca Clark cPR>. 

l'AR'!'IDO LlBER'f ADOR 

1 Novae~ Filho - Pernambuco. 
2 Alotsto de Carvalho - Bahia. 
3 Mem de Sà - Rio Grande do Sul 

lJARTIDO SOCIAL 
PRDUBESSIS'!'A 

José Ma.vnarà - Sergipe, 
P AN1'1DO fR.'\.BALIUST A 

NACIONAL 

I. Lino de Matos - São Paulo. 
MO\'llU.ENTO fRABAl.UlS'IA 

RENO\'ADOR 

Paulo Fendez - Parâ. 
P&.RTlDO REPUBLICANO 

Mendonça Clark - Piaut. 
SEM LEUENDA 

Dix- H uH Rosado - ruo CJrande do 
Norte. 

Comissão de Constituição e 
-.Justiça 

PSD - Jefferson de Aguiar - Pre· 
stdente 

UUN - Milton Campos 
PreSidente . · · 

PSD - Sylvestre Pértcles 
PSD - Ruy carneiro 
PSD - Lobão da SUveira 
UDN - Bertbaldo Vieira 
UDN - Afonso Arinos 
ODN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival Fontes 

VIce 

PTB ·- Nogueira da Gama 
PL - Aloysio de Carvalho . Ul) 

SUPLE;-.n'ES 

PSO - 1 Ary Vianna 
Psu - 2 Benedicto Valladar:ea 
Psu - 3 Gaspar veuoso 
PSU - 4 Menezes Pimentel 
UDN - 1 João Villasboas 
UUN - 2 Daniel Krteger 
UDN - 3 Sérgio Martnho 
UUN - 4 LopeE; da Costa 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Lima Teixeira 
.PL-lMémdeSâ 

Reuniões: Quartas-feir&E às 16 hora~ 
Secretârlo: José Soares de Oliveira 

Filho. 

Dezembro de 1962 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar Vell~so - Pres!deÍÍtêi 
PTB - Fausto Cabral - VIce-~ 

ddente. . __ 
UDN - Sérgio Marinho. 
UDN - Fernandes Tâvora 
UDN - Del Caro 
UDN - João Arruda 
PSD - AlO Guimarães 
PTB - Nogueira da Gama f9) 
PEU - PauJo Fender 

SUPIJ::N!ES 

PSD - 1 Eug&n1o Barr!)S 
PSD - 2 Sebastião Archer 
PSD - 3 AJO GUlmarlles · 
UDN - 2 Ovtdio l'et.xetra 
UDN - 1 Irtneu Bornhausen 
UDN - 3 Zacarlas Assumpção 
UDN - 4 Sérgio Marinho 
PTB - 1 Lima. 'retxeira 
PTB - 2 Saulo Ramos 
ruunl~s: Qulntas·felras à• 16 horü1 
Secretârto: José Soares dç Ollvetr~i 

Filho. ..J 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculan -

1ente 
Presi•' 

PSD - Eugênio Barros - · 
Presidente 

PSD - AIO Gulmarlles 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Ovtdio Tei»e1ra 
PTB - Fausto Cabral l7l 

SUPLENTEs 

PSD - Pedro Ludovtco 
PSD - Jetfersoo de Aguiar 
PSD - Sebastião Archer 
UllN - Del Caro 
UDN _, trtneu Bornhausen 
PTB - Catado de Cãstro. 
PTB - Lima Teixeira 

i 
VIce"' 

. .J> 

Reuniões; Quintas-feiras, à.s 16 n;;J 
ras .J 

Secretàrto: José Aristides de Mora~ 
Filho. · · - " 

Comissão de .Educação e 
Cultura 

PSD -

PL -

Senador Menezes Pln"tntel -
Presidente. 
Senador Mem de sãl- Vice• 
Presidente. 

-sENADORES 

PSD - Jarbas Maranhão 
PTB ·- Saulo Ramos 
PTB - Arlindo Rodrigues 
ODN - Reginaldo Fernandes 
UDN - Padre Calazans 

SUPLENTES 
senactores 

PSD - Lobão da Silveira 
PSU - Alõ Guimarães 
UDN - Lino de Matos (PTN) 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima Teixeira. 

PL - Aloysio de Carvalho 

Reuniões às quarta-feira.s às 16.0G 
horas. - Secretário: Cid J:Jrügger._ 

Comissão de Finanças 
UDN - Oaniel Ktteger - Presidente 
PSLJ - ArY Vianna - Vice-Presl• 

dente 
PS:U - Eugênio Sarros 
PSIJ - Pauto Coelho 
PSD - Ga.sPru Velloso 
PSD Lobão da Silveira 
PSU - Victorino Freire .v-­
UUt-.1 . Lrtneu Bornhausen 
OD:N - Fernandes l'á v ora 
P'I'N Uno de Mattós 
UDN Lopes da Costa 
PTB - Nogueira da Oama 
PTB - Barrof Carvalho 
PTB - Saulo· RarrioS-

- Dix-Hult Rosado 
PL - Mero de Sá U7) 

' 



• 
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Sábado 1 

StTPLI:NT!S 

.PSO Silvestre Pértclee 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD Jarbas Maranhão 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro J:.iuctovtco 
PSD - FU1nto Müller 
UUN - Coimbra Bueno 
UUN - ZacharW de AuumpçAo 
UUN - João AtTUda · 
UUN - MlltoJa campos 
UlJN - João VillasbOaa 
ut>N - Del caro 
P'IB - Fausto Cabral 
PI'B - Vivaldo Lima 
P'l'B - Arlindo RodrigUes 
P'IB - Calado de Castro 
P'IB - Lima Teixeira 

PL - Aloysio de QarValho 

Reun!Oen: Qu!ntas-!eb"as, u I& bo· 

"''· I Se1:reté.rio - Renato de Almeida 
Chermont, 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIOI~AL (Seção 11} Dezembro de 1962 2531 

PSD - F11lnto Mü!ler 
!"PTB - LOurlvaJ Fontee 

PL Aloysio de Carva.J.ho lU) 

StJPLENTEs 

UDN Mllton Campos 
UUN João Arruda 
UDN - Sérgio Mart~o 
PSI.> Men~~ Pimente) 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - AIO Gutmarãe.s 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - Bal'l'(IS Carvt\.lho 

PL- Mem de Sâ 

Reun10es: Quintas-feiras, àa 16 bo­
ras. 

Secretá.rio: J. s. Ca.steJori sranoo 

Comissão de Redação 
. Sérgio Marinho - Presidente IUDN I 

Ary Vtanna - Vlce·t'reslctente I.PSlJJ 
AlO OU1marâea tPSU' .. 
Affonso Arinos <UUNI 
Lourtvat Fontes IPTB) 

=....:~~ 
-~ 

ATJ\S' DAS COMISSõES l d!swr. sôbre a extinção do t::aba:ho 
aos J.ábados nos estabelecimentos 4e 

Comissão de Transportes Co- c•>!<!tto. . 
municacões e Obras Pú';licas I Sem debates. é o parecer aprovado. 

.. 1 Contmuando, o Sr. Senador VlvaJ. .. 
ATA DA 1111- REUNIAO REALIZADA do Lima a.presenta parecer pela rei• 

EM 28 DE NOVEMBRO DE 1962 I teração de ofício ao Ministro rio Tra­
A ;. , . "; balho para que o mesmo opine q'Jan· 

os v~~1te o.~o dutS do m_s de no··\ to !li cc!1;Jeniência e oportunidade de 
Sena~o.r:s: C~Hmbra Bueno e Faus· .SE! aprovar 0 Projeto de Lei era Câ~ 
~0~_15~-~~ qumze hJras na Sal~_ d~ I mara n~' 2t3, de 1957, que mo<:l.i:-:ca e 

LS.'3o ... , do senado Federal Pie:.en- suprime disposições da canso ldac:ã" 
~~ ~ Senhores ~Sena~,ore:;.: Jcrge dls .-..eis do T ·aba:ho, determina o 

yn ~- President.~, VICtormo Fr~1- a·Jroveitamento dos servidores da CO· 
~ e Joa,o Arrltda. reune-se ~ C~mi::· nlissão d'l ImpOsto Sindical e ~~n co~ 

or de .rr~porte.s, Comumcaçor:~ P. mis:ão fécnica de Orientação Social 
Ob a~ Publicas. e dá outras providências. 

Deixam de c_omparecer os Senllore.5 o r•,recer é aprovado sem re.stri· 
Senadore~: Cmmbra. Buenao e Fau::;~cües 
to ?a~ral. .- . . · Esgotada a matéria em pau ia, o Se~ 

E lida a Ata_ da reuruao a.nte!'lOr. nhor Presidente procede à seguinte 
e, sem observaço_es, aprovada. dlstribuição: 

O Senhor Presidente concede a ~a-

Corr issão de Legislação 
Presidente: 

Social I Padre Calazans .uuN> 

lavra ao Senhor senador v:etorinG. Ao Senador Viva'do Lima: - PLS 
Freire, Relator do Projeto de :Lei da N9 48. de 1962 .• que altera di~posi­
Câmara, 198, de í.95J, que Regula o cões. do Decreto· lei n9 7.036 de 10 df' 
Regime das EmprêsM conce.-;sionári:ts Ítovembro de 1944, r.efo;rma a lPi dt' 
de servieo Público. Acidt"ntes do Trabalho: PLS N{' 44. 

Se:ta.dor Lima Teixeira - PTB. 
1fJct-Presidente; 

senãdor Ruy CG.rneiro 

Memb.ros 

~ienadores: 1 

PSD. 

LollâO da Silveira - PSD. 
Menezes PimenV.I - PSD. 
Atunso Arinos - UDN, 
Af1·ânio Lages - UDN. 
Lopes da Costa - UL'N. 
V11•aJdo Lima - PTP. 
Ar:.~do Rod·rig·:.tes - PTB. 

fiuplentes: 

Sebastião Archer - PSD. 
Si1 ·estre Péricles - PSD. 
Eu1~ênio SalTOS - PSD. 
Dl:c-Hu1t Rosado - ODN., 
Padre Calazans - UDN. 
Heribe.ldo Vieira _ UDN. I­
Sa~os Carvalho.- PTB. 
Loltrival Fontes ;_ PTB. 
!<le son Maculan - P'l'B • 

1 Re·tniõe.s: Qulntas-feiraB, ~ 16 ho· 
ras. 

Se(:retárlo: Cid Brugger. 

Cc-missão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. 

Serador AIOJ!'siO d~> Carvalbo 
~ Vic:~-Pre!!tdente: PSD. 
Ser:adoz Jarbas MaranhAo 

1 ser adm Silvestre PérteJes - PSD. 1
1ser.ador Padre Ca!azans - OUN. 
Senador Coimbra Bueno - ODN. 
·Senador Calado de· castro - PTB 
Senador Fausto CabraJ - PTB. 
'SUPLENTES: PSD. 
Senador Ruv Carneiro - PSD. 

, Senador Benedicto Valladares 
PSD. 
i Senador Sérgfo Marlnbo - ODN. 
~ ~nadar Reginaldo Fernandes 
UDN. 

Senador Nelson Maculao - PTB. 
; Sen~dor Lour\va~ Fontes - PTB. 
Senador Mem de Sé -· PL. 
Sec~etáMo~ Ronaldo Ferreira Dias 

Oflcis.J Leglslatfvo - Pt.-8. 

} t?.etnlões: Quartas-feiras, àE 16 bo· ...... 
' I 

Com'ssão de Relações Exteriores 
PTU - Vivaldo Lima - Presidente 

UUN - João VlllasbOas Vice­
PresJcente. 

UDN - Afrft,nio Lages. 
UU:Iil - Her1baldc Vieira. 
PSU Benedtct-o Valladares 
PSD - Ga.spru: V eHoao 

'4 Hertbaldo VlelJ'a 1 QUN) 
1 Catado de Castro 1P'I'HI 
2 LoblLo da Silveira tPSU) 

secretário - sara Ã.braAo - Oflola·1 
Legislativo. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

ODN - Zace.rtas AssumpçAo - Pre· 
··nte. · · 

i-'SD - Jefferson de Aguiar 
PSLJ - Silvestre PertcJea 
UUN - Sérgto Martn.ho 
PTB - Catado de castro 
PTB Arltndo Roártguea ('J) 

SUPLENTES 

PSD - Jarbas Maranhão 
Prestdente. 

PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 
PSU - Vtctanno fi1 elre 
UDN - João ArrUda 
UUN - Afrânio Lages 
PTB - SauJo Ramos 
PTB ...- Nelson Maculao 

- Vice 

ReuniOes: Quintaa·teiras, .. 16 bo· 
ras. • 

Secretá.rlo: Jul!eta Ribeiro doe 5an· 
tos . 

Comissão de Saúde Pública 
UDN. - Reg!na!do Fernandes 

?residente. 
PSD - AIO Gu!marâe! - VIce· 

PreSidente. 
UDN - Fernandes rã v ora 
PSD - Pedro Ludovtco 
PTB - SaUlo Ramos - t6) 

Stn'LEN'lE8 
PSD - Eugeblo Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
ODN - Lopes ,da Costa 

,UDN - Sérgtll Marinho 
-PTB - Arllndo Rodrigues ._..,.... 
ReuniOes: Qu!ntas·fe!ras, às 18 bo· , .. 
Secretário: Eduardo Rui !le.rbosa. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Púb"cas 

PSD - Jorge Maynard 
oente. 

UDN - Coimbra Bueno 
Presidente. 

PSD - Vtetortno Freire 
UDN - João Arruda 
PTB Fausto Cabral f6) 

SUPLENTES 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Paulo Coelho 
UUN Sérgio Marinho 
UUN - Lino de Mattos 
PTB - Nelson Marulan 

Prest· 

VIce· 

Reun:óf's· Qmtrta.<: t('!tm:: às 16 hora~ 

Secretário; Oerarào Lima de Aguiar. 

:Di.scuti•io o Voto do Senhor Rela- i d~J 1962. QUP .isenta das prcscriçõe'­
tor. a Comissão o a,prova por unani. I da Lei n<:> ~9(), de 13 de julho de 
midade. 11?62. a-s ins:ituicõE's de. carát_er bene-

Nada mais havendo à tratar. en·l frcente, cu!~'.'a1 e a:;.sist.?ncml; e n 
cerra-se a reunião, da qual eu, RO· PLS n~' 55. de 1962. que altera r_t. !'ed:t­
naldo Ferreira Dias, Secretário, la-i· d:o do arti;o 1116 .da .Como.idaçao 
vro a presente Ata, que uma vez das r,··"' d'1 ~fllJr~lh'l :"'lornv~rla pe-lr> 
aprovada será a:::s:.rjada -pelo Senher De~reto Lei n() 5.4.52. de 1? d~~ matQ 
Pre.sidente. 1 d1~ 1943. 

4 

' Ao Senador Me~1ezes Pir.1.?ntel· 
Comíss1ío de Lenislação Social DL< no 57 de 1962, que clisn6r sôO,re 

o Plano de <\ ~s:stência ao F1n::.i'1:1é. Hit"l 
e- sua Fa-ní'ia a oue Re rd~•;'-:'"11 ,.,~ 

: ~1·tig0s 161 e 2tifi, d1 i"ei nll 1 'i: 1. d~" 

12~ R SUNIÃO EM, 29 D1!: 
NOVE:;;1BHO DE 1962 

As 1 6horas, na Sala das Comis- , "R d~ outubro de 1!15'~. n'1 p~rte qu~ 
sões do Sena.do Federa: sob a p:re- · diz respeito à provià/n-::ia. 
sidência do sr. senador Lima Tei·j d ca··•l"'i"o· P1 •; 
xeira.. p:~esentes 0-" Srs. Senado::es Ao Sena cr RuY, _ ·· \' · ct" 
Menezes Pimente', Sebastião l\rr.ter e\ N? 33; ~e 1962, que d1sP~~: ~o.:rF! ~ i a~ 
V , ld · · - de mm·m::t nara a hab. ttnf'~W d. mo 

1va o Ltma, reune-se a Com~sao t . 1 1 d d<> ou~"as p··o• idên~ 
de Legis'ação Social.. 1 ;n:s a an r. or e "" " · • · 

Inicialmente, ·1.5a da palavra o Se-. c1as. . 
nhor Senador ll.•lenezes Pimentel que Í o s1•. P:·c-o;ident('- :\\'OCa o P~,p ~~~­
emite pa~ecer pela d:Iigência ao Di!~ mero l'i5 de 1962, qn~ ~·f:-~n f''"~..-,osJ­
partamento dos Correics e Telégra- ti·.ros C'.o necrcto-ll:'i nll ~.2!8. clf' 1946 
fos do Projeto de v~i da Câmara ntl- que autoriza a institaiç5o da l"unda­
mero 181, de 1962, <tue concede isen· rão da casa P·::>pu'ar. 
ção das tarifas post.ais e telegráficas · d . h endo a tratar en-
aos .sindicato de laSM em todo o Na a mais av ' Ct'd · ~ <. ...... · cerra-~e a reunião, levrn.ndo en 
territór10 nacJQnal. t'ri. a p~cscr,··, a.tr 

O parecer é aprovado un:1nim1 Brugger, ~eeczre pa,.C'~~àa se;á ~s~:nr.da' 
·mente Q1Je, uma \ a. · 
C~nÜnuando, o Sr. Senador :Mene- pe~o Sr Prestdente · 

zes Pimentel apresenta pareeer favo- I ---·-­
ráyel ao Projeto de Lei da Câmara· ATA DA 180~ SESSÃO, EM 30 
n_un;ero 139, de 1962 que regula a pro- DE NOVEMBRO DE ]062 -
fiSSao de Corretor de seguros. ... -

sem restrições, é o parecer aprc, 4• SESSÃO LEGiSLAT 1VA, 
vado. DA 4• LEG'SLATURA 

Ainda·, o SI'. SemLd.or Menezes P1· . · • 
mentel, pede seja oficiado ao Mints· PRESID:tNCIA DOS SENHOR.ES Rtn 
tro do Trabalho para que se pronun- PALMEIRAS, ARG"ICM:lRO DE FI-
ele quanto a conveniêncja de ser GUEIREDO E NOVAES FII.Fro. 
aprovado o Projeto de .Lei do s_ena- ?\.. 14 h . 30 rninutos n~:nam· 
do nl' 5, ele 1962, que cna o IrutJtut(-, - ,. t 01~ esenhores senadcres: 
de Aposentadoria e Pensões do:; Mé- se presen es 
dieos ·e Profissionais afins Vivaldo Lima - Paulo Fender -

O parecer é aprovado dem restri· zacharias de Assumpção - Vict.arino 
ções. Freire - Sebastião. Archer - Ettgê-

Prosseguindo, o Sr. Senador Ruy nio Barros-:- Leontdas !tfello --.Ma· 
carneiro emite parecer pela aprova· thias Olymplo - Joaqmm Pa~ente 
ção do Projeto de I.ei da Câmara 1r-1l- Faust-1 Ca~ral - Fern~ães ~avara 
mero 41, de 1958 que manda compu- Menezes ~tmentel -:- l!lX·HU!t IWsado 
ta.r para efeito de cálculo da. percen- - Argem1ro de Ftguet~edo Ruy 
tagem limite da.s consignações em fô· Carneiro - Novaes Ftlho - .Tarbas 
lha: as vantagens p~cunárias acessó~ Maran_hão - ~Jarros Ca;v_al:~o :_-L~!~~ 
:rias de caráter permanente· e do P_almelra - Sllvestre Pencl s 

· ~ o ' nval Fontes - Jorge Maynard - He-
Requerrmcnto n. 3_?9~ de 1962, d~s ribaldn Vieira _ ovídio Téixeira -
Srs. Senadores ~f!amo La.g~ e_ Nf>.w Lima. Teixeira _ Aloysio de Can:alho 
son Macul~n!. sohclta~do a cr1açao de _ Jefferson de Aguiar - Arlindo Ro­
uma ComiSSao Espe•~lBl, de _7 mem- drigues _ Gilberto Marinho - Rene­
bras, para no prazo de 60 d1as, pro- dito Valadares _ Nogueira da Gama 
ceder a revisão dos projeto em cur~ _ Lino de Mattos - Pedro Luiovico 
so no Senado destinados a regll!ar _ Frederico Nunes - Jolío V!llct•·hous 
a :participação dos trabalha.dol'eS nos - Filinto MuUcr - Alô Gnimar'""t'::l -
lucros das emprêsas. Sau'1 Ramos - Mem de Sú - Guido 

Ambos os parecere.:; são aprova-dos. l!f:mdin (41)). 
A seguir faz ~o da ~alavra » S~- O SR PR"'":~T..,...,...NTE! 

nhor Senndor VIvaldo Luna que em1-~ · 
te parece.-:- favorável ao Projeto de . A lista d~ nrE_,,~n~a :n;t~" n C')m· 
Lei da Câmara rP 157, de 19-6:~ que t?.:R::..:_c_ime~~o de 40 Senh{Jr:s S.:r..ado .. 



·-
J'IM. Havendo número 
!aberta a sassão. 

Vai ser lida a ata. 
o Se.ulwr 211 Secretário PfõCéâe 

i leltm'l> da ata d~ sf>sâo iitlte­
r!Or, que e aproYadrt sem ctN5a.tes. 

o senhor 1º seore.tádo, lê o ae· 
aeauinte: 

Acaba do chegar !U,Í~sa. J>rnJeto ele 
lei, de QU!Qria e\o lOenhor R\11 I'àl­
meira, que vai ser lido. 

E' lidO;-·~ e. vai à.s C-omi.s.· 
!6eo ele Oon.<!ti\Ui91i<> o J~tlça, ele 
Servi~o Püblicó CiVil e dé Finan­
ças, o seguinte; 

Proeta de Lei dQ . Senado 
n9 58; de l962 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL'- (S~11o 11) 

Tem a palavra. o nobre &mactcr Vi-
valdc1 ~im,a. · 

O !iR. V~VAWO M~l.\: 
(Lê. o :seguin~~ t(iscutso) - $et,$or 

:P.réeidéilte-. ·t;le81<le -11Ml5~ _uma prese1.1ça 
neste reemt~ era noia.da, a. it1tern .. 
JGS, ist-& é, rio e-nsejo dê .MM convoca.~ 
t;(ão como subs-tituto, J?ela. const:;\r;teia 
nã tl~ltii:ffia e e ãi'OOr _e MMbã-th1tlft.de 
<1& Suas Miíu.dM, qu& .sé éi~erlorlza­
vam. dê um f)Otté alth'ó, õ.h·aV~s de 
vigorosa dtç§.Q. 

I)ispãe sdb~. oo~es~o de oon .. 
tag~ns. na Çtpose~~qd~, a_juitoio6 

náTio quando aeomelido da-s mo­
lé~t(a$ CQ.?tQignadGs no artigo. 104 Miíl tnieiâvá súãs o1·açQeS, .1â em 
d~. Lei_nú~~!O 1/IU, do 2& de Ou- ~dor, l'té si s,e postaVãln OS q\le lhe l\Õ· 
tubro de 195~. Vinhavam ps nobres pt®ôSl~. s.em-
. ·; 1 d · t pre nortea~ no bom tenti(lo de atfáir 

O OOllgres.sq NaclO~a ecre -~: · às aúmç&s e o aPoio desta Casa para 
Art. 19 O funciOnário, da a:dfuÜlls- a& .reivindicações J11Uito justa~~ d-o Es­

ir~ctiQ ·c~ntr~Ü;o;a~a ou ~otarq~lea d'l ta<lo que rcpresen!Jiva, enfileirado, já 
Poder E:KecutiVQ retter.a! qoomlo àoo- sê ve, 'por sua postçlo' g.eQgrâfic~. en­
~Uetldo .dl\5 I!!O\estlas reierid .. no. àt- Ire as enjeitadas e Onlit!das unidades ' 
t;go 104 da Lél lll'unero I. ?I!; de 28 ~!\ F'ederaeHo. 
de: quttibrO Qe i002-. ~erá apoae:ntatto -BeM ll\lnUios ~ fi&. Yitt de regJCa, os 

-CQlll as Vlln~gw,s c,lo çargo· ém eorpi,.!t-_ %n§~grad00· ã.o' expediente, eram vír­
at-Q õU dq fu_p.ção gratlttmrda., e~ eujo tuAJtberité- OOúi)ádo.!f neaert defesa sem 
deseniPe:nhq se achar, d~ qu.e ·o (J.uartel.tlé til\~ r~gmo &iliJ>obrecid.& e 
exercteiQ abranja um peri_odo _ de b a traaada. tncrua\Mâ na· ái·&a- &ubde­
·ce.in_co ano.s>, cons.ecutivos ou nâo, e ~,lvalvld~ do Páf&1 vtttma, -ihegàVél­
roJ;lte o functonârio, n,o mfntmo, 2() tnan.te., do deslet::r~o e do 11npat1'1otiSri1o 
(vinte) OUQ!! lle serviço vübl!co, ~~~ 8Pminlotr~6es Ideais OU d~ Repll-
, Art .. 29 Esta lei entt:a: etn vig~r. na Ql!98. _ . 

data de sua jrubl!ca~o. revogadas as Te.n~va ~êlls.~ mo.do. no desem~J<nho 
disposiçõea em CO'htn\rfa. · ae 1un oito m&p~to. obWJ-, doo Pa-

. · . . <\ire.!! te<)ol\!i8, ~bretu<io, a\glll\la cou-
~ Ju~ttjzctt~ . ~ sa: 1\elo mefiós (Ju& pt~Q {i.li"lt\1' a 

O EStatuto dos Niíciou.árlos p~. ani!ll!ltlosa $ltu~ão ó®nQffilca e. 1!1•· 
blicos Civis da União - Lei número lhoJ;"ar 9a preqOOi~s condi~ de Vida 
1.711, de 2! de_ outubro de 1952 - d.e uma população que nêle confiava. 
em .seu artigo 180, alínea$. a e b, ga- Q_ Esf:a:dO, ;~. t(Ue aludo. é o Pia-qf, 
ran:t.e, a-e funclonári.o que se aposenta· reconbecidam6l1té miS~ra e infortuna-

óàUmt>ro llt 1 g(;2 · 

' 

.• 

l 
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{~-.tadJ 111t Ouahabl\ra. E~ ta _manWe,s.. O SR. fRÊSlDENl' .. l ''(~oõr" 1:::- :?,.., do trecho Anápoif.l .. Jaraguâ, &.ob a de abandono ~e menores, pm: uma. 
taçi.o constitui ato d& justiçli, con.~ alegação de quó me:hor seri" a lh!"'~ c.omn~ensã.o errônea e que n·,·,0 d<>.\·e-
f l • b 1 p1 11 Tem a pi;\Iq.vra. o nobre 5enad-or .,., -·~ ~· orr.1a • ê~n esc arMeU o en l'io ção atr.avé<;: da BR-41 - aproveitaú- ri .... ser estnuulada. pelos órgâ1)s com .. 

N ,- ·•• . " titUi t Li.m.n. Tf]l.fl:e.H·a. te tes . e l\ a~uoJ o qu cous · u a rs.;. do o tte<Jho Jaracr,uá~Bra.s1'tia. pe n ~ Exemplifico: muito3 pais J tó I d b S h d M lHt - Não et>tã. pre~ente, ~· tr 
b1m;~a pól? :Sra r~asi. aA~~de;o ~n~~ Fl1á~·tc~ ~~~~~~~ 9 fl®re Senador ·~r~aâ~ ~i~~o~i~u?fts 1~~ ~~lge~~~{;~ :Sis~ri-ãa a:o~n~~~~;~ã~t~t~-~\1 ~·~= 
l!:xa. a oportunidade que me ofel'éc~u Hélio A'metda, que tem cvnqu;stac!o talsa. de Que ~sun 0$ fllhos t!ráo 

f par:t esta manifestação da MaJ.m'ia o SR! FR~O.E~lCO NUNES: r,':\ com Q seu dmamismo e alto e~pirlto melhore§ poo~1bi~Idade.$ de educaçao a 
r p~\a~J~tt)VALDO LIMA - O no~ <Não foi r-evista pelo &Pador) - Se~ público a confiança e admiração de j' ~~Zll~~da, POS~.!blhda-de_s qu~ a sua c:a• 

nhor Pres1den~. ~"-. S•n•dores, o qua.ntos acompanham o seu iwtável, f la ~cçp.oroica nao Ihf\S permite 

l
bre senador Jeferson de AB·uiar, p1•o.. - '-'~ ......... "' ..,. t b 1 t A • 'o erecer ~ 
nun1~!ando-se etn Ullnte da Matoria do problema de transporte do B-rasil :a a ho, um veel:ne-~ e apelo no se? .. j Do que vimos a conclusão é eviden• 
eenado, naturalmente vem completar sempre foi e ainda é uma de..s causas tidoA d~ ser ~oalma.ao, com ~ mawr te, não só par~ o problema do menor 
estas despl:etenctosa~ considerações, iJOdêtosa_t de t._mbªraçq ao nosso de.. urgencld po;;.sn:~I, o nsfalte.m"nto do abandonado como de outros problema~ 
ratmcando, Igualtrt~nte o Q.he se tem senv-olWtnebto, ao l10§so pro_gresso. tr~ch? Atlallo.ts~Jarªguá-Cel'l~s. O I sociais: a preocupação fundamental 

I dito sôbi'l! a atuação nesta Ca:!>a, do E' corn sahafação qtle observo que transito nes~ e.sh:a.-da no escoamen .. das. i11stituições públ!cas ou privadas 
-eminente senador Mendonça Clal'k, os hom,en;S do governo procuram re~ to de sarra e de ce.t'Ca de 8<l0 veículos de a.sst.stêncla rteve .ser a de dar es4 
t-oi'ltnndo~se tal manifestação pela solye~· o pro_b!el!l~. Há. poucos dia, em 24 horas, o qqtt evidencia o vol\!- tab11hiade ecop.ômica e moral à. fa• 
tnconteste autorida.de de quem o flt2, an Golàl)i"'· numa reui)!âo a que com.. m~ de produção daquela ric~ região. ntília. 
outm espontâneo e valioso depoimento nareçé_ram o a_overnadQie.!i de Goiás, 0 t· h ã 1: J á t• E-essa tarefa só será poss!vel a-tra• 
a respeito da personalidade inatacá~ ~t\·~ Gr~o, Pnrã e rtpl'esent~mtc-.s Iec ~ An po.IS~ aragu' es a vês de uma assistência que ob{~deça. à 
-vcl dó üi.nâmic.o e Uustl'ado· reptel'leh- do hi}la.zonas além- de ~~ ~ã-., o se .. com 0 81~rvlço d~ tr:nal)l_?nag:em, b~- técnica específica e a prlnCjp1o.>J cien­
tant•' t-it-uiense. • hhj)i• )?r~Qldente ~'\. ,tt~públfçi.!, 0 ats .. t-ante adiant~do ~ se nao f9!' reali .. tifiço.s, à a§sJ..stência racionalizada, t 

O Sr, lrcrnandes Trit.'Ora - !"ermf .. ~l.U1to_ dêb_àtldo f?! g !!-ll1'9Ve)tamento Eado 0 !i"s!altp.me~ta, -?el'á Q.~ ~normes não apõnas ;;enUmente.l aS§l§tência. 
t.e v. Exa-.. um aparte? üos ltiõs 'l'oC:i~t~l)!j. e ~tªgyjl.}a, q_ue .proporço(~S o pl'eJJ,JÍZQ p~rª () •reso~- Q'JP bote se define,- em 'todo mund() 

const1ti.télll. a~~ hoJe, uUlª' artél'la I.)S .. ro Nacional e mna ternve} gecepçao clvili~ado, mm essas ca.r_gcterfstica$• 
o SR. VIVALDO LíMA...:... Com !ia.- clêl:OOàdll! no organismo da. no..<:Sa para a labor~Q.Sa ~:enW ~aJ!lJflla re- como slg'yiço .social. 

thta~ão. terra. Aprg~eitada a nave.ga.~.Q.a dê:o:- gião, qu~!. se1<ia. E>e~ dúvtd,a o celeil'Q Enter:deiD~ que a sel!tção at,ravés 
, o sr. Fer1tando Távora -Estou de ses dois granàe,s i·ios. os vales do To- de Bras1hR .. F~umd9 .terras de c~l., d~ Jlbn.gos é lUlla .soluçaq ~ precári~-·~ 
acõr<lo com à.s palavras éthitld!\S aclh-. CMl.tin.s e Aloaguia. sel'iam transfor-' tura de. P.1'JmeJl'ft. quahda,de, os plQ- alndl(L._que em nossa-s cçmdh;oes ntu.ms1 
Cá C o no.•>So en'linertte colega, Sêna:~ tfli\.dô!.i em :htb111'..la0 centro üe pro. ~'='ress?s aa lavoura mecanizada e da sela. 1mpassive~ evitA,.. la. A &0l11~ã.o cer• 
d.or M~tv:l.ol'lça. clark, e\ljo trabalho gr~s:so e ae civ-lliz:\çfi.o.- ·- pecuaria. bem orientada estão na. de~ t;;~,.é a de reaJUStar- o menor na. caSa• 
e:~ttraordln:ll·h vel'JfiéBdO {liàri~itiente POr se U.a.tai' de p'i'cbiema. de LraiL,·· pend~nCll~ de boas esf:d.'a.das • . • lal, 
netita CàS-\., em pl'ol de sua teri'a c porte no Bratll, vehho razer \Ull a ê~ o Plano Rodoviário Nuciona~ p.br:\. Por ~o é quo ~ Ief, na. proteção ao. 

-de .sua gente, todos reconhecet'nos. lo às alta~ 81.l~oridades do Pnis a r~- fi-e alto valor. té6llico e enorme sign·i· men~r abandg9-ad.o, deve reguls.r e 
V. J1:x• fez jus nt\o sô1nehte à gra- peito da BR·l4, ou ROdOVia Bel''nt- 1;ca_ção para 0 desen.valvimel'At-O da deten~111!l·r, ,de ~referênci~ •. o Pl'<lC~iSO' 
tidão de seus concidadios, sôbretudtl l3rasfllil. .... N~ão. que 0 oo-tinent-e Sonadott de -a.ssi§-Çfncia. hetero~famihar • 
tJs-pt,auienses, como R, simpatia e fl Sr., Pl'e~:l.':.tf!ntc, senhores senndo-l Coimbr-a Bue-no e'aborou, prevê e 9.S·· O SR. PRESIDENTE: 
~tl.udude de tOdOs nquêles que cOm t-Ie re.s. a }latà.Hs~ão das obras da l'octo- . faltãmentt1 das est~.'Hdas em tórno de Sôbre a Me.5a comuntca.,ão' ~ 
conViveram nesta_ Casa.-~ meu nome via B.rãSI!1ll~l3elém, con-stitui um gra~ l3t'€Uiília -- numa área de 250 quíl4.. -. CJ.Uc va.t, 
• n" da Unla"o oe~••rãti·'• "•ci'oi\•1 ê t ser lida: u u~·~-- .. J."" \'e no, que precisa stw evitado e. to~ mt \'00, \ 
tlefxo aqul mlllhPs palavras dê sin .. do 0 ctu;to, E' lida a segufnte: 

id dê ae · S'-iça A d Sr. PJ'"'.sidente. a Nação está lllven-cer a, e JU ~· . grnn .e rodovia deli"'aca"o No1·te- d ,, l" COMUN. ICAÇA' 1 -e do dias e amargura e so.,.res.so. \A). -..:.. 

O nR. vtVALDÔ LtMA- Agrada- Su - do Rlo Graqde a:- Belém ....... se não th7erm:>s bom~seiu;o e austeti- Brasília, em de n-oveinbro de 1962 :~ 
~o o apa.r!·-e de nobl'e Sénadot Fer- r;p[esenta :seln dúvida um poderm;o dede no trato da coisa pública, no Aviw n9 0o667 
l"lalldt!S "Tãvo-l't\ que se pronunciou .tm I a_ or de apro-veitamento de va.sta.s encaminhamento <'los magno& proble .. 
6:êu nJine e no dã. IDlião D.,tuocr.\11ca áreas do Pafs, até ent-ão deserta.s e ma.g que nos ns.soberbam e nos tn- Benhar .Presidente 
NaJ;lonal dia r;ual é Um dos ~&Us ma!F. ~rodutiva.s. quietnm, acontecim1~tos 1Il)PrevisiM Tenho a honra de comunicai' a ••os-
Mata:tas elernentos no senado d:t Re- Sr. Pteslt.te-nte, em IU27, ao termi- v 
P lbl i .. r.. ar 0 cw·~o htédico no Rio de Jn- vet:s poderão nos e.rra.stat• 11,0 abisn\o sa Exc~ência., ·na. forma. regimental, 

\ c.... da desagregação social. Jarn~J-s dü- quo fot convoç.a.do o Congresso Nacio .. 
O ~:r. Afoysio de CctrooHm - Per- neiro, d-efendi tçso sób-re o problema videi do futuro da. nossa: irande pá, .. na.I, ~xtraqrdinàr1amente, n6 perH>de» 

f
mtte V. E:{ll, Ufit Ap·a-rte. ? d-a,e infecções para.sitãria.s no Brasil. tria, ma.s é pred.so ""Ue todo..s 01; h!>· de 15 a'.!() de J·aneiro de 1963 • 

.Naque.be. ~pOl·tunidade eu afirmava.~ ~ "' 
b ~.R. VIVALDO LIMA -- com o <~Al:)ir es.tflltda.s, criar escolas 6 .sanear m~ns reaponsávcl"i se unam num e~- Aproveito a oportunidade pa.ra 11pre• 

'maior prazél', são fatôre_, que em sua íntima co.. forço decidido 9 iiel'éico e que o:;, le~ sentar a Vo§sa ExaelÇncia. protestos de 
O :;r. Aloysio d.e carvalho - o gitimoo ar,seios do pç.vo lwaslleiro se- minho. -alta estima ~ diStinta consi .. 

Pãrticló Llbertadol' aplaude e aPOia -Uexiio devem oomtituir a. fittalidade jam encp.rado3 -com ser1t-dade, nt\n\ deraçãQ, - ltani&r~ Maz.zllli, Prooh;ten ... 
I'S pafuvràB de justl~a. ~ue v. EXa. p<>l-íU~a do Brasil'\ traba.lho ~>a.triQticD do ~al\'âção na .. t~, 
está piotet'lndo em relaçã-o ~ atuação E 35 .anos pas.sRdos, · posso ainda, oional. Exmo. Sr. Pre~fdente, 
n~!1ta. :Oa.!nt-, tlo nobrê Bení'.dor Men.. com s~gurança, reafirmar 08 concet• Faço desta tJ·iQl_!ntt 1Jm veemen.tt: It~ueremos~ na torma. l'egimt:,ntal,; 
d{)nça.~C1ak'. cuja devoção aor. 1nte- tos então emitidos, Vias de comunf- apê:o ao 81'. Pres!d~te Joiio Goul!lrt~ sejf: con~ocado o Congresso Nacional, 
l'ês.ses '.sobretudo do s.ep pequeno :Eg.. caçã.o, e.scolas e assi.stência. médica e ao gp, Ministl·o H!~Jio Abneida nq j extJ aordmàriátn~nte, no petio<lo -de 15 
t.a.do J~lauf, foi sempre um~ nota de representam ainda. graves problemas sentido de intensificat· 0 t/aba.lho de- 1 à 30 de jàné1ro de 1963~ preferenc'!\1-
tl:llêvo !tess~ sua \lreseno::-e.. 110- Sê-1\\l:do. que recla.'!lam solução urgente e deff• asfa.T.tamento da. 1-oiioVia "Bernardo· 1 men~e. pa.ra a ~scussáo • votação Uaa 
~ __ o SR. VtvALOO LIMA - <r ee~ nitiva .. o .transporte é sem dúvida: &e.yão, inida.-ndo desCie ioga.- a. pnvr- .segumtes matérias: · 
-~dor Aloys1o de (jarvalho, atraVés de' a coluna mestra do nosso desenvo1• ~ntn<l. ão AnA ...... Us--Jaraguá:·Of~re.s. 1 Reftlrma Bancária 

d 1 " . AVV 2 Reforma :E::leitoral eua. voz autõrlza tt1 ra. ou ent nome vimento. A estrada Belém-Braama. . Era o· que . tinha. a. dlze_r, sr. rPe- .3 Plano Dir~ da Sudene 
lto Pa.t:tido Libertaaor. ~E' .tnals uma chamada com propriedade de «inte .. ' &dente. (Muito Mm: Mut.-ta fl§m') 4 Código Nacional de Trânsito --..... 
axpresHAo eloq_Uente de-ste . Phmâtio gração nacionaP' pelo então Proot- o Sr. Sunadm· Jal'l>a.; Maranhão 5 ôutr-os projetos em C\ll'SO na. 
qUê dl!põe, com sua. peculiar tràn .. dent-e da. Repúbliea. ..,_ o nDbre se- eminu à Mesa di.scurso a tlm Qe ser atual legislatura. 
~~cza, sôbre a passagem d<! Mendon-. nador ·Jwcelino Kubistcllek, que a. publkmdo, na. f<Orma do dtsuosto no Sala das sessõe.s, 28 de nove_m.bro 

ClH'It: por esta. casa, que deixou fêz construir _ ven<:endo díficulda- artigo :JOl, § 2°, do Rm~imento Inter- de 1962• , 1 

tl~oa tão indeléveis. A traJetór1a •les de Urda sorte, tem realmente no. Souza ~ão - Os.QUlr Oqnha -
êllse h'Olnt»n pttbU.co agora des .. uma transcendental importância na 11. Exa, será· atendido. Elias Ad,a.ime - Yukshi~~ ':!'am.ura 

~Vinculsdo de f1llaç6es parti~á.rias, está batalha da proQ.ução, que ê, em \1!.. E' o .~eguinte o. discurso do Sr. _ Passos Porto ....., Lust05à Sobrinho 
;merecendo as justas apreciações en.. tlma análiBe a batalho.. de nos"&a: re- Jarbas MaranhM. - Armando Storni --Humberto Luce-
jtre nó-:;,- através de apM·t~ m-a,sntfi- cuperação lionômica e tranqUH1d.ade . O crescfnHmto e a. vaJorlza~!1o de na -- Chagas Freitas - MigUel BUf· 
cos ern que sé reconhece qUe Men- social . _ uma socied~lde política, decot'rem ntl-- tara _ EStefanó Mtkilita. _ TeM.ulo 
~donça Clark prestou relevantes ser- • tutn.lm.ente da vn!nrização e do ft.iUS- de Albuqu~tque - Sa.lõfuão Rehtn -
'v~os nlió aomantt1 ao S-e\1. Es-tado Estou certo de que a para-ll~açã.o t-amento social de quantos lndlviduós ClemenS Sampaio ....:.. ·I...i,llo Btll.um _ 
tom-o f, t)rópl'la Naçlo Brê&Uetra. dos Sfl'VIçoa na BR.~14 é tra-nsitória., hunta.n~s l\ "ln~egràm .. Uma .. ttMão f6 Lycio Hauer - Nel.scn carneiro -
\ Cumj>i.'itl.do, Sr. Presidente, a grata pois a S.P.V.E.A. dispõe de urtut progredt"rá peJa multnlUCat;!ao e Ite 0 Alves de Macedo - Salvador Lo~sa.• 
~lfla.refa., que muit-o me honra a-lf.ás, V'ei1lâ de cil'il!;o bilhees e · se~centos t<let'$Ulfnt!.~\b d-e Mu e1~mento huma- 00 _ Maboel Ahnatda - Entilio Ca-r­
lvatho~ne, outrossitn, desta. oportunt .. M.Uhões de ctuzettó.s e pã.ra o orça- :no. . . t los - Raimundo de Brito _,. Uerallio 
aM:e P 1-ra1 maiS uma va manifestar mento de 1963 !oi aprovado ontem na O nrqblema do menor abandona{ Q Siffcrt - JOOo Abdala - Pacheco 
'o re<lOrhecimento fi.) pOVf) amn.'t.oncn- Coml.ssão fle Firuwças o projeto de est.A ~tm~llmt;_nte ligado .a? proble"}:a Chaves- Florisceno Paixão.....,. Petro­
lie por ~das as felizes e c~.t~rbs-M in.. autoria dD nobre Deputado Miguel, da rev;ta.híaçao das coletlvtda~~~ir : mJo santa. cruz - Regis Pacheco -
i;terven~oes do ~obre e b~Illi9.nte Se,. Bllhm'y autot12a11do o J;ioder ~cu ti- ~d~~=ncta. m~e~~t!;1~0 i~~~ta mes.. Qlidenor Freitas_ - Rubem Berardo 
~ador .M:endt~nç~ Cl~rk em favor de vo a a.brtr um. oré!lito de 20 btthaes mo da técnica moderria de protet;J.o -.A:fonso Ce1Sb - Alfredo. Nasser-

~
aa rtt~Oá'VelS aspia.çôe~. cn1 tànt-<>s dé cruzr.ttos pau· tmn"lpte!nentaçâo e eocin.l, não E.e pod. e em absoluto, coll-, Nilson ca:lmon - Alvaro Lms - Cl<JI .. 
duos lances de.qut ro.tnmadaa por asfalta.rrtenlo dé rodovia. Beléüt-Bra .. ,c;fderttr 8 asst.stência ao me~o\Or desva-' 1 tlontlt Mille~ - Benjamin Farah -
a Bancã.da, no passo em qUé n;a.M stUà-. Udo 8em que ela implique. pritnotd!al· Brenç da. Silveira - Coelho Mas<:a• 
mQ a exp1'essão de n1\nhà ~1m<patm, · mente na prote~ão à J'amília renhaa - Abel Raphael - Dtrno P_f .. 

P.tima 8 profunda admiração por um Para. o asfaltamento do trecho 0 próprio con~eito lE;gal do· menor res - Gabri.el Gonçalves - C~ovia 

i
tint.o coler,a. que soubé impõr:se Aná.po!Js-.Jaragud.-C~res hâ uma v~rba abandonado indicá qu~ 0 primeiro êt.ll- Motta ...... sete de Barr.os - M1g. u.el 

la S\U. cor.reção, firm.em e eS\}{ttto de 1 1nlhão e ·200- mUh-6~ de c:rlli!:eltCfJ dado na sôlU(lilo deste ansustlooo pro.. Lel.tzl - campas Verga.} - Jandui -
lib1ico, dignificando 0 mandn.t.o que para. que o D.N .E.R. ~m convênio blema é 0 rea.ju . .st.a.menh> tnoral e e(:&- Cat'neiro- Nirolau Tumo.- Bague~~a. I 
e foi outorga<lo pelo l!eu Escado, o com a S.P. V .E.A. lnioiasse o ser.; nOru!co da fnmnta. o desa.ju.stamento Lea.l - Joâo Veiga - Jayme A!RUJO l 
a.uL viço de pov1mentaçlo. Entretanto aot.ial e ecc.nôml~D dit ma.tor parte de~- sontto Maotr- Ramon de Oltvelrn.·. 

&9ir.n tttm.ino estas coa,s;lderações, &-. Pr.eslden. te, ao q-ue_ ~1--inf.or-m.a.do, no.ssas famílla.~ devido mesmo. ao Netto·- Abrft.o Mou. ra - Ovfdlo do 
:n~ t81Qo a. dizer - (multo a. ~obtás eà~rltt pteiêeaud9 .1unto lpa,npet~IB.mo, ch~a. ~ ponto· de j!E- Abreu - OSma-r_ Qrafull?-a - JoMulm 

• ao ÓO!\selho de Minisb=oe: a · -c1US11o t&beleeer ou~ f~m.u d-e ~, Duva! - Wagner Estehta - Bada.!ó 
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J~.~:or - Medt:i:·os Neto - .Rachid da. Fr.zer:da N::!ck.nnl cem l'n?.!'fO ao 
.fli.._vmect - U1 IUJJ de Cervalno - ,1 reaparelhamento da Casa da Moeda? 
Aae Pa! Jm:::ma - Attnahdo Cameu-o 2°J Em que estágio se encontram 
L"u.,.::: .... t.: ·~nar.1.de - AfL,..t>.o .cto- as provid~nci:;.s delas decorrentes? 
d.<g~e;>·- Li.st~r Calãas- HamiLon SaJa da.•; sessões, em 3ü de novem-

u:rgénci.a, nos ~rmos do art.igo 330, 
letra c, do Regimento Interno, em· 
virtude do Requerimento número 
••..•... , de. 1962, aprovado na ses­
são de 26 do mês em curso), trn­
do Parecer número 1'14, üe 1958, 
da Comissão de Finanças, favorá­
veL nos têrmos do substit1•,tivo su~ 
gerido pelo Ministério da _Fazenda 

de~pesa de, fo~ma a evidenciar a po­
lítiCa econ~mwn ·f.ir! r.nceir:.t e o pro­
grama de tt•abalho do Govêrno obe­
decidOs os princípios de umdade: uni· 
versidade e analidacle. , 

p :.H.:o - LUlZ Bton_eado - Afrânio bro de 1962. - Gilberto Marinho. § lQ. Integrarão a Lei de Ol'çamen .. 
to: d ~ OL veL·a - Urlel Alvim - Siiv:o 

IL:,,,ga - José A!kmim ~ Jo~~o Fre· O SR. PRJ~SIDENTE: 
I sumário geral da. re-ceita por d:::rico _ Antomo Carlos - B-:mdito 

Va;; - C.u:tro Coõ.ta - Océlio Medeí· 
Está finda o h.ora do expediente. 

ros -· D?~".J e Aleg·tetti-- Fu.tado Pa~sa-se à. 
e dependendo de pronunciamento 
d.a Comisão de Constituição e Jus· 
tiça. 

fontes e da de">,pesa por funções dC> 
Govêrno· 

II -' Quadros dema.nstrativo.s da 
Despesa segundo as cateaorias Eco­
nômicas, na forma do A;;exo n9 1: 

Lt-~3 - · J Ribeiro - J:n:- ~na - c~· ,..., __ ~r, - .. _., . ,_ 
cn - Má ia Beni '-- M ·ncte~ df' Mo­
raes - -..:iurgel rlc. Amara1 - Expeanu 
}.;.._u. .. :J . . _.. .. .' Rez.:.. z -
Feliciano Pen3 - Tri.:tâo da Cunha 
- Ccl"l'eh da Costa - Nelson Omegna. 
- Esmcrino Arruda - Carlos Jereis~ 
satti - Henrique La Roque - Milton 
Erandão - Neiva Moreira - Osvàldo 
Z~nello - Heli R:beiro ·- José Síl~ 
vcira, -- Arnaldc Cerdeira - Cesar 
Prieto - Edq;ard Pereira - Vasco Fi­
)h.Q - Edvaldo Flores - Cunha Bue~ 
no - Ezequias Costa - Valdemar 
Pe.o:.ma - ~erelra da Silva - Egon 
Breclit -Carlo s Múrilo - Abelardo 
Jurema - Pinheiro· Chagas '- Mário 
GOmes - Batista Ramos - Augusto 
oe Grrgório - Arthur Virgílio - Gui­
lhe!'mino de Oliveira - Antonio Feli~ 
ciano - Bento Gonçalves - Milton 
Reis - Celso Brant - Ceh:o Murta 
- Scuza Carmo - 1\'fenoti dei Pkchia 
- Franco Montara - Laurenlino Pe-
reira. 

1 ilegível - 2 em branca - 127 assi­
naturas. 

O SR. PltESIDENTE: 

A Presidência ficou ciente. e opor­
tunamente marcará a hora para a 
instalação. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto Marinho (pausa). 

S. Exa. não está presente. 
Sõbre a mesa dois requ~rimentos 

de m~ência, que serão lidos pelo Sr. 
1 o secretário. 

São lidos os séguintes: 

Requerimento n9 737, de 1962 
Nos têrmos do art. 33.fJ,_ let.r,t c, do 

Regimento Interno, requeremos ·ur­
gência para o ProJeto de Lei da Câ­
mara n° 94, de H:•S2, que autoriza a 
abertura, pelo Ministério da Guerra, 
do crédito especial de Cr$ 5.000.000,00, 
para atender a despes'as com a. re­
construção e o reaparelhamento das 
instalações da Fábrica Estrêla. dani­
ficada com a explosão ocorrida em 
outubro de 1951. 

Sala das sessões, em 30 de novem~ 
bro de 1962. - Jefferson de Aguiar. 

Requerimento n~ 738, de 1962 
Nos têrmos 'do art. 330, letra, do 

Regimento Interno, requeremos urgên~ 
ia .para o. Projeto de Lei do senado 
l'l'~ 30, de 19152, que estabelece a revisão 
das normas jurídicas, econômicas e 

_ sociais, relativas à propriedade d!:'. 
. terra e dá Outras providências depti­

nadas a promover a Reforma Agrária. 
Sala das Sessões, em 30 de novem­

bro de 1962. --Daniel Krieger. 
~· (j SR. PRESIDENTE: 

Os requerimentos lidos serão vota­
dos no fim da Ordem do Dia, de a-eôr­
do com o Art. 328, do Regimento ·In-
terno. · • 

Sôbre a mesa requerimento de in­
formações que será-.- lido pelo senhor 
19 Secretário, 

E' lido e deferido o seguinte .. 

ORDEM DO DIA 

Discc~süo, em. turno suple;nentar 
(art. 275-A do Regimento Inter-­
no) do substitutivo da Comissão 
de I,egtslaqão social, aprovado em 
28 ãe novembro, ao proJeto de Lei 
d:a Câmara W 35, de 1962 (numero 
3.CG1, <le ·1961, na casa de ori· 
gem); que estabelece condições mí~ 
nima,~: de conjôrto àqueles que 
trabalham em estabelecimentos 
comercinis (em regáue de urgên­
cia, nos tênnos do art. 330, letra c, 
do Regimento Interno, em. virtude 
do Requerimento n~.> 708, de 1962), 
tenà,o Parecer da comíssao de Re· 
dação, sob no 704, de Redação, 
com relação do vencido, 

· Sôbre a mesa parecer da Comi~si.o 
d_e Constituição e Justiça, que V•li ser 
hdo pelo Sr. 1~ Secretál'ío. 

III - Quadros demonstrativo do 
l'eceita por fontes e respectiva Iegk• 
lação; e 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto assim emen­
dado. 

Se nenhum dos Senhores 
desejar usar da palavra, 
a discussão: (Pausa) 

senado:-es 
encerrarei 

l!:stá encerrada. 
__ Encerrada ·a discussão e não ha­

vendo emendas apresentadas, o subs­
titutivo será considE;rado definit~va~ 
mente aprovado, independentemente 
de nova votação, de acôrdo com o 
disnôsto no ~ 5o do r.1·t. 2':'5-A, do 
Regimento Interno,· verõis 

"59 Não havendo emendas, o 
substitutivo será dado como de.fi~ 
nitivamente adotado. independen­
temente de nova votação". 

·-· será encaminhado -à câmara. dos 
Deputadôs. . . 

- para acompanhar a materHL na 
C:'i.mara é designado o Sr. sen.ador 
caiado de castro. yelator da com1ssão 
de Legislação Social. 
• Discussão, em turno suplementar 

(arti!~O 275- A. do B.egimmto I!fteE~ 
no) do substitutivo da Com1Ssao 
de Finanças oprov&.do em 23 de 
novembro, aO Pro.ieto d-e Lei ~a 
Câmara número 98. de 19ti2 (nu­
mero 4.836 de 1959 na Casa dP. ori~ 
gem) que altera a alínea «j'• do 

, artigo 39 da Lei número 2. 394, de 
7 de janeh'o de 1955, que fixa os 
efetivos das Fôr~as Armadas em 
.tempo de paz (em regime de ut·­
gência. nôs têrmos do artigo 330, 
letra c, d.J Rei;z:imento. ero virtude 
do Requerimento número 703, de 
1962. aprovado em 22 de do mesmo 
mês). tendo Parecer . .sob número 
702, de 1962 da,.Comi<;ão de R"'da­
oão. com a redação do vencido. 

Em discussão. 

E' lido o seguinte 

Parecer n9 711, de 1962 
}V ·- QUadro da-S dotações por ór• 

gaos do Go'Vê1·no e da !ldmillütt::a­
ção. . \ 

§ 29 Acompanharão a Lei de Orça-
mento: · I 

• . 'l 
"1 - Quadros dem:onsl:t•ativos da re. • 

ceita, e p~anos de aplicação dos fun ... \ ~ 

Da. Comissão • de Constituicão e 
Justica sôbre o Projeto de L"ei da 
Câmara número 38. de 195-2 (nú­
mern 201 de 1950, na Cltmara). aue 
institui normaS gerais para ela­
boracão dos orçamento,<: (la União, 
dos EMados e dos Municípios. 

Reiator: Sr. Ruy ca.t·neiro. 

dos es..pec1afu; . 
n - QUad,l.'iS demonstratiY03 da I 

despesa, na forma dos Anexos ns. 6 a.. l 
-g. e 

• ·nr - QUadro demonstattvo do pro­
programa anual de trabalho do Go- \ 
vêrno, em têrmos de realização de'. 
obras e de prestação de serviços. 

O projeto. de autoria do Dê;put.ado 
Berta Condé. institui no1mas gerais 
nnra el?..bonv•ão doS orçament-os da 
União, rtcs Estados e dos Municiplos. 

Z. A matéria já foi objeto de es-
tudo..~ por nm·te desta- Ç-omis..:;"io aue 
opinou pel::l .sua constitucionalidade. 

3. A Conü$:sã.o de Financa.s, Emt.re­
tanto. ao ex<trninar o llE'.'WÚt.o. houve 
por bem ~olicit.llr aud~ênc!:1 , do Mi· 
nist-ér!o da Fa:~enda. nara o fim d" ser 
ouvirlo o CDl1o;e1ho T·':r..ni['o cfe Eco­
nomia e1 Finane-as. O ri>!'erido Con~ 
s·elho, entRo encaminhou ao P..e11ado 
11m snh~tit.ut.ivo. acomoanh9.~io dP ius­
ilficacão e _de Rmpla e P01'n>enorlZa.de. 
anHiise do nroiPto em PXI'lme. 

4. A comi!;Sfio de Finaneas Ón!nou 
nela sorov::H':1'ío do nroieto. nos t.êrmos 
do substitut.ivo. e solicitou a audiência 
desta nomh::Ho quanto ao se-u aspecto 
constitur:ional. · 

5. O substitut.ivo. assim como o 
Pr?jeto. cont~m norma.<:: gerais de di· 
1'e1to !mancen·o. D:isoõe sôbrq a ela­
bor.acao, votflcão e contrôle dos orca­
menta::; da Uni"o dos Esta.dos e dos 
Municihim;. Pc;bbelece normas de con~ 
t"l_hil~dade pública e dá out.t'as p.roVI.-
denci.a.c;. · 
. A Constihicão. em !'>eu a!'H"'" 59 
1tem XV. alínea õ. diz QUe ~ União é 
comp?tente narn leg;is1ar sôbrP "nor­
mos l!E'I'Ais de dil'eito financeiro'' - o 
(!UP ocrwre no ce~o sob exame. 

6. Em f"! c e do expos-to. nad? h!\ 
C1\te. nO<:sa ser arQ;uid~ ounndo a .luri­
riJcuf,qQe e constitucionalidade do subS­
titutivo. 

Sala df!s Comi~-sõ!'s em de novem­
bro rle 1962. - Jefferson de Aouiar 
P,re..o:irlentP.. - Ruu rarnei,.o. Re1ato,._' 

MP~nezPe;: Pi?nentel - Mmn a~ ~â 
- Joao Villasboas - Silvestre Péri· 
eles. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sô~re a mesa substitutivo que 'vai 
<:<er lido. 

Art. 39. A Lei de Orçamento com• · 
preenderá- tõdas as receitas, inclusive 
as de operações de crédito autoriZa..- ' 
das em lei. 

Parág1·afo único. Não se consideram , 
para os fins dêste artigo as opera,.. ! 
ções de crédito por antec;pação de : 
receita, as emissões de papel-moeda.\ 
e outras entradas compensatórias no 
ativo .e passt':'o financeiros. 

Art. 49, A Lei de Orçamento com-. 
preenderá tôdas as despesas próprias i 
dos õt·gãos do aovêrno e da adminis­
tração centralizada, ç•u que por in- · 
termédío dêies: se devam reaJiiar, ob ... ' 
scrvado o disposto no artigo 29. 

Art. 59 A Lei de Orçamento não j 
consignará dotações globais destin&­
das a atender indiferentemente a des­
pesa-s de· pessoal, material, serviços. 
de terceirCIS, transferências ou quais­
quer outras, ressalvado o disposto no 
aÍ'tigo 20 e seu parágrafo ·único. ~ 

Art. 69 Tôdas as receitas e despesaa f 
consta.rão da Lei de orçamento pe-- • 
los seus totais, vedadas quaisquer de•; 
duçõe.s. ·• 

§ 1° As cotas de receitas que urna. 
entidade pública deva transferir a 
out.ra incluir~se-ão, como despesa, no 
orçarnento da entidade obrigada. à. · ~ 
transferência e, como receita, no or• j • 
çamento da que as deva receber. 

§, 29 para. cumprimento do disposto 
no parágTafo anterior, o cálculo das 
cotas terá por base os dados apur~· 
dos no balanço do eY.:ercfci<:> a.ilterlor 
àquele em que se elaborar a pronM• 
ta orçamentária do oovêrno obriga-- . 
do à transferência. ' 

Não ha.vendo_ quem queire. fazer uso 
da palavra. encerro a discussão. 

Encer.raàa a~ discussão sem emendas, 
o substitut.ivo é con'5iderado definiti­
vamente aprovado, independentemen­
te de votação. nos têrmos do parágra­
fo 59 do artigo 275·A, do Regimento 
Interno. verõis-: 

E' lido e a•.novado- o seguinte 
SUBSTITUTIVO. :AO PR0.1ETn DE 

LEI DO SENADO N' 38; DE 1962 

Art. 7° A Lei .ie Orçamento p~e­
rá conter autorização ao -executlV(I 
para: 

I - Abrir créditos suplementares 
até determinada importância, obe• 
decidas as dispO.slÇões do a:tigo 44: e 

"59 Não havendo' emendas, o subs~ 
titutivo será dado como definitiva~ 
mente adotado, independentemente de 
nova votacão". 

Será encaminhado à Câmara âbs 
Denutados. 

S~NADÓR J7FFERSON DE AGO!AR 
LrDER DA MAIC\lUA, EQ\[ EXE!Wí­

CIO 
DISPOSIÇÃO PRELIMIN!Ilt 

n - Realizar, em qualquer mês do . 
exercício finan~eiro, operações da 
crédito por antecipação da receita.. 
para atender a insuficiências de 
caixa. 

Requerimento .n9 739, de 1962 

ParG. acompanhar o eS'tudo 'da ma-~ 
téria. na Câmnra dos Deputados é de­
signado o Senhor Senado.r Silvestre 
PériclM, relator da comissão de Se-

~rt. 19. Esta lei esta tu i normas ge­
rars de direito financeiro para ela ... 
'ooração e coptrôle dos orçamentos e 
balan~os ·da União, disPo3to no arti­
go 5°, inciso XV, letra b dft Cnnc::ti~ 
tuição. Federal. ' · 

~ 19 Em casos de deficit, a Lei de 
Orçamento indicará as fontes de n .. 
cursos que o Poder EXecutivo fica 
autol'izado a utilizar para atender à 
sua cobertura. 

§ 29 o produto estitrul.do de opera... 
ções áe crédito e de alienações de Senhor Presidente: 

Nos tênnos do Regimento Interno 
venho ·requerer a Vossa- Excelência 
sejam so1ícitadas do Ministério da Fa­
zenda as seguintes informações: · 

1 °) Quais as medidas · p1opostas 
pelo Grupó de Trabalho jnstitnído 
pela -Portaria n°. 2ti7 do Diretor-Geral 

gurariça Nacional. · 
Discussão em turno único. · do 

Projeto de Lei- da Câmara. número 
38, de- 1952 (número 201 de 1950 
na Casa de orig·em). que institui 
nol'mas qerais p~l'fl, elaboracão nos 
orr.ament.rl.s ela tTnião, dos Fstadoo: 
e dos MunicíPios {em ngíme de 

TiTULO 1 

DA LEI Dr ORÇAJ.tt:NI·o bens imóveis sOmente se incluirá. na. 
CAPíTULO I receita quando umas e optras forem 

especificamente autorizadas pelo Po .. 
, Dlspos~ções Gerai;~ der Legislativo em forma que juridl .. 

Art. ~ A. Lei do Or<;.amento con- camente possibilite ao Poder Executi .. 
terá. ·a disiJriminação da ~.-eceaa e l vo realizá-las no exercício. 



• 

• 

Sábado 1 

~ 3q A autorizc.ção leg;islativa a que 
.se refere o parágrafo anterior, no to~ 
. cante a. operações de crédito. P?derá. 
constar da própria Lei de Orçamenm. 

Art. SJ A discriminaç?:o da receita 
geral e da d-espesa de é.adQ órgáo ao 
GoYêrn<l ou unidade a~ulinistrativa, 
a que se te!€-re ~o a~tigp 29; ~J 1?~ in­
cisos Ill e I-V, obetu:c.ed. à fq.qua do 
Anexo nç. 2. . 

~ 19 Os itens da discriminação da 
re~e1ta e da de~pesa, meru::iqttad!l;i 
rios altlgos 11, § 4~, e; 1~. se~a~ W.en.~ 
tíL1:ados pm: númeos de codtgc de~ 
cima!, na forma dos Anexos ns. 3 e 
i. . 

·§ 2"' Gomplelarão os númel'os do 
código dti!cimai reterido no parágra­
fo nnterior Oti alga .. ~UWii carac~-<euza­
dmes da classiflcação fU;l~l da 
despesa, confotme· estabelec': o ~nexo 
U9 5. 

§ 39 o cód~go geJ.·al estsbr.Is~ldg 
ne.s~a leJ nãG p~ajudícará a adoção <li 

. códigos Jocals. · · 

GAPí"I;ULO IT 

DA ~i:ECEI'l'A 

/ 

·• 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Jezembro· de 19ó2 25Z5 

TRA:-I.SFI>'R!J:NCIAS GORRE;NTE:S 

l~eceita,s Di-verscu l Uva. ou. órgão de govêrno, obed~-::c!·a ~ r~m julgadas satísfa_tóri~s pe~os ór• 
ao segumf..e esquema: \ g-açs of"uaais de !ISCí:.lrL-a~ac .,:,•ao otr- · 

~ SA . ceai-das subvençoea . 
MuH:.ns 
Contxibuições I DEoPE.. S CORREN1ES ' IlJ· Dtli Subvenções EconJnüc-.u 

DeJp<:sas de cus~cio J At't. 18. A c:obertur<t ''ru ~lC-~.~citJ 
Coi:mll1ç'~ da Dívida Ativa · 
Outral> Pteceitas Di\·ersas · • 

I ., · · de mauutcnção das en11Jtê:.~.s UUJJlic.l<>. 
1 Pessoal Giv1~ 1de n:~.turcza- autárquica 1.1~1 nau-, ·..lr-

HECI!':}:TAS DE GAFIT-AL 

Opel'aq.:Je.s de Cr~dito 
Alienucio de Bens -Mói'cis e 

reis · -
Amortização d1~ Empréstimos 

cedidos - • 

I 
Imó- j 

I 
con- j 

Transf~rênçias de C:tJ2ital 
OJ.!.LYaS nece!tas ·ae -caPital 

}'APí'f'gj.-0 !U ) 
D" ~~E~1 

Art. 12. A despesa será cla.ssinca. 
da ·nas .seguintes categorias _ecpnõnü­
cas: 

DESPESAS GGB!UlliT-ES 

Pesp;;sa.;; de- custeio 
rr<tn~tcr&pcias f2e.f1'flli!C! 

DESPESAS BE GASl'FAL 

l'I!IS::.C~:I. Mil1lar ~se~á mediante,·subvcn:;óes ccu::Iont-~a.s~ 
l·tatcr.al uc <JorLSumo c>-p~·'--:'.areente incluid::':<> 1J:::; tLt;JJ ·:.:t.,. 
Serviços de_ 'ú·rC:.:nUs conente.s do orr-..amcnto '1:: Unit.io, 1Jo 
~ncargos Dli'el"SC.:i . h:. .. H.hJ, do MutÍ.i...p.u \JU ;.+o u.r~<-:·t~u 

Tm.:!'ferJuc.as Correntes 1 Federal. 

~ 
e"ará~rafo lin.~co.. Gan.;.P,.:t:.un-.::e, 

lg~i.!!mí'nte, coJn~ ~qtb(,:-1.:.1-l;:.; ~-·nü­
_nUC.:l.~; 

Suln·en;,:~CS S'At!~t~ .• > 
burJreu~,-o~ .v..:Ppv.H\b.:A 
lnatl'.O~ 
I'ci1S•uru .. t.ls ! u' a.-; dotaçã.:3 d .. ~<;.,il1: -~·:,; .J cc,~·;r 
Salino i•;.J.,~J~>ill. e A''uor>Q Famiii:t! ·a àifcreuça ent.-c cs p;c.~~:, d;· m;·r· 
juros d2. Uü'ma '"ru.:'Lit:a . 1 .;.=J.u.--' e us ·p:e~u:> li3 .e.L•'·.' ·· u. <> wl)~ 
LO!l!..dbuic.0.::; oe r-.J'v.uencia ;:..:.t •3.1 \'Ct·no, de gêneros t.h.o::J~.!~.L.~ o.< t!U-

Divesas 'ÚíinsferênciliiS Col''r't!t1;e.::; 1 tros matel'Htís; ~e . 
· 

1 
b) as dotaçoes d.:!'>tl:na.: .. s :.o p:t-

Di:::31-'ESA.S DE CAPITAL lgan1e. ntó d~ bon:fica~t,Õ:~ a .p:Jó.lH~t.·s 
Investime1~tos i!.~ deterrp.mados gen .... os u11 ~n.JtP-

. naJs. _ 
~)~~-a~ Pú_bu~~~ . ;) . . ,- A ~- 19 . A ~i de O:<·E-ü1f•1tu n·,J' 
'. ,..,lVJ~OS Un t(,__giJUC de ].lO:nantaçao oirl~f;Jlp,"á aJutf::t Íii:ll::fié2U;t,. cl ~'J.itl• 

Est~cc.mJ,- ,. .,· \ lqçhRJio, .. a e1fipJéSa d€" fílH ltJ..:· a-
.I!;QU1p~mei.LOS e Ir~stnla:;ooes I 'hvQS, ·salvo gU:lii.ãã ·se th:nr de :-.111• 

Jmr;:stiment:P,S Mat~r~aJ ~ermun~n..c . . ~ \-enf.õeSCU:ja -CDifCeSsZ:.o te'~1:u ~;lJo' t'X• 
Art. 99 Tnbuto e a ~.eceiLa depva.~ ~ . . 1 Parilc_Ipat:J..o em co.l.:.t.'-~llçap DL:. Au- ·é:--a..,1ente autórízaüa tm teu c.:; .. 

da. lllSL~tuída pelas :!HUtU!f.s !;!e .uf Invel'soes Fmi;lncemts me~ to _de b<.pi~t1 cte Emp:_~a~ _Qu .c.u- E~cfal:' . · _ · 
teJ.t'J publico, campr.,;.Ç_}l9~1JP.il~ t..:.,_ · 'I-'ran..~fer6nci~s de Canital ! tld,l.des ltl.u\lsll Ul.s Ot\ Aí?P!-'·'-'"h•s. . - -- ~ ...__ • Scç~o n 
po:.LU.S, as taxas e con'tnbmçoes nos J • ... ç;. • 1 •. ._ .. 
tênnos da Constituição'e u.-..., J._,., .. 1 § 19 Classificam-se como De.peSa.sl Inv!!f.%Õe~ .çw~ez:as Das Despestls ele capLt1f] 
gentes Cm maté:ia finan:::eir~, ~t""·-1- d~ Ç~ls~ili' ô~-~otaçõe.s para manuLf:n~ 

1

. Aqui.sil;~A ct~ l!}lÓ">2~ Su~eçâo primt•ira 
nando~se o seu produt_g ao cu.s~10 de Ç.ao ae servlÇos :tnter1opn~tc,. c~:a~ PaflJC,paçao e111 Const~tui.;fto ou _ 
atividades gerali G~ e_§p-eiillCJ-S get~ dós, llicl~sive as destinadas a ate.n~ Aun_h;t~to .ue (lapüal de ~ .. P·~!ls. vu \ Do:s tnvesbné111os 
c::idas por essas entldc:.p:es. .d~r a obras d~ c_on~ervação e adapta~ Eu1.w~a_L!<) Ccme .. ;:..a:,; pu l!'~~l.l.pc:u·,l~· Ar'" 2Q Gs inYc~iim~ní.o<· s?rio 

. _ • Ç::tO de bens liDOV~lJ. AqU1SlÇilQ *1 ~J..~J .. 1UQ:J ij.ep;-e,.cpt ,:t: , ·~ .l,: . · n J., . d v().",' ., 1 Art. 10. A designaçao_ de imposto -§ 21l Classificam-se como Transfe- vos de Gapital de Emprê;:;as em l·up- d!s ... t:~llnad,_,s _JJ~ t el de I n;_~m.ndo 
1ica res.ervaq_a. Jl~~a;- o~ t_nbutos ·ctesU- !ências Correntes as dotações para cJonamcnt"'. • .. I seg~~'. o o.s. P·~Je os e oora.-, c e 
nados a. atend~r mdu;tmtamente às .despesas às quais não corresponda comtituJçáo de F'un4t'l• ij..:tativo~i l out•~ n_Pllc~~õ~s. . ,.... a 

n~~sslda~es ~e _ordem geral da ad~ contrapre?tação. direta em ~en~ _ou c'?ucessão d:} E~npr~tiutos. · i Ff·,a~~fo _l!n§_1~~ ~l.P1~t!fii1~1i.<.;i. mtrustra.çao pui?}Ic«, e a de tax!l- pa-~a serv1çor., mclu.slva para contr1bmçoes IHver.sas In.ver.s{)e~ FiJlal!Ç~lras · ! 1l?!S!l~0., ... t 1!~üffiririf!le ~i.bo•·&~im·:t~ 
os -e_xigldos co:no · r~muneraçao e e .subvenç~es de~k!PAAI!§ !_ ~tender à J rÍi\~t~~ ~.i.~or"mãl gerais· de ~:.:ecu~i.o 
se~n~os especH1cos ptestados. ao .con~ manuten~ao, de outr~s enttd~des de Transjcrrmcias ~e Capital 1 i!ã"d€

9
p\\i pOOerão t:.h· {!H!\teadas PJt 

tnbumte ou postos à .v.ua. ~lS~~lt?, direito publico ou pnvado. · Aruortizarão da Dilli~ P~bllcã 1 ãõtaÇã&jtlobafs cfassilicad.ts entre a 
ou ainda paf4 ~ co}ft~_Lbl;!lÇ,Çit;§ -~}- § 39 - BoruiderdmMSfl sub\'®jões, Auxílios para. Obra,. f't\BH~-1iS Despes de capÍt3.l · ' 
nadas a.o c~te1o de Jilipdaile§ ~~e~ para o.s efeitos desta lei, as t~M Auxílios para Equipamentos e Ins-~ a · 
ciab d~ edministraçao ptlb~ca! 2- l'ência.!! d~tinadQ.§ i cotirir' de.cwr:?as t3Iações. .. · -· _ Sub~ecão Srgun:la 
voéadas por c<mveni~ncias ~e car_-tér d~ -~ust.ejo das eÚUdad~ 'õênefici~das, Auxilias P~A: .!ll~~J.§.§.~Bf§ f~;-t~Ç~ir::ls 1 Das Tran,Jcrências da ca·1tlal 
geml ou de drtermmados grupos de thst.mgumdo.se como: outras CDJJ.;;ijW,u;9P&: i . · ' _ 
pessoas. Art. 14. Ú<illÍÍiílHl ~nioadc m·>•· · ~··t. 21. f; 4! !!e QrCHl"'>lo I' o 

Art. 11. A receita. classificar ~se.á. - I - sub..-et~çõe_s sopiats, as. que se mem.á:·ja o ag-rujnuU~nt:Ç! "':?""e~~rV~~ps 1 consignará auxíf~p p;lfij- ill!'f<!:iÍíi~e-J\t.;J~. 
nas scgu1n!--e.s categortas econôm.Jcas: destinem a inSUt'-!-lçoes púbh.c_as ou subOl'dinado.s ao mesmo õrg:ão ou "l-e- que .-e àe:~~.am Ipcqrswr~r po pa~:·ünõ ... 
Receitas Carrent,es e Receite.s de ca. p-rivad'i\~ de ~râtet' assist.encta.l ou partição a que tier(m Co~igwadas do- mo das emp~êSas· pl·~vadrtS d.e f}pn· ~~-
Pita L cultural, sem 1!!!~!i~ade l~cra.tlva; e tações própriru:. ' 'crativos. · 

n - subvençoes econ6mums. as que Parágrato único. Em casos excep~ j .r. • • , • , 
§ 19 São Receitas Correntes as re~ se destinem a. ell)Ptâiii pilbU~!i$ ou cionais. serão s:onsitfnad:ts- dotaçôes ~ar:t-grafo unic~. O d·.·P:~,l~ nrs{e 

;~eitas tributária, patrimoniaL indus. privadas qe ca~.;ê; ig<Wslfia,L co. próprias. . •· ~ ~ lartlgo <~;plfea-se ~s tr;1n ·f.,~:e~~~~-~ de 
trlal e diversas e, ainda, as provenien~ merci11-l, atp-icola. RU R~il- \ Parã.grafo ún~p. Bln casos eXf'f'?- ca?tt~I,.a conta d __ fund?~ (',,,~~,.t~tt ou 
tes de recursos financ~ro~ recebidos § 4~ Classifica~-Ji.C s;g!pQ IJ}ye.§_tl- cionais, serão Ee~'llg~adas dotações a dP-!kO ... _:> b"'Ob regime exccpdú~U de 
de outras pessoas de tflrl;!:ito Público mentas as dgfg,ções- P~f~ o Pta~e:fã~ unidadeS -amm!JiS!l"§'"tfVãS .:.~ubordlna-; a_pllcaçao. 
em privado, quo.nd_p desl!nadJl-8 a mento e a execução de õbras, ineitreL das ~ lR~ QJ=i4.Q. I "'(1'VLO 11 

. aten<!et despeéPJ! .cl~!icá V~i~ ~m d · · d à ui !ção de !mó. · ' • • ~-· ' · 
Despesas Correut,es,. ve1__as es_~ ~'ã.r1 ,.,., à real\, Art. 15. Nu. Lel de Orca.m~nto a Do orça.m-(ntt-o Analitko 

§ ~São Receitas ae oapi~;}l a, pro~ ve~ c.onst ' . - r- ara disc:rimiii'a.ç'ãõ 'da· despesa-ra.r-se~li. no ' . 
'\'enientps q~ reaUza.ç&_q q_~ recursos zaçao du:tas uUl~. ij~ ~o~o plh rrJ:niino por elementos - l Art. 22. O Op;ftm~'n '' An~lt f'!), 
1ina.nceiros oriUtldQ.i p_e cqn~Htu!ção os p~o~ramas e.5p,t:~~ de tr~}le-~~S § li) 'Entende~se Mf (~Jemento: o • nprovad_o p~r _dccr~to..-exccuti~o. co:gtc:­
de d$vld:is; da convers5.o, 'eni e:Sp~cfr. aquJsiÇ~ de lnstalaç.pes, equ1J?Ell_ll . ~ desdoln:amenkl d&. despes"it. com pes-~ rá a ~dtscrunllJ_açfiQ Q...t r .. :c.JJ.La t •• ~s 
de bens e· direitos: >')'!'; rP-'"-1lr"ú)~ i"~-t:'' e matenal peunanente e eop.st}tmc; o soal, material, servi~s,'" obras e oa~ dotaçoes da~~ de Orça.uJentQ, de i,.JJ;• 

ou aumento do capital de. empr~sas tros meios de gue ~e se?"~€""tl. ndml .. ma a evidellctar a:, parcelai tatalA.Za­
~0811 <1e out1ra.1d P""""'-'d tl ~t= cUreltote pll- que não:> sejam de caráter come~c~al nistração pública. pari con"'ecüção dos das naquelas dotações e o "pos!'ihHit~ 
J.J co ou pr va o. ~ _rvl+40~ a a n~r ou fi~m.. ~CU1; finS. .... - ... --==-- " l mpioy S2n.tl:_ô_le _q_o.§. ~9!!_1ini';traqõre_s, na 
despesa~ classifJcaveJs. em Pesp~ilS i M Gla.ssifu~aw~~e ~runo JllY.eriS.f'B . .~ fase de cxecu~ão orçameiilárTn. 
de Capital e, ainda, o superavit da Fi.nart'.m.ai ~ AA~.ç.1-~st\l!aá~ a: § 2° Para. cfeit.Q de cla.i.sifJcação da -- - -- -. : __ ,_, __ .. 
Orçamento Corren~. I _ aqui&içã~ ~ lq1 vcl.S, ... 'oU (1e despesas, considera-se mfi.tez:i;JJ ?$!J.'~ Paràgraf-o uruco. Q O,n;llmento 

§ 3[) O super:tvit do Orçamento bens de capital já- .em u ilização·· manentc o de duração stiperiqt ~ dois Analítico é JnaUeráyei. PQJ' v~a d~ .®-
Corrente, resu.ltnnte õo JydaP""'!'T'"'...,_ II _ a-qu'lsição de títulos repr~sen. apos. •. I ereto. exacut.ivo, QW'~ti; o. e<~tC!C.; i o, 
~os. do~ totais ,:Jas receit~ e de_spe,as t.ativos do capital de emprêSas ou Se~ão J penn_!tin.do-sc ~nspo.il®~s cnt.re u-.~.ns 
correntes, apuracto na demon::. .. ""C!- _ entiàades de -qualquer u;péct.e, já Pa.<~ Del:pe::;as Cornmtel ~a. d1~rm~Jnaçap da._ ~es1pa ~ot~cao 
a que se refere o Ane~o 119 1, i),@.o eonstituiâas, qmuido a operação não ~a Le.! 2~ 0!'faE!~nto. 
eo~stitul!â item da re~etta. orça-~p~ importe• aumento dó oopitai: 8 Subseção única . 
tárla. · · ll! - constituição ou· a.um_çn~ do D{!s T. ra.ns. ferénclas Cprrentel I TiTULO lll 

f n
!t49 A c1assificaçúo da receita por capital de entidaóes ou cmprêsa.'l que ~ - Da PropQUa Q.tçame!ltária. 

o .. es obedecerá ao seguinte esque~ vizeiÜ a objetivos oomcrcia1a ou f1, Il Da& &ub-v-ençQe~ Soc1~l_:;. 
ma. rumceiros, inch.aíve .op~õe:J oaucâ-~ A-rt. 16. Fundamentalmente p nos ~APITYW ~ 

RECEITAS COR;_RJITfTE:e rias ou de seguros. .untltes ··das- ~1billd.ad.e.s fina.ru::el- Gonte1ldo B For-ma da Proposta 
Receita · Trifmtdrfa ~ 6Q São Transferências de Gapital fa.s, ~ar conc·essa.o fie SubvcncPes iPclafs 0r(i.CLllZ.ent4.ria 

as dotat;bes pata ijlvestim.entos ou ln- visará ã prci:itaQio d.e e:en·iço.a esse11- t 
Impos~ ~ f" · 0 t as pcs Art. 23. A propos a orçamentâ.rla., 

· versoes mauc~.-a.s quo u .r - ciafs' de a.ss!.stência social, médica e que 0 Poder~ Executivo en<:aminhará. 
Taxas ~oas d~ Q~~aito 111Rf-llplibU~ ok prit'a~~ edu<:i~.cional, sempre que a supleme11~ ao Poder Leg~~UVP nos prazos esta· 
C ib . evam rea t~E· . en en men e tá.çãO de recurt;os de origem prJvaaa, belecidos nas Constituições e nas Leis 

ontr mçõe.s ~e M;ey·p1·1a contraprestaçao 1ref.a em bens ou ·p.pli~ad~ a· es.sis objcUN;, re-velar-se org!inléas . d.os Municipiof, compor-
Receita Patrimof!-i«! .serviços, ~iWi~dg ~ transfe- mats econõmtc:l. ge~'ã. de· · 

rências auxílios ou cont-ribuições, se .. - Parágrafo tínj.;o. o valor ~.S ~lJb~ .. .. • , 
lt~~cettas Imobiliári~ -'~- ~- gundo deri\rciif"dirêtaínente da Lei de venções, sempre que gt.s,sivel ~..:â I - Mensagem .. que .contera~ ~xpo-

' .!Receitas dé Va4a·•i>- Mobiliários Ot:ÇiU~~to ot1 di 4!J ~p;:cial j}P.terior, calculado cont b:u.c em twidãite:. de ~:f&ão. cj~·s:J.n~t~n~!!da da s]tl_façno eco-
PnrtiçJpações e Ohiidtln!los ~ bem como a.s dôt:ações para amortiza~ serviços elctb~~~ pre.s. ta,d.. p~ p. y n.ôm!~.:fil"ia~e~r~_, ã. oéU_l!_l<mtn'da com 

· ~utras ReCeitas Pi\trim~iais çãa dd díviaa púóliéa. · .. · pos•;as t. diipPsiçàQ q_~ i:Qte;essados, úenioqsrrp ~ qtv~~a fundada e 
- Art. ta. 9Qservada.s as categorias oàerlecidQ;& ps: paQrPe.s ;nlpfmos de nutlll\:rtt"-!1.. Sàldos de crédltos e. SJJCcia.is, 

Recetta 1-ndustr-i!l! j econômioos do Art. 99, a dU;crimtnaçã.o eticifncia- prt&iillleP.te fiudos. ··· r~t.os-1} paiã-T e õUtroS ccírnpr6mtsso• 
Receita. de serviços Induitriai5 ou ·especificação da- de~pelia por eleM -Art. l!J. Sónu:pte. à insfitp.içlio fuiaii'celroi éXigfvel9; exp·osl~!io e _tug .. 
outras Receitas Industriais mentos. em cada unidade administra .. cujas condições de· funcionamento fo:. tificação da Póntlca económioo-flmm-

' 
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Ceira do Govêrno; justificação da re- I - tabeles explicativas da. despe­
celta e despesa, particularmente no sa, sob a forma estabelecida no art1-
_itocante ao orçamento de <:~apitai; go 23, incíso · nr, letras d, e e f; e 
t li - l?rojeto de Lei àe Orçamento; II - justificação pormenoriz.:otda de 
r III - Tabelas explicativaS, das cada dotaçã) solicitada., com a in­
quais, além das estima tiva.s de .recei- di cação dos ~i tos de aprovação de pro­
ta. e despesa, constarão, em. colunas jetos -e orçarnentos de obras públi"cas, 
distintas e para fins de comparaçãti: para cuj:Y início ou prosseguimento 

a) A receita arre-cada .nOG três úl- ela se destina. · 
rUmos exercícios anteriores àquele em Art. 30. Caberá aos órgãos de con-
que se elaborou a proposta; tabilidade ou de arrecadação organi-

b) A receita previstà para o exer- za1· demonstJ:açõe.s mensais da receita 
Gicio em que se elabora a prop.osta; e.necg.da<:'a, .segt:.ndD as rubl'icas, para 

C) A receita p]evista para o exer- servh·em de base à esthrtativa da re-
cício a que se refere a proposta; ceita, na pr<:posta orçament:iria. 

d) 'A de-spesa realizada n::r exercf.. p:n·tgrafo ún:co. Quando houver 
cio imediatamen*e anterior; órgão central de orçament~. e.o:.sas de-

e) A despe.sa fixada para o exerci- mon.strações .sei'-llw-ão - remetidas 
cio em que sé elabora a proposta; e mensalmente. 

f) A despesa prevista. para o exer- Art. 31 A estimativa da receita terá 
cicio a que se refere a proposta; e pm.· base as demonstrações a que se 

IV - Especificação dos programas refere o arliigo anterior, a arrecada­
of.speciais de tralJalho, cu~tea!los por ção dos três últimos exercícios, pelo 
1iotações gl::ibais, em têrmos de me~ menos, bem como as circunstâncias de 
tas visacfas, decompostas em estímaw c.rdem conjuntural e outras, que pos~ 
tiva do custo das obras a realizar e sam afetar a produtividade de cada 
dos serviços a prestar, acompanhadas fonte de receita. ' 
de justificação econômiéa, financeira, Art. 32. As propostas orçamentárias 
social e administrativa. parciais serão revistas e co-ordenadas 

Paiágrafo ún!e~ constará --:ia J?l'Ow na. proposta geral, consideLando-se a 
posta Orçamentana, p.:ua cada umdaw, receita estimada e as nov·as circun.s­
de administ.rr\tiva, descr~ácr sucinta. I tãnc!as. 
de suas principais fiilalidades. com TiTULO IV 
indicação da respectiva legislação. 

CAPÍTULO TI 
Da elaboraqão da Lef de . Orçamento 

Art. 33. Se não receber a pr:::posta 
"DA ELAEDRAÇ7i.O D.\ p~'JPOSU. ORÇ''l""'IENTÁR1.A orcamentár:a no prazo fiX·:ldO nas 

Gollstituicõ!!s ou nas Leis Qrgânica.c:. 
dos Mmúc:pios, o Poder Legi.s~ativo Seção 1~ 

Das Pret·tsões Plurienais considerará como. proposta a Lei de 
· Orcament:) vigente. 

Art. 24. As r~ceitas e despesas de Ârt. 34 . Não se ndmitirão emenw 
o~pital serão objeto de um Quadro de ds..s ao projeto de Lei de orçamento 
Recurso.~ e de Aplicaç~o de. Capital, oue- visem a: 
apr?' a c. o ncr decreto a-u FOI: :er Exew · a) alteTr~ a dotacão so1:citada para 
~~tn:o, abrangendo, no mímmo, un de<:P~sa de custeio, ~salvo quando pro­

tllêmo. . [ d esse ponto· a inexatid§.o da 
Parágrafo unfco. o Quadro de Re~ v~ .a;~...U. ' • 

C"\-lr.::-os e de Aplic.~ção de Capit-al será;n-~j~~c~~ceder dotacão pal)l o inicio 
anualmente rea.w~t~ado, acre...o:c~ntRn• :!e obra cujo projetó não estçja apro­
do~se-lh~ a~ pre;u:o~s _<i e m~;s. ~~n irado pelos órgãos compe~cntes.; 

~ano,_ de mor~O a :,sse,.,u.ar a P~OJe,..aol C) conce-der d:Jtaçito pg.ra, 1nst.ala~ 
. , conhnu~ dos penados. - ou funcionamento de serviço q:Je 

A!t 2_"· o Qua~lro de Recursos e de~ç~~ esteja anteriormente criado· e 
ApliCaçao d·~ ?.?!~ai abl'~~gerá: nad) conceder dotação superioi: ao.s 

I - as de.,u, . .,.,s e, ~ ... mo couber, uantitativo.s previamente flxado.s ero 
também ~s. rer.!2ltas previ.'ltas ~m_ pla~ ~F"'-'Olucõe.s d() ·pocler Legislativo p?sa 
11;0s espec;ms aprovados e~ lel e de;;-· õ;cesS"o de auxilios e s~~bvenções. 
tmad-os a atender a regloes ou a se- c '-' 
tõres da administração C>U t.a. econo- TiTULO V 
mia; - no exet;cicfo financeiro II - as desuesas à conta de fundos 
especiais e. ~ômo couber, a.s receitas Art. 35. o exercício fine.nceiro coin .. 
que os constituaw.; e cidirá com o ano civil. 

111 _ em anexo.s, as de.spe.:::as de ca- Art. 36. Pertencem ao exercício fi-
pita! das entidades referidas no TI- mi.nceiro:· 
tu!') X1 desta lei, com indicação das r _ as receitas néle arrecadas; e 
respectivas re<'eitas, para as quais fo~ n _ as despE-sas nêle legalmente 
rem previstas transferências de ca- 1 empenhadas. 
pita I. I Art. 37. consideram-se Rest~>s a Pa­

gar as despesês empenhadas mas não 
Art. 26. Os programas constantes do t' 0 dia 3l de dezembro dis-

·Quadro de recursos e de APlicação de~p~gas. a e da da: não 
capital, sEmpre que possív~l. serão tmgumdo-se as processa s ., 

1 · d t h' t' proces<:adas. c~rre aClona OS a Ir]-e as O JB lVas ~m ParâO'rafo único. OS ém-penhos que 
têrmo.s de realizaçao de obras e del 'Q à c nta de créditoo co-m vi-
prestaç~o de setviço.s. ~~~c~~ pluri~al, ~ue não tenham sido 

Parágrafo::- único. Con.sideram~se me- fiquidadc;:;, só serão computados como 
V1s os resuttados que se l_)retende ob~ Reptos a pagar no último ano de vi· 
ter com a realização de cada "pro~ "'ência do crédito. 
grama. "' Art. 38. As despesas de exercicios 

Art. 27. A proposta orçamentária encerrados, para as quais o orçamen:­
contera o programa anual atualiza~ to respéctivo consignava crédito pró­

. dD dos investimentos, inversões finann prio com .saldo suficiente para aten~ 
ceiraF:: e transferências previstos no dê·L~s que não se tenham prc-cP.ssado 
Qusdro de RE'cms~s e de Aplicação de na éuoca própria, bem como os Res~ 
CaPitaL tos â pagar com prescrição interr9-m .. 

Seção 2" pida e os compmmis.o;os reconl_lecidos 
Das previsões Anuais após o e11cerrarn>2:~to do exercíCl~ cor-

i 
r~poruj.ente -poderao .ser pagos à con-

Art. 28. As nropostas pareiaios de ta· de dotacão -específica con.:igna­
orçamento guardarão ·estrit-a confonni- da no orçainent.O, discriminada por 
da de com a politica econômico-finan- i elemento::;, obedecida, sempre que pos­
ceira, o P.ro~ra.ma anual de trabalho E!vel. .a, m·dem cronológica. 
do G~vêrn) e. quando V:x.a<h, o limite'. Art. 39. Reverte à dot.ação a impor­
global mã:dmo para o orçamento de'tância de despesa anulada no exer­
cada unidade administ-rativa. I cicio· qu_9.ndo a anulação ocorrer após 

Art. 29. As propostas parciais das o enCerramento dêste, considerar-se~ã 
unidades administrativas, organiz~.dn.s receita dp ~no e-m que se efetivar. · 
effi fo::mu\f._rio "próprio, .serão acom~ I[ Art. 4Q. As imp-Ortâncias relativa~ 
panhad~s de: R- trihul:,ls. mult-as e créditos da Fa· 

zenda Pública, lançados mas nã·CI co.. unidade orçamentária fica autorizada, 
brados ou não recolhidos no exerci- a utilizar._ . 
cio de qrigem, constituem Divida Atl- Art. 49. A fixação das cotas a que 
l'a a partjr da data d·:.l sua. inscrição. se refere o a-rtigo' anterior atenderá. 

Parázrafo único. AB importâncias aos seguintes objetivos: 
dos tributos e demais rendas não su- a) assegurar às unidades orçrunen·, 
jeitos ad.ançamentc:s ou não lançados tárié'.S, ~m t.empo ú.til, a .soma de re~ 
co-mo receita. do exerc:cio em que fo~ cursos necessários e suficientes à me~ 
rem arrecadadas nas respectivas ru~ lhor execução do seu l_)rogruma anual 
bricas orçamentárias, desde que até o de t:rai;alho; e 
ato do r2cebimento não tenham sido b) manter, durante o exercício, na 
inscritas como Dívida Ativa. medida do possível, o equilíbrio entre 

a recei~a arrecadada e a despesa rea .. 
TITULo VI llzada, de modo e. reduzir ao minimo 

nos cRÉor:::os Amcr:-'NAis j eventuais insuficiências de _tesouraria. 
. . . . . - Art. 50. A programação da despesa 

Art. 41. São credltos ad:_clOl131S as orçamentária, para efeito do disposto 
autorizações de. dcs:l;}esas nç-o compu- 1 no- artigo anterior, levará em conta. 
tadas ou insufic~entemente dotadr.s na· O!J créditos adicionais e as operações 
Lei de Orçametz;.t?. . . . e~tra-orçamentárias. 

Art. 42 .. os çredltos adlclona-lS elas- _Art. 51. As cotas trimestrais pode~ 
sificam-se em: . rao ser alteradas durante o exercício 

I _ suplementares, os desil?~dos a úb.servados o limite ela dotação e ó 
refõrço de dotação {,Tça_mentar1a; C·?n:Portame!lto da execução orcamen .. 

ri - especiais, os destmados a des~ taua, 
pesas para as quais não. haja do~ · 
tação orçamentária e.specíflCa; ~ 

CAPíTULO II 

III - extraordinários, os destrnado-s Da Reçeita 
a despesas urgentes e ~mp!evist~s, em 

1 
• . • 

caso de guerra, comoçao mtest~na ou Art. 52. Nenhum tnbuto seri exL 
calamidade pública. · g-ido ou aumentado sem que a lei o 

Art. 43. os créditos sup1ementa1:es estabeleça;.. nenhu..-n será cobrado em 
e especiais ser§.o autorizados por 1e1 e cada exercício sem prévia autorizaçao 
abertos por decreto executivo·. orçamentária, ressalvados a._ tarifa 

Art. 44. A abertura dos créditos su~ aduaneira e o impbsto lançado por 
plementares e especiais depende da motivo de g-uerra. , 
existência de recursos disponíveis para Art. 53. São objett:i de lançamento 
ocorrer à despesa e será precedida de os impostos diretos e .quaisquer outras 
exposição justificativa. . renda~- com venciment.o determinado 

§ 19. Consideram~se recursos. para em le1, i'egulamento ou contrato. 
o fím dêste artis-o, desde que não Art. 54. o lançamento da. receita 
comprometidos: ê ato da repartição competente, que 

I · , ·t f' ariceiro o.purado verifica a procedência do crédito fis.:. 
- o superav1

. m. cal e Q pessoa que lhe é devec1ora e 
em b_alanço pat.nmomal do exercício inscreve o débito desta, 
anter10r; 

II _ os provenientes de exc3sso de Art. 55. Não será admitida a com ... 
pen..=m . .;,·ão da. obrigação de recolher 

arrecadação; :·end-r,..;; ou receik"!.s cvm direito cre .. 
Til - os resultantes de anulação\ ditório contra a Fazenda Pública. 

parcial ou total de dotações orça.men~ · Art. 56. os agentes da arrecadação 
tãl'ias ou de crédit>Js adicionais, au~ devem fornecer l'eCibos das .unportân ... 
torizados em lei; e cias que arrecadarem . 

IV - o produto de operações de § 19. Os recibos devem conter o 
crédito autorizadas, em forma que nome· da pessoa que paga, a soma ar .. 
juridicamente possibilite ao Poder recadada, Proveniência e r-hs.sificaçãO, 
Executivo reaiízá~la.s. bem como a data e assinatura 4P, 

§ 29. "E!ntende-se por superavit fL agente arrecadador. ·. 
nanceiro a diferença positiva entre o § 2Q, Ç>.s. reci~Ds .será{). fornecido,~.~ 
ativo financeiro e o passivo financeiro, em uma un1ca vla. .(~. 
conjugando~se, ainda, os saldos dos Art. 57. o recolhimento de tôdas 
créditos adicionais transferidos e o.s o.s !'ecertas far-se-á em estrita obserJ. 
operações de crédito a êles vincula~ vãncia aO princípio de unfd:?de de te ... 
das. scur6.ria, l'edada qualquer fragmen-

§ 3-'. Entende-se por excesso de ar- tação para criação de caixas especiaiS. 
recadação, para os fins dêste artigo, Art. 58. Ressalvado o disposto nO 
o saldo positivo das diferenças, parágrafo tlnlco dó artigo 3° de.sta lei. 
acumuladas mês a mês, entre a ar .. ' serão classificadas como receita orça ... 
recadação prevista e a realizada, con .. men:ária, sob as rubricas próprias, 
siderando .. se, ainda, a tendência do tôdc-..s as· receitas arrecadad-a.s, inclusi ... 
exercício. ve .;,s provenientes de open.ções de 

§ 41?. Para o fim de apurar os re~ eréctil o, ainda que não prev.l;3tas no 
cursos utilizáveis, provenientes de ex .. O!'Çamento. 
cesso de arrecadação, deduzir-se~á a CAPíTULO nr 
importância dos créditos extraordiná­
rios abertos no exercício. 

Art. 45. os créditos extraordinários 
serão abertos por decreto do Poder 
Executivo, que dêles dará imediato 
conhecimento ao Poder Legis!ativo. 

Art. 46. Os créditos adicionais terão 
vigência adstrita ao exercício finan_ 
ceiro em que forem. abertos, salvo ex~ 
pressa disposição legal em contrário 
quanto aos especiais e extraordinã:rios: 

Art. 47. O ato que abrir crédit-o adi~ 
cioz:.al indicará a importfrncia, a e.s­
pécle do mesmo e a classific~_çãb da 
despesa, até onde fôr possível. 

TITULo VII 

DA E'XECUÇ.iO DO ORÇ:\MENTO 

CAPíTULO I 

Da Programação da Despesa 

Art. 48. Imediatamente após a pro­
mulgação da Lei de Orçamento e com 
base nos limites nela fixados, o Poder 
Executivo aprovará um quadro de 
co-ta.s trimestrais da despesa que cada 

Da Ddspesa 

Art. 59. O empenho de despesa { 
o ato emanado de autoridade compe .. 
tente que cria para o Estada obriga.. 
ção de pagamento pendent.e ou não 
de implemento de condiÇfi(,. 

Art. 60'. o empenho da d.e.:p"esa não 
poderá exceder o limite dos créditos 
concedidos . 

Art. 61. E' vedada a ,·AaJização de 
de~pesa sem prévio empenho. 

~ 1º .. Ern_ ca.sos ~sper:lol''>, previstos 
1m leg1.slaçao espec1fica, 5P.. ::1 <:lispen .. 
sada a emissão da nota .:ie empenho. 

!f 2(}. Será feito por es,;!matlva o 
e1~.pPI1ho da despesa cu.iQ montante 
n.:tu se possa determinar 

§ ~º. E' Permitido o erripenho global 
~e. 1.~espesas contratuais e outras, su .. 
J€ltas a parcelamento 

Art. 62. Pára cada· êmpcnho será. 
extraído um documento rJe,r.orÚinado 
"nota de empenho", que mah:arã o 
~ame do credor, a especificadio e a. 
Importância da despesa, bE'm 'eomo a, 
·de~uç_ao desta do saldo da dotação 
propna. 

• 

.. 
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'i Art. 63. O pagamento da despesa Artigo 75. A lei que instituir fundp 
especial poderá determinar normas 
peculiares de contrôle, prestação t\ 
tomada de contas, sem, de qualquer 
modo, elidir a competência especifica 
do Tribunal de Contas ou órgão equi­
valente. 

só .será- efetuado quando ordenado 
apó~1 sua regular liquidação. 

AJ:t. 64. A liquidação da despesa 
com:iste na verificação do direito ad­
quirido pelo credor, -tendo por base os 
títulos e documentos comprobatório! 
do respectivo crédito. TtTULO IX 

§ 19. Essa verificação tem por tim 
J)O CONTRÔLE DA EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA 
apurar; 

I - a origem e o objeto do que se 
devt! pagar; CAPíTULO I 

li- a iml)<,)rtã.ncia exata a pa.ga.r; e DisposiÇões Gerais 
nr - a quem se deve pagar a im~ Artigo 76. 0 contrôle da execução 

portância, para extinguir a obrigação. orçamentária compreederá: 
'§ 29. A liquidação da despesa, por 

fornecimentos feitos ou serviços pres~ I - a legalidade dos atos de que 
tados, terá por base: .resultem a arrecadação da Te· 

I - 0 contrato, ajuste ou acõrdo ceíta ou a realização da des-
respectivo; pesa o nascimento ou a extin-

II - 6 nota de empenho· e ção'de direitos e obrigações; 
III - os comprovantes da entrega n - a fidelidade funcional dos 

de material ou da , ~ f . fl-gentes da. adminiStração res-
d . pre.s~.açao e euva ponsáveis por bens e· valores 

oAserviço. , púDlicos· e-
d l't. 65. A ordem de pagamento é Ct DI _ 0 cump'rimento do programa. 
~~Pa~ho exa.rad_o por autoridade com- de trabalho expresso em têr-

pe en e, determlsando que a despesa mos monetál'iOS e em tênnoo 
, se~ págaga · de realização de obras e pres-

a.r rafo único. A ordem de pa- tação de serviços. 
gamento só poderá ser exarada em . 
documentos processdos pelos serviços CAPiTULO ll 
de contabilidade. , 

~rt. 66. o pagamento da despesA 
ser~ efetuado por tesouraria ou paga .. 

1 dona regularmente instituídas, Por es.. 
1 tabelecimentos bancários credenciados 
1 e, em casos excepcionais por meio 
, de adiantamento. ' 
' . Art. 67. As dotações atribuídas àS 
, divt:rsas unidades orçamentárias po~ 
, dera,J, quando expressament-e determl.­
~do na Lei de Orçamento, ser mo~ 

: Vl~~ntadas por órgãos centrais de ad· 
mmtstmção geral. 

Parágrafo único. E' permitida a re ... 
distribuição de parcelas das dotações 
de Pessoal, de uma pa.ra outra unida.. 
de orçamentária, quando considera.da 
indispensável à movimentação de pe.s:~ 
Boal, den~ro das tabelas .JU quadros 
comuns as unidades interessadas e 
2!e re~ljze em obediência à legl.slaÍ;ão 
especifica. 

Art. 68. Os pag.amentos deviJos 
·Pela Fazenda Pública, em virtude de 
Bentença judiciária, far~se~ãó na or .. 
dem de apresentação dos precatórios ·e 
A., conta. d_os créditos respe<:tivoo, 
s. ndo prOibida a designa.çã.o de eas<..s 
ou _de pessoas nas dotações orçamen. 
9.anas e, nos crédíto:s adicionais aber~ 
tos para êsse fim. 

Artigo 69. O regime de adianta-

Do C<mtrâle Interno 

Artigo 77. O Poder Executivo exer­
cerá Os três tipos de contrôle a que 
se refere o artigo 76, sem preiuízo das 
atribuições do Tribunal de Contas ou 
órgão ·equivalente. . 

Artigo 78. A verificação da. .legali­
dade dos atos de execução orçamen­
tária será prévia, concomitante e sUb­
sequente. 

Artigo 79. Além da prestaç~o ou 
tomada de contas anual, quando ins­
tituída em lei, ou por fim de gestão, 
poderá haver, a qualquer tempo le­
vantamento1 prestação ou tomada. de 
contas de todos os responsáveis por 
bens ou valores públicos. 

Artigo 80. Ao órgão incumbido da 
elaboração da proposta. orçamentária, 
ou a outro indicado na legislação, ca­
berá o contrôle estabelecido no inc!so 
rn do artlgo 76 o 

Parágrafo único. ~e contrôle tar-­
se-á quando tôr o caso, em térmos 
de limdades da. medida., préviamente 
estàbeJecida5 para cada atividade. 

Artigo 81. compete aos serviços de 
contabilidade ou órgãos equivalentes 
verificar a exata observância dos li­
roi tes das cotas trimestrais atribufdas 
a cada unidade orçamentãrla, dentro 
do sistema que fôr instituído para êsse 
fim . 

CAfíTUI,p ni 
mento é aplicável aos casos de des­
Pesas ~xpres.samente definidos em lei 
e cons_I.ste na entrega de numerário 
a. servidor, sempre precedida de em- DO cONTROLE EXTERNO 

penha J?a dotação própria, para. o :fim Artigo 's2. o contrôle da. e~ecu9ã.o 
Cle reabzar despesas que não Possam orçamentária, pelo Poder LegiSlatlVO, 
3Ub.ordinar-se ao processo normal de terá por objetivo verificar a probida­
apllcação. de da administração, a guarda e le-

Artigo 70. Não se farã adianta-· gal emprêgo dos dinheiros -Público.s 
:nento e. servidor em alcance nem a' e 0 cumprimento da Lei de Orçamen .. 

de todos quantos, de qualquer modo, 
arrecadem receitas, 1efetm:m despes.:ls, 
administrem QU guardem bens a cl~ 
_peTtencentes {lU oonfiado~>. 

JUt. 85. Ressalvada a "ompetêr1cia 
do Tribunal de Contas ou &gão equ1~ 
valente, a tomada de cont<is dos agen­
tes responsáveis por bens :ou dinheiros 
públicos será realizada ou st..perint~n­
dida pelos serviços de contabilidade. 

Art. 86. Os serviços de contabilida.. 
de serão organizados de f'()rma a .pe.r,. 
mitir o acompanhamento da execução 
orçamentária, o conhecimento da com~ 
po.siÇão patrimonial, a determinação 
dos custos dos serviços industriais, o 
levantamento dos balanÇ<Js gerais, a 
análise e a inJ;erpretação dos resulta 
dos econômicos e financeiros. 

Art. 87. A escrituraçáo sintética 
da~ operações financeiras e patrimo­
niais detuar-se~á pelo lLétodo das 
pa.ttidas dobradas. 

Art. 88. Haverá contrôle contábil 
dos direitos e obrigações oriundos de 
ajustes ou contratos em q··te a admi" 
Distração Pública fôr parte. 

Art. 89. os débitos e créditos e ... 
rão escriturados com indi·iic;.uação do 
devedor ou do credor e especificação 
da. natureza, importância e data do 
vencimento, quando fixada. 

Art. 90. A contabilidad~~ evidencia~ 
n\ os fatos ligados à administraç1io 
orçamentária1 financeira, patrimonial 
e lndWltrlal. 

CAPíTULO n 
DA Contabilrlade Orçam~entária e 

Ji'inanceira 

Art. 91. A CIJDtabildade d~verá evi. 
dencíar, ~m seus registros, o mon V'í~e 
dos créditos orçamentá.rio.s vigentf-s 
a despesa empt:~nhada e a Clespesa rea~ 
lizada, à conta. dos mesmo.> créditos 
e ~; dotações ctisponíveis. ' 

~rt. 92. O registro contábil d(l re~ 
ce1ta e da despesa far..."Se~á de acôrdo 
co~ a.s especificações constantes. da 
~~ d~ Orçamento e dos c.réditos adi­
CionaiS. 

Art. 93. A dívida flutuante com.: 
preende: 

dos para atender a deseqllihbrio or­
.çamentár!o oU a financi!ur.ento de 
obras e serviços públicos. 

parágrafo únJco. A ctíVida fundada 
será. e.scriturada. com individuação e 
especificações que permitan1 verificar, 
a. qualquer momento J<J. pos:ção dos 
emprést:mo.&, bem como o3 re;;pectis­
vos serviços de amortização e juros. 

Artigo 100. Os se;viços puolicc.J 
industrlas, .áinda que não organizarias 
como emprêsa pública ou autárquica. 
manterão contabilidade e~;pecial para. 
determinação dos custos, ingt·essos e 
r~ultados, sem prejufzo da escritu­
ração patrimonial e financeira co­
mum. 

Artigo 101. As alterações da situa­
ção líquida patrimonial, que abran­
gem o.s resultados da. execução orça­
mentária, bem como o.s variações in• 
dependentes dessa execucão e as s'J• 
perveniênc~as e insubsistêndas a~, v as 
-e passi"las, constitui'ráo elementos da 
~onta patrunomaJ. 

• 
CAPíTULO IV 

Dos Balanço.s 

Artigo 102. Os resultados gerais do 
exercício ::;eráo demonstrados no Ba­
lanço Orçaníentário, no Balanço Fi­
nanceiro, no Balanço Patrimoníal, na. 
Demonstração das Variações Patrimo­
niais, segundo os Anexos números 12, 
13, 14 e 15 e os quadros demonstrati­
vos constantes dos Anexos números 1, 
617JB, 9. l<l 1116 e 17. 

Artigo 103. o Balanço Orçamentá• 
rio demonstrará as receitas e despe­
sas previstas em confronto com as 
realizadas. 

Artigo 1M. O Balr.nço .Fin:J.ncciro 
demonstrará a receita e a despesa or· 
çamentária bem como osre cebimen· 
tos e Os pag'amentos de natureza ex­
tra~orçamentária, conjugadcs com os 
aaldos em espécie proven1entes do 
exercício anterior, e os que se trans· 
ferem para o exercício s1~gumte. 

Parágrafo único. Os Restos a pa: .. 
gar do exercício serão computados na 
receita extra~orçamentâria para com­
pensar s'ua inclusão na de.5pcsa or\a­
mehtt\Iia. 

I - os restos a pagar; excluidos oo 
serviços de. divida; 

D - os serviços da divina. a pagar· 
ni - os depósitos; e ' 
IV.__ os débitos de tesow:aria. 

Parâgrato único. O registro dos res~ 

. A:~~go 105. A DemonstrB.{:eo da.') ya .. _ 
rtaçoes Patrimoniais evidencihrâ as ' 
alterações verificadas no patrimônio 
reSultàntes ou independentes da exe: 
cução orçamentária, e indJcará o re­
sulta.~o patrimonial· do exercício. 

Art1go 106. O Balanço Pat.rhnon\al 
demonswará: 

tos s. pagar far.se-á por exe1·cíclo e 
por credor, disti.nguindo..se as despesas 
proc~essadas da~; não proce:;sadas. 

Art. 94. Tôdas a.s opera(:ões de que 
resulte~ débiOOs e créditós de natu. 
reza. fmanceira, não comjlreendidar. 
na exe~ção orçamentária, serão tam .. 
bém ~bJeto de registro. individuação e 
controle contábil. 

CAPíTULO III· 

Da Contabilidade Patrimonial s 
In4ustriat . 

I o Ativo Financeiro: 
II O Ativo Permanente; 

III O Pass~vo Financeiro; 
IV O Passivo Permanente, 
V O Saldo Patrimonial; t~ 

VI As Contas de Compensação. 
Parágrafo 101 • O Ativo Ji'inanceJro 

eompreenderá os créditos e valores 
realizáveis independentemente de au .. 
torização orçamentária e os valores 
nmnerârios. 

~~esponsável por dois adiantamentos to. 
f Artigo _71. A aquisição de materíàt, Artigo 83. o Poder Executivo, anu-
t) fornecimento e a adjudicação de almente prestará contas ao Poder 

'i ?~ras e ~erviços s~rão regulados em Executi~o. anualmente, prestará con­
;~ ~espeitado o pnncfpio da copcor-. tas ao Poder Legislativo, no prazo es-

1. c~a. TITULO í tabelecido nas Constituições ou nas 
VIII Leis dos Municípios. 

§ 1". As contas do Poder Executivo 
serão submetidas ao Poder Legislativo 
com parecer prévio do Tribunal de 
contas ou órgão equivalente. 

DOs FUNI:(JS ESI>ECIAJSu •• - •• 

Art. 95. Haverá registros analíticos 
de todos os bens de carát.er perma~ 
nente, com indicação dos elementos 
nece.~ários para a perfeita. caracte. 
rização de cada um dêles e dos agen~ 
tes responsáve~; pela sua guarda e 
administração. 

Parágrafo 2<? .o Ativo Permanente 
compreenderá os bens, créditos e va­
lores cuja mobilização ou alicnaç~ 
dependa de autorização legislativa. 

Parágrafo 3°. O Passivo Financeiro 
compreenderá os compromis.c;os exigi .. 
veis cujo pagamento independa de au .. 
torh:ação orçamentária. 

Parágrafo 4°, o Passivo Permanen­
te compreenderá as dividas fundadas 
e outras, que dependam dê autoriza­
ção legislativa para. amort.i:~ação ou Art~'5o 72. Consti~ui fundo especial 

n produto de r~cettas especificadas 
ttue, JJOr J~i, se, vm~ula.m à realização 
~~e determmados obJetivos ou serviços, 
J acultada a adoção de normas peculia­
res de aplicação. 

Artigo 73. A aplicação das receitas 
m·ç~e?tárias vinculadas a fundos 
~·.specmJs far·se-á através de dotação 
(:Onstg.nada. na Lei de orçamento ou 
tm c~éditos ad-icionais.-

Artig'? 74. S_alvo determinação em 
~~ontrâ~I? da Iet que o instituiu, o. sal­
c.o POsJhvo do fundo especial apurado 
~m balanço será transferido para. o 
II!Xerckio seguinte, a crédito do nles­
no ftmdo. 

§ 29: Quando, no Município, não 
houver Tribunal de Contas ou órgão 
equivalente, a Câmara de Vereadores 
poderá designa.r peritos contadores 
para verificarem as contas do prefP-itO 
e sôb-re elas emitirem perecer. 

TITULO X 

DA CO'ftTABlLIDADE 

CAPiTULO I 

DisposiÇões Gerais 
Art. 84. A contabilidade evidenciarâ 

perante a Fazenda Pública a situação 

Art. 96. A contabilidadt~ manterá 
registros sintéticos dos bens móveis t! 
imóveis. 

Art. 97 .. O levantamento geral dm 
ben.s móveis e imóveis terá por base 
o inventário analítico de cad~ unidade 
administrativa. E· os elementos da es. 
crituração sintética na contabilidad~. 

Art. 98. Para fins orçamentários e 
determinação dc1s devedores, far_se-â 
o registro contábil das reeeitas pa~ 
trimoniais, !iscaliiandO..se sua efetiva~ 
ção. 

Artigo 99. A <lividr1- fundada com ... 
preende os compromissos, de exigibili· 
dade superior a doze mes~. contrai-

resgate. _.,-
Parágrafo 5°. Nas contas de com­

pentmção serão regiStrados os ber• 
valores, obri~ações e situa.çõet> nãÓ 
çompreendidas ~os. parágrafos ante. 

rwres e que, medtata ou indiretamen .. 
te, P~am vir a afetar o patrimônio. 

Artigo 107. A avaliação dos elemen­
tos patrimoniais obedecerá às normas 
seguintes: 

l) Os débitos e rréditos, lJem como 
os títulos de renda, pelo seu va .. 
lor nominal, feita a convE'rsão 
quando em ·moeda e.~~ranrreira~ 

a taxa de câmbio vigente na da.t.a. 
do balanço; 
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:U) os bens móveis e imóv.u:S, pelo t dos EstaUq_~, d.os. M~nicípips e do Dis· tuídas por esta. lei, aju.stados às re.s.- União, os E$tados, os Municípios e o { 
valor de aquisição,ou pelQ_ çust~ trit.o I<'eden1I. pela :mclusao: pectivas pecullJ.ridades. Distrito Federal remeterão ao men ... i 
de produção ou de construção; :r). co·.,._:.. ;. ...... : .. ;~!~. &étvo di'&pOSição Parágrafo únlco. Dentro dl) ])'r'azo ctonado órgão, até 30 de abril, os or~! 

., ~n .... -..=<- que a. Iegis1açãc> fixar, O& balanços ~e· çruncntós do exercic1o, e aM 20 de_i 
e · ..:- ·-t~ ~·- '"] lef;al efi1 eõftitférió "do SDldO }>O- - tid 6 ã ée11tra! d junh' ~ b J••• dO • ele! n ' ·JII) os bens;~~e.altni?"J'.fl,li;lfa9, P.,e_o ~.--ve· "r"'-..1.a ... ~tre os totais rao.reme os ao rgo e "'' va a"""'~os excr o a .. J 
preço nle 

10 
.P s · das i:,!éeitaS ê 1iesPes8.sf e do.s Municípios e do Distrito Feders.t, Par!irafo . "úriico. O pagamento, 

d onderaao a com ~ r -= ~.. contabilidade da Uli!ão, ·cros Estados, ter!ór l 
pras · ii) cemo -6l:iliVenÇão ec~nômica, na. para. fins de incorporação doS resul- 'Pela união; 'de ·auxmo tm ·contr!btli .. 

Parágrafo li.>. AS va.Tia'Çée3 -f'€'5\~.. -recet.â àee. QiÍ"amento da bene· bados. salvo disposição legal em con .. çãô a. Estados, Munic~p1os ou Distrito 
tantes da convensão des tté&i'tós, -éfé- fii!Iãtia, -aAVtl diSpnslÇão legal em t,rá-rio. 'Federal, ""et'tja. eoncessão não decorra. ; 

-àitos e Valores em ~ecte ~~o leva- cohttMW, d.o Sâldê -negativo pre- TtTULO X li de imperativo constitucio-nal, depen- i 
ela ... à conta patr-im_onial. . .. Vi6t6 en~re lls tolalt das récei- det'ã de )lrovod~ t nd' nto a qtte"-

-:Parágrafo 3Çl. POderão ser f~ tas e ~esas~ Artigo 112. o cOnselho Técnico de · - v a e une 0 · 
reaValiações ctó;s bens n\óveis- e i:Hló- > • - jo . - - • _ Jtconomia e Finanças do Ministério se determina. neste llrtigo. 1 
-veis. . .parã.;?T~f-o • {)-t_. ffi\reshfft~l!tO'S ou da Fazenda, além de outras aPurs• _ Artigo 114; ?ara fiel e uhiforme 

1 !l'Í!"Ü10 Ni mversoes ~lran~as ~~ Unia~. ":'00 ç.ões, para. fins estatísticos, de intf~- apliea_ção -d4s presentes normas. o 
,. •. Estad~ _do.s.l\~~c_!piW e do .0:1str~to rêsse nacional, orgauizará a publica• ConselhO Técnico de l!:Conomta. e Fi--,! 

Artigo iõã. AS êhHilâdêS aút~i'i.UJ· Feq~ral, re~li~do.s põr i,nt_ermedw o.as rá o balanço consolidado das contas nanças do Ministério da Fazenda: 
eas o_u par!i}tstatai~t !I)~l~ive Ae ~re- entidades_~Ju_d~\lâ! :rrõ a!tlgo anterior, da. UniãO, Estados, Municfpio8 'e Di~>• itct.ended. a -con!iulta.s, coligirá elemen-11. 
Vi4_él1cia s9Cilll D!l ).~yest!d_as~-<!~-~rle- ser~o c~a.s.Slflca:Y"os. 'f~~o rece:ta- de trit-o Federal, suf\S autarquias -e outras tos, promoverá o tntefcâmbio de da.-, 
aaçãG. P:Rri'. ~rec~a.:!iaç~.?--:c!e ç~u)tnbu_i .. c~plt~l dê'~:t~. e ~e:fpesa de tlanste- entidades, bem como .v.m ·qua'dro es- dos informativos, exptdid. recomen .. ; 
·ções parafiscais da Uniao •. d.Q§ -E&ta- rencia de caPith.l ttaqueles, _ . truturalmente idêntico, baseado em daÇões técnicas, quando solicitadas.'. 

· (los, dQs)M~u;i~j}?iõs _é~_4Q ~~ti:i}o. ·f€- Pa_ráifafo ~ • 2\~ ')lr_ovtsôe!:! para d~- dados orÇamentários, e atualizará -semPre que julgar con-! 
deral terão seus m.;amentoJJ B.P.reva- preciação 'S~1·a~ C?mputàdos _pa:a efe1- - Parágrafo 1o. Os ·qua.thos refetidos venienté, 05 anexos que integram a 
cios pof· deC?êto dO PÕdêr -ÊXU-Utivo, to de apura~ao do saldo hqmda das neste artigo terão a -estrUtura do Ane- presente leí. J 
salvo se a15Pô~1Çàõ r~J~~xpr~ª g.e.. mencionadas entidades. . xo número 1 - ( 

.... terminar que o--sejam pelo Poãer Le- Artigo 110. os orçament-os e ba- · 4 .. ~ PtU'ágrafo úniGo. para os fins pre--{ 
:"·gislativo. lanços dag entidades 'êõnft>reendidas Parágrafo 2o. O quadro baseiulo l).QS vistos -neste 8..rtigo, pOderão ser pro~ 1 

Pará-grafo úniço. compreendem-se no artigo 108 serãO publicados tomo orçamento será, publicado até o ú1· lhbViiOs, quando necw:iârio, conterên•{.­
nesta disposição as emprêsas com au .. complemento dos -l)rçamentos ~ -mua.n- tfmo dia do ~nteiro semestre_ do pró..- cias eu reuni6es técnicas, com_ a par--.' 
tonomla .financeira e administrativa. ço.s da União, dos .!:tt!"dõS, ~dts§; Mu- prio exercfciO;~e o baseado. nos balán- ticip·a_ção de representantes das en•) 
cujo captta-1 t>~teüeér-; irl.tegralmen .. nicipios -e _rto.Dtmflm ~defal ~·que ços, até o últinlo. dip.-.-G.o :se_g'lJI}dÇI.se_- tldade,s ·abrangidas por estas normas.·. 
te, ao Poder PObliGEh . estejam vfrléUla~. _ mestre do exercíclo·unedtn1-o aquéle a . -ArtigO H5. Esta lel entrarA em 'fi .. 

Artigo 109; ()s Offalnentos dfts en .. ~ Artigo III: _ ~ ~~t~ "ê ba- que se referirem. · ior a .prlmefro .. de janetro de 1964. 
tklade.s· referidás ho artil!'o anterior lanços ttts."el\'f!'d:ttt!€8 l§. ~fê'rl6as õbeM Artigo 113, }'ara cumprimento do Artigo !16. Revogam·se a.s diSJ)Osf..; 
vinculm·;.õÉ!-ão ão orçamento da União deeerão B'bs l)ádrõa 'e nõl-1ilãS lilStiM disposto no artigo 'pteCeéiente, a ÇÕt"-3 em cõntrário, . · 

Demonstração da Rêcenã é Despesa segundo as categt)rias econônrlCM 

Réceita -~ 
ilecehss COI'Tentes 

. Receita Trtbniârta _ ...... -..; ..•.......•... , •.•• ~, •• 
Receita f'>atritnbnjtti •... ; ••••••••••••.....•••. , , ••. 
Reêêíta ·IndUstrial ~ ~ · ..... .- .•.••..• , .. , . , •. , •• , •. , -; 
T-railferênclás eõri'êrlt-e.! •.•••• , ••• , •.• , • , ...... . 
'iteceít-ãs Bivfflas ...... ; .. ·, ..•••••••••• ······••••'-

Cr$ I Cr$ Í:>espesà } 

Despesas corre~tes J 
Oe&p~as ·de custeio ........... : ................... . 
Trt!ln.sferêncJns eoll'ente-s .... ~ ................. . 

(Anexo no 1) 

' 

Cr$ ) Ct1 

' Bef.iCit (ée êeãofTer) ; ••• , ~; •.•••... , •••••••••• Superavit <Se ooorí·er) ..... , •.•........... , .. , . 
'· 

Toiál ......................... -....... . 

superavit do orçamento ~orrente (Se fôr o Cf:tsó~· I 

Receitas d~ tãpitai •. 

AHenaçãa de Bén.s M:õnrs ê lm~veis ...........••. 
AmOl'tização de , Enip?éstirilõs ·cohcedidos . , .. ~ .. ; 
Transferêncla.s d-e capltàl ...... ~ ........... :-.... . 

·OperaçÕes de Crédito t 

Autorizadas (Ôu. realizadas) •...........•......••. 
Para cõOertura do Deficit .... , .... ·i ••••••••••.••• ; 

'í:clai 

' 

Total ........... ; .. .,, .... , .... ,..;,'" 

D'eficit do urç'àmento ·exn:rente tSe fôr _o caso) . 
Despesas de Cij)itài 

Investimentos ,--:; .... : ........•...... , .•.•...• • ••• -: - Inversões F!na~u~~illls . . .;..: .....••... ,• ... --. ••• • •••.• ·, • ~ 
TransferênCias de dápnal .................... ~;-;. 

SuPeraV!t (do orçamehtó ou sua. execúç~o) 

Total ·····················'··········· 

RESUMO 

Rooeitâ.s e ~éspesas C~~W ..•...........• , ...••.•• ; .•• , . , .••• _. ; ••.• , •. , . • . •.... : .............. , .... , .•........... i ••••• 
Recef~.e Desp~as.çf.e Capital •.••••...••.• ,,:; ••• ~.: ••.• -.; •.••...•••.•.••....... : •.........•...•....•••.•............••• 

Saperav!t (OU Oef!c!t) , , , , , , • , ,, , , , .. ., , , •,,;,,,,,,,,,,, .. , .............................. , .... , ;, . , ... .. 

'l'otall! ........... ' .. ' ............................... ·-· ............................... ·-· ....... ·-· .............. ' .. 

Déspesu. 
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' DESP:CSA 

1 
.... 

' PARCELAS -
Tota.l- 1 

I I Cr$ 
Cr$ Cr$ 

1. 

-CóPI:---G08 -1 
Local 

1

11 Geral ' 

ESPECIFICAçAO DA DESPESA 

1 
~~ ., 

\ ; 
I 
I 
I' 

'I 

··.I '· 

I 
• 

- \Í 

\ 

.I 1\ 

1 f 

I t I 

I 
I 

i 

I 

I 
I 

• 

/ 

I 
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l- EMO.rgôS Gerais 
O - Adminlstr.,.çi!G 
1 - Dívida 'Funda<Ia. Interna 
2 - Divida Fundada Externa. 
3 - Dívida; Flutuante 

4 -Indústria. (:mímica. 
5 - Indústria. de Produtos Allmentarea 
6 - CoMércio Interno e Externo 
'l - Armazéns, Silos e F"rigorlficos 
8 - Abastecimento Urbano 
9 -Diversos 4 -.FinanciamentoS Go-verna.mentaJa 

6-
6-

6- Educação e C1'1f:.. •:::. 

7-
8-
9- DiVf:.t"'·~ 

~ - Recursos Naturais c Agroper.uftrrtJ 
o - A·drnU1istração 
1 - Levantamento e Defesa. de Re<:ur..,ua 
2- ProduçOO Mineral 
3 - Produção Vegela'l 
4 - Produção Animal 
5 - onça e Pesca 
6 - Inügração e Colonizaçao 
7 - Orientaçãc e Pesquisa 
8 - Mecanização 
9 - Diversoo 

3- Energia 

o - Adminis.traçlto 
1- cnrvão 
2 - Petróleo c Gás Na·turat 
3 - Energia Elétrica 
4 - Energia Nuclea-r 
5-
ü-
7-
S-
9 - Diverso.o:; 

4- Tmnsportes e Comumcaçóel 
O - A{immislrai;tw 
1 - Transporte .H:rrovíarJo 
2 .;_ Tran:::porte Rodoviá!"iD 
3 - Tr:lnsporte Aeroviárto 
4 - Trs.nsportr: por Dutos 
5 - Transporte Urbanv 
6 - Navegação Marítima e Dltenor 
7 - ComHnicaçGee 
8-
9 - Di ve-rsos 

5 - l'!·dústria e C(m:êrcio 
O - AOmlDlSLraçãu 
1 - lJ1dústl.'ias MetaJúraical'l 
2 - Indústrias de Trarl5íc.!J'IJ1.ação de Minerais não Metã!!co" 
3 - IJJdústri:t Mccán!ca Pesada 

O - A<imtnlstra(;ar• 
1 - Eruiino Priraário 
2 - Ensino MéC!io - Secundário 
3 - Ensino Mé<liD - Técnico Profis.liionat 
4 - Ensino superior 
5 - Ensino c C;Jltara Arti~tiC9 
6 - Educnção Física e Desportos 
7 - Pesquisas, OrientaçH.o o Difu.sã.o Cultural 
8 - Patrimônio Artístico e Histórico 
9 - Diverso.s 

7- Saúd~ 
O - Administ.ra<·ão 
1 - Assisténria Médico- Hospitalar 
2 - Assistência Médieo-Ambulatória e Domiliciar 
3 - As::istência- à Maternidude e à Infância 
4 - Profilaxia de- Mo1P:_:stia.., In:fecto-Contaglusa& 
5 - Higiene 
6 - Erradicação de Endemiae 
'7 - Sa-neatnentr.· 
8 - Pesquisas. Fi.~ca::z&ção e Educação Sanítãria 
9- Din•t'So.<:. 

8 - 'l'raba.Jho l'n·1~id,õ-ncfa c Assi3téncia Social 
O - Adminístracf~<• 
1 - Previdência.· SúPial 
2 - Inativo..::· e F:?l1SIOJ11!'t$S 
3 - Salário-F~-milia e Aborr, Familiar 
4 - Assi:>tência a ~-~uore ... 
5 - As.-t:i-<:tência a De~v:dldo.~ e Ind1rerllf'., 
6 - Assistência a Tncapa7es e Def1cientf'S 
7 - As~istênci<t a Silvko!o<; 
8 - Proteção ao T:·al.;~rltoo 
9 -- DiVf'l'.0 0;, 

9 - Ha1Jila.c·ão e $er1'1('1,S o~ {)(!f!()~ 

O - AÓntlnist-rarão• 
1 - Hablt.f!Ç'ài) Po:m!at 
2 ·- Sl;'n:lço~ df' N'l:u F! E~rotcs 
3 - Limpezfr Púbiir,1 
4 - Ilumlnncfw 1 'i!I•·Jca 
5- - Huas e Pn''"'H" 1;11•'-'(lc:l:: 
6 - P:nques e -~'"'di::-J:-
'7 - ~Iercunn". Feira:- e l\Jc.tndouros 
8 - CemitrrJcno 
9 Diwrw:" 

DEMONSTRAÇAO DA DESPESA PE:LAS FUNÇÕES SEGUNDO AS CArEGORl~".S EC0Nó;\1ICAS 

Fun1;ões e Sub-Funções 
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DESPESAS CORRENll'ES 

DeSpesas ao c:ustefo 

e•••'' "'' .• "'''''' 

EorÍt:t. das nesp .. de custeio 

"'ra:nsteréneias Correnhs 
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•• o •••••• o •• ···~··-· •.• 
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~ .. .sPESAS DE CAPITAL 

In-vutimmtos 

Olmts P1lbMcos. 
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................ ~ •••••. l • 

lSoma dos Investimentos 
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DEMON;STRAÇAO DA DESPESA PELAS CATEGORIAS .ECONOMICAS eEGUNDO A3·FtJNÇÕES 
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DEMOJ:<STRAÇAO DA DESPESA .PELAS UNIDADES ORÇAMENTAR!AS SEGUNDO AS CATEGORIAS R'i:ONôMICAS 
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DEMONSTRAÇAO DA DESPESA PELAS UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS SEGU~DO }.S FUNÇOES 
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-
\ I I I I 

I 
I I Govêrno Recur.sos I I Trans-I 

e Encargos Naturais I porteis Indústria ( Educação i 
' UNIDADES ORÇAMENTARIAS ' e ' Energia 

11 
e e , e 1 SaU<Ie ' 
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Sábado 1 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IT) Oeziimbro de 1962 2545). 

tANEXO N" 3) 

RECEH'A ORÇAMENTARIA 

.. 0.0.()0 - l~eceitiM Conentes, 

.• 1.0.00 - lteceita. T'nbz...tária. 

~.1.1.00- lmposlos: 
l.l.l.ll - lrnpô~to de 1mport.1.ção e afins_ 
l.1.1.12- lmpósto de consumo. 
l.1.1.13 - Jmpôst-o de Renda. 
L.1.1.14 - hn!Jos·,o de Sêlo e afins, 
L.l.1.15- Jmpês:.o ún!co S/l.'n~rg~a Elétrica. 
l.l.l.16- Jmpcs·o únicc s;·~cmbu.s~tre::S e Lubrificantes. 
l.1.1.17- irr.p&s·.o s/Mmén?s. 
l.l.l.lS- Jmpõsto s/Tr:lnsm:!'!..::o de Propriedade ''Cau.sa Mortis". 
L.l.l.19- ]mpó" .o S/Ve~1d::ls e Con~;;nações. 
l.l.l.'~O- Jmpt..5·:o s;Export.lção. 
1.1.1.21 - Jmpôs:o Territorial. ~ 
L.l.l.22- lmpõs::o s/I'ransmis~úo de Propriedade Imó;•c.l "lnt.er Vivos". 
1.1.1.23 - lmr;ôsto Ptt:dial. 
1.1.1.24- J:mpô.s~o d~ Licença. 
1.1.1.25 - J mpôsto .s;!ndü':itrias e Profis.5:ões. 
1.1.1.26- Jmpõs•.o S/Diversões Públicas. 

i:i:i:i9- ()~t;~~ ·~postos. 
1.1.2.00- ~ .. a:ras: 

1.1.2.11 - ~:'axas de Estatística. 
1.1.2.12 - Té.xas de Expediente e Emolumentos. 
1.1.2.1~- Taxas e Custas Judiciária"-. 
1.1.2.14- Taxas de segurança Públ ca. 
1.1.2.15 - '.l"'axas de Strviços de Trânsito,, 
1.1.2.16- Taxas de AssisWncia Sacia!. 
1.1.2.17- Taxas Rodoviârias. 
~.1.2.13- 'l'axa& (!.e Pédftgio. 
~.1.2.19- ~~axas de Limpeza Púb.ica. 
1.1.2.20- ~~axas de saneamento. 
1.1.2.21 -Taxas de Aferição de PesCis- e Medida.t:J, 
~.1.2.22- Taxas do Viação. 1 
1.1.2.23- •.raxas de Defesa sanitária. Vegeta1 e Anl:nal. 
1.1.2.24- ~['axas de Fiscalização e Classificaçfio de Produtos. 
1.1.2.25- Taxas de Previdência SociaL 
1.1.2.26- ~:'axas de Defesa e Fomento da Produção 
1.1.2.27 - ~taxas .d\;; Serviços Diversos. 

i:i:2:99- ()~t;à~; 'iàxas. 
[.1.3.00 -· Contrilmições de Melhoria. 
1.1.2.00- Receita Patrimonial. 
1.2.1.00- Receitas JmObilzárias. 
t.2.2.0t)- Receitas de VaiCre.~ lklobiliiirtos, 
1.2.3.C:).- Pa.rticlpaqóes e Dividendos. 
1.2.4.0J- Outras Receitas Pat;imc1~iais. 

1.3.0.00- neceita Industrial: 

1.3.1.00- Rcceita's de Emprêsas Públicas, 
1.3.2.00- Rcceltas de Servzços Público<;. 
1. 4. O .00 - ~"ransferéncias Correntes. 
1.4.1.00- Cota-parte do lmpósto de R~nda. 
L.::4.2.00 - Cota··q;rtr; do Irmwsto de Consumo. 
L.4.3.0i>- Cota-1:·arte de lm'!JOstos Estadztais. 
1.4.4.CO- Cota-parte dos Imnostos ConcMrente.c-. 
1.4.5.~0- Cota-parte do lm?lôsto s/Combustí11eis e LubrifiCantes. 
1.4.~.00- Cota-·JJaTie do· Impôsto si Minérios. 
h~!. 7.00- Cnla··part•: elo Immôsto s/ Energia Elétrica 
1.4.8.00- Contribuições da União. 
1.4.9o.OO- Contribuic.ões do.~ Estados. 
1. 4.10.00 - Contribuições dos Municípios. 
1.4.11.00- ContnbuU;á:s Diversas. 

1.5.0.00- Receitas Di11ersas: 
1.5.1.00- Multas, 
1.5.2.00- Cobranea da Divida Ativa. 
1.5.3.00 - Imlcnis-acões " Re~fituicôes. 
1.5.4.00- Outras Receitas Di11ersas. 
2.0.0.00- HF:CEJTAS DE CAPITAL: 
2.1 .0.00- Opera<~ões de Crédito. 
2.2.0.00 - .~lli:macão de Ben~ Móveis e Tmóve1.11. 
2.3 Q.OO- ~tmorti:i:acão. de Emméstimos Concedidos, 
2. 4. O. 00 - 'l'ranster{J?If'i(T" r1P. r.apitnl. 
3.4.1.00- Auxilio-:: da TTnifln. / 
2.4.2.()0- At:xílio~ do$ EstAdOS 
2.4 3.CO- h.uxf'los d'ls Municípios. 
2.4 4 0:'1 f, uxí'ins Divr,·sos. 
2.5.0.00- Outra.~ Receitas de Copifal. 

t\Nf.Xn N° 4J 

DESPESA ORÇ.'\\if·F.NTl\RlA 

PELI'S rATFGORI,\S ECONÔMIC}.S 

S.O.':l.O - DSSPR3AS COBRF'NTES: 

S.l {) O- Desppsa~ de Custeio, 
8 .1.1 O - Pr~ssoal. 
3.1.1.1- Pe:-:soa.l Cí1Jil. 
8.1 1.2- Pessoal Militar. 
3.1.2 D- Mãtçrial dr- ('O'!~rr1n0. 
S.l.3.0-:- Sm'"'içn.~ de Terc~iros. 
3.1.4.0- Enl:f!.r.c:o.~ Diversos. 
3.1.5.()- r:·H1€f:(l~ rk P:l'P .. ('Ír''"" AntP.riores. 

3.2.0 o - Transterênctu.~: CfiTrenft!.<r. 

3.2.1.i)-
3.2.!.1-. 
3.2.1.2-
3.2.1.3-
3.2.1.4-
3.2.1.5-

3.2.2.0-
'3.2.2 1 -

3.2.2.2 -
3.2.2.3-
3 2.24-
3 2 2.5-

3.2.3.0-

3.'2.4 o-
3.?;) o-
3.:!.[.0-
3.2.7.0-
3.2.'1.1-
3.~.7 2-
3 2.7.3-
3.2.7.4-

3.2.&.0-

3.2 9.0-
3.2.9.1 -
3.2.9.2-
3.2.9.3-
3 2.9.4-

.SubtMnçóes Sociais: 
Instituições Intll'naclonais. 
rnstituiçõe.s .Federais. 
rnstituições Estaduais. 
Instituiçé€8 Munic!pai.s. 
Inst:tuições Pt·ivadas. 

Subve~~!óes Econ[;;Ticas: 
Empré.s.as :Fedel"ais. 
Etrtprésas· Estadua:s. 
E:mprê.sas .Mun;clp~is. 
En1prêsas :PrivZJd[ls. 
SocfcàaC.es de Ec:r~omüt Mi"ta.' 

I:w;ivcs: 

P ens;on1s1 as. 
SfJltr:o. Far.:;!.'a. 
AhoiiO Fomf/;C;r. 
Juros da J).iric.lo Pú(Jlica 

rund.!da rr.+ .. nn. 
Fundada Ext:>rns. 
F'lutnante. 
n;vt>rso.s. 

Con!:·ify;.çées de PrevicHncia Social: 

D!:rrt~s r1m~stcr·;nr:'l~ rorrente.c­
E:ntidades· InternAc;cna!s. 
En:idades Fedrorals. 
Ent.i.dades Estaduais. 
Entirlacles Mu:ricipa.:S 

4.0.0.0- DESPESAS DE CAPITAT. 

Inrcsfimentcs: 

Ob1 as Púb:it:::as: 
Bstutlo.:; e Projrtc~ 
Início de Obra.:. 
Prossepuime:r: 1 : e conclusão de Obra.q-. 
Insta ações e .equipamentos pam ObrUS. 
Const.ru.çãc de Edificioo; Púb~kJs. 

EqUIJJaW(.11fOs e rw;,lotacõcs: 
·Máquinas, motores e apare hos. 
Locomotin.s, eutomotrizes e vasõe.s. 

4.1.0.0-

4.1.1.:)-
4.1.1.1-
4.1.1.2-
4.l..l :1-
4 1_,1,4-
4.Ll.á-
4.,.2.1)-
4.1.2 1-
4.1.2 2-
4.1.2:3-
4..1.2.4-

Trato':'e.c e equinarn.f'ni·~ l'odoviários e a:gr(colas. 
Automóveis, autoc~uninhõe,s e outros veículos de trac(io 
mec&nica. 
AerormH!~·. 

Emba:caçõ~s. 
Di,·erw~ E::;u pamento.~. e In.stalaçÕP.S, 

Material l'ennrv'PPtt· 

4 1.2.5-
4.1.26-
4.1.2.7-
4; 3.0-
4 1.4.0 -' Partic:·pa<"áo em cnn<~-li luiçâc r.u Aumento de Capital de Em­

p;·esas ou Entulf,,.,:>s Inf!uçtriais e Agrícolas. 
Inr,-~1 sões Fmanceil o.;: 

Aqwsicão de Jmóvms. 
4.2.0.0-
4.2 1 o-
4.2.2.0- •Part<Clpacâ~ em f OJ;!?il'~uicão ou Aumento de Capital de 

E'1J!1Jrfsa: cu PnF,.,ftr:f.~ Comerciais .ou Financezras. 
4 2.3.0- Ar:rLisiçf!o de r:tuino:; Repres•e.ntatiros de Capital de Emprêstu 

em funcionamen 1o. 
4 2.4.0-
4.2.5.0-
4.2.6 o-
4 3 c o. -
4 3.1.0-
4.3 1.1.-
4.3.1.12-
4.3 2.0-
4. :L'/..1-

i !.3.2.2-
' 4 :l t.3 -

4.3.2.4 -

4.3 3.0-
4.3.3 1-
Cl.3.2-
4.:1. :i,::J·-
4.3.3.4-
4.3.4.ll-
4 J.4.1-
4.iL4.2-
4.3.4,3-
4.3.4.4 -
4.3 5 o-
4 3.fi.l-
4- :~52-
4 :i fi 8-
4 3 5 4-

C0'~1Stffui::â0 •Je f.u·lrf,<, Rr;tatívos, 
Conccs.>âo de E1r.préstímos. 
Da:ersas lnv~rsôP~ 1i'i1ZG'YI('PfTas. 
·[ranstl";ênc/as dA ranilal. 

Amortização da Dí•··da Pública 
Fundflda 'Interna. 

'Fnndad'l Inrr~·113. 
Auxílios para Obras púbUrn_or. 

EnL1dades Fed<:!J'fl. s. 
Entidades Estadmtis. 
Entidl'!des Muniripais 
f!:n~idades :~r;v::~tias. 

4:u~ci:lics pam Eomnamentos e l'nstalac6eB! 
Entidades Federais. 
Entidades E.st.aduai.s. 
Entidades Mt 'tlicmai! 
Entidades Privada~<; 

Auxilias pam lvvP' sôes Financeiras: 
Entidades I"edPra 1~. 
Entldades EstaC'mís:. 
Eut.idade"- Mnni"iJJais 
Entidades _priva0 as. 

Contril:mir:ões D~1;q1 "as: 
Entidade~<; [<•erlP-11 ,r::, 
Entidafe.s ·?sffld~':li~. 
Entidade.c;; Mnni"in~is 
Ent.iclades Priva-<::~!:. 

( ,,...,.,.~:- nç :>J 

DESP:2S.'\ OP(; ''' ,.,. '!'TARIA POR FUNÇOES 

n -· GOí:êrno e ;lfnr>Jm~t:ciç-'•o Goat 
n - >\dmimsh'Dça,.. 
1 - Podet· Le~i.slntivo 
2 - Po'le:r ,Jndiri3riv 
a - Poder .D'x€Clitl\'O 
"~- Defe~a N:'lrionsl 
5 - Policip. e Sf'"IJrP·nt~h 
fi - Relarô''S Fxtf'r;rrP; 
7 - Pl.flnf'if·IT'"'-.,+(1 p,. r:>'.,.~ ro "-.c-'s~?nr.!n 'Tt:nfc& · 
R - s~rvi">J"- Gw;::rúfir>rs e E-l.atfst:co$. ' 
9 - Diversos 

• 
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..... 
;.. .. 

~· .. 

-··· 

.... · 

Comparativo d~ Reccil~ 

·r ::; ·s : 

Cxl~:·ibn:r;fw de Me11.oria 

Soa1a .... , • , • , , , • , ..••.... 

n,·:::.:;t.a Pnlrimonial 

· • ; · • • · • • • • • ~ • • • • • • • r f • • • • • • • 

Soma dns Rcc<::ita;; Correntes 

1-:~r:>itas de Capital 

Soma elas Rel:4õ~tn.o; de Qapital 

...................... _. 

Tpta~ ..... ' ......... .-.o. t .•.. o •••••.•• :.-.. 

,<~--------------------~~--~-------

• 

Or,:::.da c::m a Arr~·c:-,<l:l::Ll. 

• 

I 
Arreü.:tdada 

., Cd CrS 

__ ._A~pexo nQ 10)_ ---­

~~------D-<f_oi_·e_n~ça0_s7· ~(C=I-·S~)-~-~--~---
P~ml mais E~JJ. IEf.UP.~: • 

1

'_'---

-·--~~-o---=---'--,-.:.--

-----.--~=-""=r~--=-=.--~ 

-I 

- --··----'-
r--.. 

.-

' 

. o 
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COMPARATIVO DA DESPESA AUTOFtiZADA COM A ~EALtZADA 

(Anexo u\1 ll> 
., 

\ 
.. - -

' Autorizada (Or$J 

LOS Realizada. Dírerenço.a 

Créditos Orça-/ Créditos Espe- t Cr$ I Cr$ 
mentários e Su·l ciais e Extra .. TOtal. ) 

/ piementares 1 ordinários 
I I 

TITU 
.• 

---

Org " 
\ 

I ão ~A" 

iaS Econômicas) (Por Categor 

···-················ I ·-

•• o •••••• o. o. o ••••• o 

I••' • •' • • •' • • • o •• o 

.............. o •• 

-- - -------·~ 

i soma ........... ~ ........... ··t 

I 

órgão. #IB'' 

,... o •••••••••••• o •••••••••• ··-~. •. ... \ 
~···································-1 

soma •••••••• , ••••••.••••••••• • 

TOTAL •••• •••• ••• ~ •. •• •• • • • • ·l 

I 
I 
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RECEITA 

I 

TíTULOS 

I 
l'evisão ' ' I 
c~ I 

I' 

.I 

) 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
l 

I 
. I 

I 

I 

UALA,:.;ço ORÇAMENTAR.IO I 

., 
DESP::SA 

'\ 
' 

I ' I I 
Exee~1ção I Dife:·enças Fixação I Execução ( Diferen~as 

Cr$ 
TíTULOS 

I Cr$ . Cr$ I Cr$ Cr$ 

I 

. , -· 

I 
I 

. \ 

' \ 
i I 

-
l 

. I 
Créditos Orçamentários e Sup;el·~ I I - mentares 

·' I. . 
Créditos Especictis """"'·i. - " ... ~· . . ' I 

l/ 
\ 

' CrJdil.os E;r.fraordinários I 
i 

I ! 

i 
I 

. .I 
i ' J • . . #. 
' 

' 
I 
' - __..., .. -

t ~uperaviu ' . ' ' : •• _ ) Lr 
. 1' TOTAL-'---( ~~ --7--~ ~---· 
~:s::~. • $ _;a::::m!..· -----

. ' 
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B.tUNÇO FINANCEIRO 
(Anexo nv 13) 

{~----------------------------------------------~------------------------------------------------

tiTO'LOS I .___ 
} 

' I 
ORÇ AMENTARL\ 

B 'celta,, corrente• I 
R.&aeita Trlbutãt"la •••••••••••uno"l"···••• / 
li.eeeUa. Pat~t·-tmontal ........ _ ..... ~:.-.,••••••• -

1 
Aeoe1r;a rn~ustrial ••.••• ~ .... ._ .. ,-.t.._. ...... 
!'ransrerênm.$s CQrrent~ .... :•.::J.••o-.o .. •o:•:4'•• •••• 
'iiteceUa Diversaa •.•.• •.•••-••-•.t~,._._._._.,:•••••-• '1----1 

.R~ceita ds Ca71ita1 

i::!CTRA-OR.ÇAMENTAIUA 

1\ .. toa a Pa~at: rcontre.partlda da ae•pe.sa 
a pa_gar) '"rvl! o àa Divida a Pagar (cont~apart!dOl 

l)apódtoo 
Outras Oper$çl5es: . ".·· ~- · ~-.::-~'~J 
;. ,i Jo o o, • o, • o • • • • o o o o o o o ooo:!].Tii:Q"j_I)J·e o o o t 

SALDOS Do EXEROíOI<) AN'l'~IOR 

O!opotúvel: 

O>lxa 
Bmco.& e. corre.c>pondenfu 
E:[ntores 
Vlnctllado em C/0 BancArlat 

TOTAL 

'~ 

r 
~ 

I I 

I 

I 
I 

t 

----'!' 

... .. 

( 

DESPESA 

·-- ·~---\ --
1'ÍTULOS 

,. 
Cft. CR$ I CR$ 

- -- -----------~~---~: __ ;, __ I -
I URÇAMENTAHIA 11 

Govêrno e Administração-Geral 
E(lcargos Gerais 
R,ecursos Naturais e A<J:rüPl'(~li.ária 
Energja 
Transporte~; e Comunicaçõel:S 
[Jldústrla e Comércio 
Educação e cultura 
Saúde 
Ttaba ho, Previdência e A.t:sisiên1~iR 
Habi~ação e Sctv'iço.'S l]rlnmo,.: 

Social ! 

I 
EXTRA-ORÇAMENTáRIA 

\.] 

I 
n_estos a P~ar (Pago.mento no exercício) ! 
Servfço da Divida ll Paga.L· <pagamento) 

1
1 

Depósitoa 
Outras Op1~raçõe.s~ 1 

o ••••• ' •••••••••••••••••••••••••••••• 

SALDOS PARA O EXERCíCIO SE· 
GUINTE 

Olspon(vel: 

Caixa 
Bancos e correspomiente! 

••••• o •••••• o •••••••••••••• o. o ••••••• 

Exatore.s 
.vinculn.do em C;c Bancária..1 ......_ 

TOTAl, 
Q 

,~\~i\\ 

' 

t 

r 

I 
I 

I 
~-­
} 
I 

I 

I 
r 
I 

I 
I 
\ 

l 
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l--===--====-===----------~~====================~~~~~----------~~~~~~~ 
BALANÇO PATRIMONIAL 

A T l V O 

·------------~ ·--------,---

1 f CR$ ! CR$ r CR$ 

1 
--------------7,---r~· --~--

ATIVO FINANCEIRO l 
Disponível s { 

Caixa 
Bancos e -Correspondentes 
Exatores 

Vinculaao em C/C Ban.c.árías : 

~--1 
11 • 

'I 
...................................... I ,. 

j--
Realizável 

'

1, '( o ........••••. o o. o •••••.•• o....... . . . ( 

ATIVO PERMANENTE 

Bens Móveis 
Bens Imóveis 
Bens de Natureza 
Créditos 
ValÇ>res 

'- Diversos : 

Industrhl1 

----1 

) l 
'.~~, '' " .,.. . . . . ' 

[ 
..................................... 1~-1---:-

Soma. do Atlvo Reli} 

SALDO PA'tRI~lONIAL 
' Passivo Real Descoberto 

Soma 

(Anexo nl? 14>: 

PASSIVO 

. 
-------------~---,-------

TÍ.'IUl.OS 

PASSIVO FINANCEIRO 

- Restos a Pagar : 

Serviços da Divida a ~aqar 

Depósitos 

Débitos de J esourana 

PASSIVO PERMANEN~E 

Divida Fundada Interna: 

Enl. Titulos 
Por Contratos 

I 
Divida F'!lndada Externa : 

Em Tituloo 
Pot Contratos 

Diversos..: 

soma do Passivo Real 

SALDO PATRIMONL'IL 
Ativo Real Liquido 

soma 

PASSIVO COMPENSADO 

Co1ltrapartida Val-ores em poder ·de 
Terceiros : 

Contrapartida de Valores de Terceiros s 

TO'l'AL-GERAL 

• 

1 
CR$ CR$ 

I 
I 

I 

' 
-

=! 

i' 

ll---'--1 

! 

J 

~ 

·:;> 

•• 
~ 
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DEMONSTRAÇ/10 DAS ·VARIAÇõES PATRIMONIAIS 
(Anexo n9 15) 

VARIAÇõES ATIVAS 

'IÍTULOS I -
ORÇA- !, RESULT ANTES DA EXECUÇ/10 

UEN TARJA 

HSCEITA ORÇAME~:TARIA 

~eceitas Correntes 

Re!:eita Tributária 
Reeeita Patrimonial 
Re(:eita Industrial 
Transferências Correntes 
Re,:eitas Diversas 

Receitas de Capital 

MUTAÇõES PATRIMONIAIS 

Aq .lisição de Bens Móveis 
co.1strução e Aquisição de Ben:; Imóveis 
co.1strução e Aqui.sição de Bew de Natu~ 

li 

i' 
I 

reza Industrial D 
Aqlisição de Titulvs e Valores ' 
Elr.préstimos concedidos 
Diversas ! 1 

Total 

IN~EPENDENTES DA EXECUÇAO OR· 
ÇAMENTARIA 

In:~criçãn da Dívida. Ativa 
In:;crição de Outros Créditos 
Inr:orporação de Beru; (doações legados, etc.) 1. 
Cancelament') de Dividas Passiva!) 

Di'rersas 

Tob) das Variações Ativas 

RESULTADO PATRIMONIAL ' 

Deficit Verificado <se !ôr o caso) 

TOTAL GERAL 

• 

CR$ 

VARIAÇõES PASSIVAS 

\ 
I --

CR$ CR$ 

I 
I 

·I cR$ l cR$ I o> 

------------------~-~--~------

RfSULTANTE! Dll E'[FCUÇÃO ORT~- I' 11.--
MENTARIA 

Des:::a:P::~~~e~)t:sç AMEN1ARIA I j\\ I ' 
Despesas de Custein Y 
Transferl3ncias Correr.~.tes .I- --~~ 'ltl. 

Despesas de Ca:~·itai 

Investimentos 

Transfer.~ncias de C'<·pi~al lj ____ \ \ 

~~. MUTAÇõES PA'l'RnlONIAIS ). · 

Cobrança. da Dividfl AtlVa 

1 
I 

I
. Alienação de Bens Móvei:-

Alienação de BEL':' lmóvei.~ I I 
Alienaçã<J de Beru: ele Nat. Inàustrial 1 

[

, Alienaçáu d~ TiL:Jc. t VUJO!CS 1,----~--EmpréstLnos Tmr.hC ,,_. ----1-- Recebimento de C:e~i:;o!-. 
Diversas 

1
1, I 

r_ INDEPENDEN::~a: DA EXECUÇAO. ~ .. , I 
'·li: t ÇAMENTARIA 

Cancelamentu da D!vidP. Ativ? 

I' Encampação lle Dividar, Passi'IOS 

!t--1---
1' ,. 
I' 

I 
f 

,,.._ 
Diversas 

,_lotai das vanaçõc, Passivas 

RESULTADO PATHI110NIAL 

Superavit verificadc <sr fôr c: cz.so) 

TOTAL GERAL 

I 

1: 

l~---
1 

! 
( 
I 

,--
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DemollO~ d&'Dlvllla J'Undada Interna 

Leis 
(N9 e unta) 

AUTORIZ}\ÇõES 
I ~'i:'!k~!!fiíf>i 

I Saldo Anterior 
Em Cireulação 

,Jk. 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I . I 
I 

i ,. 
l ,. 
I 

I 
I 

I 
I 

~--··-j"' 

I I 
I Valor da 1 

Quantidade 1 emissão (Cr$) 
I 

l ' 
1 

I I 
I I I 
I i I 
I I 
I I 
I I 

I I 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 

I 

I I 

(Cr$>. 

" 

~ ----··------- -·-
i l • 1, 

, I 
I ! 

I 

I 
I 

I 

. tpt:' _-,...~~""''{·'}~-' {;; 

' " 

i _, 
f 

I .I 
~ 
I 
1 • I 

I • 

l 
I 

;• 

~ 
1 

JaiOVL'-lll.\NTO NO EXERCl:OIO 

.Emissão 

- --· 

. 

I· 
I 
'! 
I 
1 
I 

I 

I 

I 

I 
J 

~­
~sga.te 

. ' 

' 

I 
T 

J 

J 
s 
I 
t 

; -
I· 
I 
t 
1 
1 
I ,. 
I 

f 
" 

l 
I 
I 
I 
f - r . 
I 

.. l 
- I 

I 
•I 

' - . I 

Observacáo: .Adotar a. meam& daml::.m;tra.c.ã.o naza. a Divida :mxterna. orlando colunas. auxiliares para o !'egi.stro da dívida em moeda estrangeira. 



.TíTULOS 

Demonstrâção da Divida Flt:.tuante 

-------~-~--

I 
I 
I 

- \ 

i 

Saldo dQ 
exercício 
ttnterior 

(Cr$ 
;. 

I 

\ 

Movimen:o no Exercício 

Cr$ . : ~ 

I 
Jns:::riÇãi I Baixa 

I 

I 
Hestos--a-P_a_g_a_r----~-----~1-----

I 
\ 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I --------------,---!------;'-----

1 

• 

Sub total 

IJepósi:o.s 

Sub total 

r1ébitos de Tesouraria. 

/ 

Subtotal 

TOTAL 

\ ____ ----'-----

1 

' 

I 

I 
I 
I 

- ------

_I ------ --~~Ú-___ .. -----~-------

_________ _c__ _ __:_ __ ____,____,.--·-····-~ . ...!__ ___ _ 

i 

--------~ 

,_ ---- - ____ ';;! 

-------1 

I 

JUSTIFICAÇÃO ! missão foi reservado o encargo de se propn~.::. o órgão designa~o pelo i~1cluída a Uniãa r::..> m~.5mos trt.ba-
. "proceder ao estudo müucioso da ~L Govêrno. , liws. 

NORMAS GERAIS DE ORÇA~1~'10 tuação económico-fina...1·: :i•·a de cada . . '_ I Dn Relatório a')~.-. .- ·rr~a"'"·o pela Co~ 
E CONTABILIDADE PUBl,ICA Estado e seus Municí"QHJ::, tacult~udo . E.ssrts P~t~:~sas tr,?uxerat;.t a ey:_:;~n.~ m·~-ão de Estuc:./.~. :m ahrH de 1~32, 

• p . , . b c1a nov~..... ,.,.,pect:9·• da_ . balbu ·~·a d"•".·n_ 1 11.,_ ll.cCJ'l'· f> f "' cnnciLl.<".- 0 • 1 _ HISTÓRICO ao Governo rov1sono, com os su "' ( - do t M t d F ~, ·' - , ., 
• _ 1sidios que lhe oferecesse, a decretação expressao. cnlao Jms ro a. a- que ohe-'!.·.ram "·" '"'~'> m~mbros no 

A idéia primitiva da padrontzacao de medidas necessárias à reorganiz::t .. zenaa, ~~·· Cswa d~• ~ranh!l) rem_an- que '-e ::efere ao t , • .:~.1mcnto fí!lU1· 
dos or~amentos_do~ Estados e Mur:l- ção econômica e administra+iva do te n_a~ t:n:?.vçw; publleas estadua;s _e I c2üo :••: du::Íl: 
eídios nas ceu no ano de 1931. A açao · , ' · mumc1d:us. mormente no setor da d;-
renovaclora dos ideais politicos da R~- pa:ã~ tinha aquela· comü-.são a fina- vida externa, pelo que resolveu o Go- ·:·. ·c;o Dcp·"v ,. ·n'o t'sta P"O-
volução de 1930 levou o então Govêr- !idade de estudar a aplicação prática, v:·rno Federal instituir, ntrnvé's do ' rc!11::-··' • tios e.o;se>. tn-
no Prcvisóri-o da. República, U<~ intui- da 1'\adroni-za .... ão dos or"'"'mento.:; es· Decreto nQ ~2.~89, de 16-11-19~?. _" • -.-.··::?:.-· · •. , ·0 ns hoo.eos 

" • p '! ..,...... ls t ·r·,cnJ d 1 Con · 11 •hl"' -·:cl .>:·r-~\mf'n'O.ria to de eonheeer a situação et-vllúlnlCO- taduai.s e municipal.s, Entretanto, fot fC:rc ar:a , ca a que a 1 Lo;;sao. ~ ·· .-' · ' · 
financdra da.s esferas es1Actuat e mu- nes.;:;a oportunidade que surgiU o pen- c::nn a precípua incumbência de r~or- n· .. · '··s ~::; :::".,._, .. 1 .• 1··. 

· nlcipal do Pais, a criar a ComL,são sarnento da uniformização de elemen-~ ganizar e fiscalizar os se:-vtcos dos, T• .r· tcl<'.s r~~ 1 -. ._·. ··.r,,"> --:ovprna: .. 
de E~tlldos :Financeiro:;~ Econôtuicv::. tos est_atisticos que po.s;sibili!ass~m o empréstimo;:; fu~~adr:,.s externos do:; ·_, .- ~ :'. f.-cn·J·' ~r, .-)ldn)nJ 7·wão 
d~s EstadOI!i e Municip• 1S, pelo Dec:e. conhe-cimento geral da sttuaçao hn::tn- r.stad.:-s e Mumc!pé\·hdade-:o: e po~te~: • :: •1 ... "- fi ... .,,'. ~ ·~ 'lt•vi'l:t,ies 

·!o 20.-331, tile 9-1L193t. A essa C(l~ ceira Ccs Est[\·dos e MJ.lnicipios, a Q'.te r!G:mcnte. em 1934, também SC'n:lo u~. ::::c,;l.J.:.:-ÜO d2 E" ,_.: :,~ .: su:t .St•crc~ 

, 

J 
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taria Tl"t:'nica, sô!'nenle em 1937, pelo 
De-:I·Btc-:r!i ~n·' u. de 25 de novembrO 

.. é qu:.: foi in.~Litl'}L.o o orr-iio que leva~ 
- ria a f'f(:lto a oq_ra de padrJnização -

o COll ~~ho 'Tecnico de Econonntt. e 
:Fmança~. 

~D;,I;:._~;;:::;;;I O;.,;D;;,;~:;,;C;,;O;_:,N:.;G::;R,;;E:;::S;..;S;..;O;,.;;N:;.A:;:C:;;IO::;N,;;A;,;L;:..,~(;:;,S;;;eç;;ã::::o;,;;llt,)'~~-·=· ~-..,P ezemb r o de 1962 ~ , .. 

aus];licios fia Secretaria. do Conselho tiv.as leis ;de meos, em prol da unr~ U Conferência de Técnicos em Cóll·•: 
Técnico, empreendeu notável trabalho :formidade alinejaa!.'. tabilida.de Pública e Assuntos.l''azen·· 
de :·evisão das normas decorrenteS da A Secretaria do Conselho Técnico, dánoo. 
Decreto-lei _.l.Bú4,- l"atifica.ndo os pi.: ao elaborar o Substitutivo ao Proj_etõ .~~sa nova reunião procedendo à re .. ' 
drM:S orça.:·11entárics e estendendo a 38 do Senado, na impossibilidade de VlSao do Decretó-Le1 número 1.804; 
padt·onização nos balançDs estadua~ e convocar uma teuniâo de técnicos e.s~ clta_do, instituiu. também a. padr'Qni­
mmücipais, i:ie. acôtdo com o Decreto- txduâi<; p·ara se pronundal· sôbre zaçao dos balanços estaduais e mu ... 
lei 2.416, de 17 de "julho de 1.940. aquêle. traballlo de. revisão .das nor- nlçlpa.is, de acôrdo com as nmmas . i 

D::~.sde sua fund.:Iç§.o, o ConSelho C::~m a· .legalização da uniformidade mas aprovadas na .III Conferéncia de baixada.;; com o Decreto-Lei nútllero 
TPcn~co, que suczdeu cft Ccmi.ssão de orçf . .mentária .e da sistematização dÜs 1949 {Projeto nv 201-1950 da Càmarli., Z.416, dé .17 de julho de 1940. 1 

_ E.;,tu:!Js. criada em HJ31. ni!uiteve os balr.nços, tornou-se possível, r-ela pri- Fedet·nli. submeteu n: redação do A e~per_tênc1a e o êxitu cOi.Q;tl.ú.:> Co1n 
::;eus mesmos enca:;_.gos, ou :;eja o con- rríeil·a vez no pafs: não sU aos Esta- Substitutivo a. diversas autoridades e a apllcaçao uniforme dos padfões uo.s 
trõle da àividà externa brasileira. dos e grandes Mumcipw.s, mas sobre- técmcos e.stadua1s· e municipaL:;, os orçai:n~n.tos e balanços dos E~tados e 
tt!ém··-de lhe competir dar' p~-receres tud1> às prquena.s Pt:efelturas, regis-~ qua1s be pronuncm1am a respeito. Das M~m.ciplos, inspir~rll;m o . Cou.:;clllo 
sôbre assuntos econômicos e financei- tros contábeis de técmca moclema, e suge._<;tões apl€Cli\da..s rnmfas foram Tec~uco_ de Economia e Pmanças ã 
ros em geral. Mas, patrocinando prir.cipalmente levantamentos e.statfs~ / aceltat, mtroduzmdo maiOr aperfe1- rea! 1~_aç~o em 194:1 da lll Conf~l'Cll.!.!H\ . 

.r aquê!e órg-âo federal a reali-zação ela tiCOS financeüos de âmbito nacwnal. çc3ment.o teCJlJco ao trabalho eni de Iecn!cOs em Contabrhdade Púb!.ica .. ! 
Confc:·tmc.iar dos Seci'etárü13 de Fa- I causa. .; e Assunt.o.s li'azenclários, oom vista-s, 
.2enda dos Estados em março de 1938 IV - RI:PERCUSSÕES NO EXTERIOR Nâq_tendo àU1da sido o assunto cÓn- agora, a reajustar aquel~ normas aos 

lançou as bases para os primeiros es~ .A:s repercussões favoráYeis no ex- siderado de forma concluava no se~ rmperatlvo.::; .ela ConsLitu.iyão Federal 
tudos da pad1 omzação dos orçamen~ teri<Jr notadamente no.s: cono-ressu.s nado. venf1cou-se o ped1do de podê- ele 1946 e a mclmr a Umao no Siste­
tos estaduais. Assim, na-quele concla- IntE·r~Inencanos de Mumc1p1os,"'toram l res espec1a1S ao Congresso Namonai, ma ~~g~nte_. dando cruãter nac1~nal à 

.!._e fo1 aprovada a. segumtc resolução: dignas de regjstro, a exemplo da u
1
1 por parte do Senhor Prnne1ro-1'1hms~ ~aü~mzaçao adot-ada. por aquele de~ 

· ,, ~~ . Reunião realizada em E;antiago do tro Na ordem dos assuntos com- cteto lei. 
E de pal'ecer a C~nre:enc~a Chne e~ 1B41, quando fol votada uma preendidos ue.s.sa dele~ação de l;>odê- .o:-s r.esoluções dessa m Confetêncta 

que, . adotada uma coctl1.carao recom'enda ão enunCiando as lmha.s .re.s, no Capítulo 6 da Mensagem re.s- pas-,a1am a constitUir o t;roJeto de 1. 
numcuca de ru~ncas ~e recelta-, báslcas da \Pactromzaçã dos orçamenM pectiva, Item 6. 1, com Ieferf>ncia: ao Lei numero 201-1950 da. Carúara dos 
umca. paul todo., os mç.amento.s, tos ara os Munlcí Ioso das Améric'".s no I - Instrumentos de Política Or- Deputados, etc OHdt', U!l8.tumemente 
seja o desdob1amento das verbas 

1 
ll d t • P .. . ·t • çámentána assinala-se 0 t•estabelecl ! aprovado, foi dlstnbu:cto i'io sznado 

- de despesa classlflcado Sl'gundo o ~van o em con a a ~xpenencm VI O· mento de ~ormas ger;is de orçament~' Federal, sob o número .3J··19~2. 
s1stema. dec'lmal e o conselho Téc:- ~·ora vcr~Ica-da n?· BJ ~..,u no ano an- e cont"-bllldade publica segundo 2s I Por ·sohc1tacão da Comh::qtc .de J>l .. 
nico de EconomJa e Fmanças . er ~r,, c m a ap !Caçao das normas d!tetnz~s previ t • ' S .b t .. ) nança.s daquela Casa do t.:oJlc•re--so 
incrunbldo de entrar em ·entendi- mstitmdas pelo Decreto~le.I'nQ 2.41~ apresentado ems f;56'~o u Stl utJVO j fOl e_luboracto em 1957 }:elo cu'ny~ih~ 
menta com 1 admim.stração dos' Essa experwncw brasileira, ou seJa 0 0 ih' T ·d Ec . Técmco de EcOnQmlS. e Fin 'lll.ifts 1m1. 

" um·l. .realidade após a vi"êÍlCJa dos onse o ecmco e onomla c S b t ' t . " Es:tados partt orgamzar uma no- • o • Fmancas · à v1sta da ueie cdido d ' u s I .. u IVo ao Projeto- 11" 38~1952, 
menclatura das rnbncas da- re Decretos-le1s 1.804 e 2.416 tawbem ~ .. ~ • ' q tr Pd e I com a fltlalidade de adaptá-lo aos - ~ con~titum subsídlO par outros Con puueres especiill.S e cten o a.s reco- I d ..-- ct,lta, uruforme pala todo o pal.s, . ,"" , . a. ,

1
- mendações recebidas do S-"nhor Ml~ mo etnos conce1tos_ precomzado::. pela. ! 

b~m como vmforme a classiflCa- J gre.~os lo.stepo~es.M A.s~~~\l em 195 ..... , n:stro da Fa~enda, mtenstf;cou e.sfor-, ONU a Pfl tlr de 19ol, em .co:;r,i.n~l'. cão ·I 
çao das de.-,JJP.S"S. obngando-se os na V eumao e • on en cu. veto a cos para ultimar a atuàhz~ção dos aos estuc o.s levados a efe1to por J .R. 
n:embros da· co;:fer~ncia a. tomar ser apro\-·ada a segmnte conclusão: / c.s.tucto's consnbstanClados no" referido Hwks, de, m??o a püSSlbllHn<::r a una-
-toda~ as p.oVICtenCla:'\ a fun de "pevem pros.;cguir os trabalhos sullstitut.vo, ObJetiVando a Incluir ~IÓ1 eâonom.< a. plan_eJamento e con-
.se-:·em pata o e,x:erc1C10 de 1939 e entendimentos ini-ciados nós !também a Uniâo no corpo do sistemt, ii~te~li ~S_<?~çamcntos publlc<?s e ~uas 
elabo:.ados todos os orçamentos . Congre.ssos de Havana e Santiago I para 0 que protnoveu a I .Remliãà de . g çoes com a economia puva-
do Pl.tt? .. desd~ o ,da Uni~o. a11s do" em r~l~çâo à nomencl~~ura orça- C_onsulta d~ .T~cnicos da .. União. Esta- d.aRecorda-s ,. u " -

1 . 
Mumc1pws. obe-necendo as mes- mentana 1 com o proposllo de es- ! ct0s e i\IumclplúS realizraa no período U ·- . . ~· .P

0- 0 tro lado, que a 
n~r..s normns e â me'sma. cla~·.ifica- tabelec~r:se uma clasüficaçâo co~ jóe J7 de setembr'o a 5 d~ outubro cor- m"en'Wto 1ct"eo'ct'mh19ao;,.mantend_a .. ~el: ou~~-cao". f ;'( ·••j- .. • .,e vP,COtneSdoJo11l.R?r.,!-
~ nlllm para 1~1s esta_..js 1cos em: .cn e. . . . dada às recomendações da ONU res-

r Dando cumpnmento a tão imJ?OC- tudo qt~anto dtz._res~elt~ .a. r~~el- 1 O. ~nt~pro·Jeto re.sult::_~lje d"a .~~feri- t~ndo a~s ~E.~tadus e Municípw;; !t auo~ 
tante pionunciam_cnto,- a Secretaria tas e dyspesas aos l\Iumc,ptos . I ~/t>un_m~ .~on?ubs~a,n~l~ mateua de Içao de tdenticas providê~1Ct~s, que se 
-q.o CO!!Selho Tf>cmco. na~ obstante a Igualmente, na VII ReuniãJp daqpele! cio~~rr ~no\ ... ~~1 ~' r ... \estrda d~. e:xcep-, p~ocurou~ -fazer p.o SubstltUtlVo afere-

1 

:.complexidade da nutéria, t-eve ::tUe mesmo Congresso, ocorrida em no- ' . ~ !-lnpo: 11~1,.;'1:'1.-, no __ Se-J?.lld~ .da j.c:rdo _ao Senado . 
. e_;<amina:r e an?.!i."Oar cada um dos or· vembro de i958' no Rio de Janeüo, I u;uftcaç~o ptevl~ta. ~o a~t .. r_,Q, mc1so O atraso sofrido por ~sses estudos, 
ç~mentos estaduais. e ~entenn:=; de or- fot tnàis uma vez abordado o assuntt.~ 'rv. b. o::r- Con;b.t~:Ç~O F"":~e!al, q.uan- ;-no Senado ~~deral, _enseJOU_ novo_ e~a­
çamentos nmnl-c·ip::us "mterpretando a da padronização com homolo"ação de ! 0

. ~ nmmasl ''bet~U.:; ~de dHelto. fman- .
1 
me da matena, al;>rmdo• oport.umc'.hcle 

l.~~hla'i;ão fis~a.J. ns códigO$ .tributã.- uma tese da deleg~çào brasil'eira na- ,
1
! ~{. 11:;.0m~~~a eea boraçao e eoni,ro~e do: à .at~alizução_ das normas ~:m'.\Or..:-; no 

llDS, a organthflçao dos sennços a:d-. quele sentido, propiciando uma reso- ú~i1"~"i ':fos tr~lan~~s. das ('~tl~ad~) Proj .... to 38-19:>2_ e seu Subst~Ll~LJVO, em 
min!~t~ativos, r:Sl ~.ó'pc:::ros regionais- ou lluç:io em que era sugerida "Uma pa--1 P Tr '".: r··.. es _nn e!.'{, de :o.ove::nQ.I f~ce rla ~volw-ao ~r~arnentarm. e conM 
con:hçce:; t,r.o:ráilcas, as- Ctlracteristi- dronízação dos Orçamentos nos Mu- l:td a;-t;}1 ~J ~ }Uz ess~ habalho 011en- tab;l alc.-tnçada _ulhmameute. . 
cas econàmica.s. 0 grande desenvolvl.. níc.:pio.s doS diversos pai.Ses da Amé-

1 1~iao -cu_ Ccu~elh9 Tecnico de Econo-~ . I romoveu, ent~o, o gonselho · Tec~ 
:_nenío de cada E.'>tado, ~!c.•:. Apó.s rica"', tendo em vi.sta "as su~e.stões e J um'~ e :,manç:.s•. ~ de espera~-~e que n_rc;> de Ecm:m;ma e l''n:ança.s a. ,re~ ~ 
esse ing-ente trabalho, f.or- c;:mvocada ! as experlênc!M j('t realizadas". . n. v a e d-ClSI.vn mentalid-dc ~e 

1
. vLS.ao. das no1 ~as ~ padro~l! em VH.,OI, . -i.i 

pclu 7\ilinistro da Justiça, em 22-de I · _ - _ descortme ~o se~t1do de dotnr o pa1s ObJettvat?do remclmr a Umao no cor-
, setembro qe 

1939
. 

1
·enlizaçáo da 1 .v·- NOVA aEVIs\o E ATUALIZM_;,\o .de um~ .Lei Naç~on~l de Orçamento e I po do Sls.~ma, para o que co~w~cou 

C f .- . ... 3 .. · _ . ·~ . Contab1hdade Públlca. a I Reumo.o de Consulta dê Tecn:tcos 
.o~ etencL~ ~e T~-c~~co-s em_ Con!a- Depo1s de nove anos ?e ~xpenenpa BL\la elas comi.ssõt:s, em 23 dé no- I da União, E.stados e Municipios, rea.:. 

~~lldade. Pt~J?hca. f' ,A.-,..,nn~~s ~azenaà~ 1 co~1prova~a com a aphcaçao ~eral e, n'!ll0ro de 1962. _Jefferson de A.guf-lliz..'l.da no período de 11 de sl.'t.embro a ll _j 
. ll?S, paa JUlgl!t f' discutn os estudos umforme das norm3_s e pad.roes do f ar - Prc.:,.idente ·li=. - outubro do corrente ano 
-l"e:to~ pela See~·~ta.na cto Conselho o.el;t~to-lei ?·416, pelos Estados e. Mu-. I : . r; ' "P.árticiparam Gessa' I. R.eui1ião de 
Tccmco. .--- , _1

1 
n~GIPlOS,· fm_ convocad~ e realizada . AfUALIZAÇ.P~_0 DO ,. DE,JRETO-LEI; Ccnsulta, além de tÉccnicos especial:r.a~ 

.Em co~seqüência, íh.stalou-.se~ no, 3_1~da no Rlo de J:lnen·o. entre 8 de.· ~ :N 2.41u-4Q I dos dos Estados e Municípios. rept·e-
Rw de ~laneiro a 1 Conferência, em I agCisto e 1\' de setembro de Hl49, a UI Juslijicacli:o .scnt-antes credenciados .de órgãos fe• 

'5 de outubro ainda de. 1939. prolon- Conferência de Contabilidade Pública . · .Gt.:rais <Contadoria Geral da Repú• 
gando-sr os· trabalhos até 31 do mes- I e .\~untOfi F<1zendtn·ios. Nessa nova :o A partir ~e _ruayço de 1938, _E:m ra- 1

/ blic.~. ·Departamento Administrativo 
, mo mês. As suas 'resoluções foram ! reunião, n:~eridos os rcs1:11tados obtidos. 2'1~ u:~. Conferen~Ia dos ~e~lCtd.i!l'O.; de cto Serviço_. Pú?.lico . e Comissão da 
i :aprovadas pelo Senhor .Presidente da , foram ~v1stas e atnahzadas liS nor- F!J.z~m!a. dos Estados, re.tll~d.a . .sob o l Programaça0 Fmí'l.ncclra), n par do 
r República e consubstanCiadas no De- l1'nas legaLq vig-entes, tendo _em vista ·I ~attocu~to ~· Conselho ,Tc~ntc'? de! entrosamento com categol'izados mem~ 
·ereto-lei nq l.Sú·f, de 25 de- novembro reajustá-las aos imperativos da Cons-~·:on?.rlll~ .e mandças, foram m:~:aad~s 

1
• bros da Comissão Nacional de Plane.; 

de 1939, o qual, seo-undo- sua· ement3 'I titniçâo Federal de 1946. O.:; .PIH~lenos C.::.tu os da yadrontzS;ç:~o 1 ;arnento <COPLA}l"J, órgão do Conse­
! .,.aprova· normas 0 rÇ'ame,ntárias, finan~ /.;;, resoluções .~a III c:mferênela i d~fs 0~~amento~:~ est-adunJs e f!lltllH.a- j 11:-o de M!11iStros, que_~ttouxe sua ade-

ceiras e de contabilidade, para os Es· pm:sararl'l. a con.s~lttÜI' o ProJeto de Lei · P ' 1 ~;ao aos termos dú estUdo. . .• 
tados e Municít~ics''. .. j n9 201-1950 ?a Ca.mara dos D?putado.s, l Dada a complexidade da. mat-érin.,: O resultado, dessa I Rel!mao de 

I 
. . . . _ de onde :fol envmdo ao Senado Fe• ~teve o Conselho Técnico de Eoono- j Consulta esta consubstancmd~ no 

.E.'>tav~ J?Stlt-mda n. padron:zaç.ao I dl;ral, tomando o n9 · 38-1952. Poste-~ mia c Finanças que examinar e ana- I" Antep1·ojeto de Norm~s. Gerais. de 
\ Ot~am~ntárm no Brasil, p pn~etro rforment-e o Benndo, por sua comissão lisar cada um dos orçamentos esta~ Orçamento e de Cont.amhdade Publi-
1p~JS ~o mundo a "COf!SZgurr a pa~ro- de Finanças, solicitou ao conselho duais e centenas de orçn.meutcs mu- !ca."_ ora sob.a::;.vi~tas do se.nado Fe· 
jmzaçao d?s . orçan;te~to~ das entlda~ Técnico ·ct·:> Ministério da. Fa·zenda a ntclpO:is e intet'tlretar a -legi.slaçlo fis~ I deral, _por llliCWhva do Titular ~a 
1 
des ~e ct;_reitQ _ publlc? ', segundo o 

1 
e.labornção de Ul'!_1 Substitutivo ao çal,_ os" códigos. tributDrios, a organi-1 Pasta aa Fazenda no Congciho de MI-

l edltouaL Pad;:-oes 0Icamenrános e t Pmjeto n? 38, com a finabd'Jde de zaçao aos scrv1ços admmll~tmth·o.•. os mstlOS. . - . _ 
sua. Implantuçao nas ~~encas', da I adaptá-;,.J aos modernos p1-mciPlo.s ~spe~tvs regronais ou condições gc.o- ! O A.l}fepl~Jeto em cogltaçao ofere­
ÊeVlsln de :F'lnanças Publ'cas, nQ 203, t precomz.tci.o., pela CNU a partlr do lgráftca::., as càract..."l·íst:cns eC'JUó,ni-. c:,?. ca1ai.er movado~ ~.se reveste de 
pág. 45 · • 1 an:> de HlH em consideração .. os cs- cas. tudo para preparar ru; bases da jl.--.cêpcHmal ~importa:n~' 2 • no ~entldo 

- t J 1 ct' f ' • p::id" ·.... r ,· d t · da UmfiCUção pt !'VISta no a\'tlgo 50-, 
J m _ PADao1nsA.C'I.o nos nn \NÇos 1 U< os eva os a e e. to na 1n:7;I.aterra ~.om ... açao, que. ser\lram, ~ ema- ;_. XV "b" d C .. t , ão Fe-
l , po1· J R Hicks como s'"'ndo ai:a- t r1o a 1 Conferêr.cm dos Tetmcos em I mc~ ... o ' , a. onsol i.LG< . 
1 No art _ 3" do Decreto-lei nQ 1.804 • m{·nte · reÍPvant-es' para,1s f,.U de anã- 1 Contabilldaqe Pública e Assuntos Pa- d~r~, q~:tnto . as normas 1germ~ de 
f-oi previSta a reahzacão da II Confe- 'ts!' econôtmco "'\planepmento c con- t'"-'rndaJws. realizada em OL>~Ublo 'de, due11t~1 fl~nc-mro P"•hr~ l'l:? 

1 ~ralc;:ao e 
xênClà. de Técmco;;; dÓs Esta-dos e Mu- irê:ie dos on;a~ento.s púbhcos e sw s 1D3\l. l dcon rv 1" . ~dus 01;;,~1~nc .ods •1 ~)a a!lvçots' 
nic1píos "a fim àe \'<'>l'lf c . l 

1 
- · " J as en IWl e<; puu ·cas os ~·es m P. 

'd ~ ~ 1 a~-~e ore- m er 1gaçce~ com n economm pnva-! Em consequéncia des~a reunião re- !de Gcvêrno. e podei á crot-:;Íl o pais. lá 
sul ta~ o. a apl!cuçno do pactrao orqa- da. Out\osstm, desde 1936. o GoYll no r :mitou o Decreto~ 1m núm~ro 1.804, de I em 1964. da necessária Le\ Nnciomtl ' 
mentar~o ,ne aas d~ma1s resoluçoes Federal Já vmh:t manten.:lo o :>?u Or~ 25 de novembro áe 19:39, que ,confor- de Orçamento e ContabtHctade P(t- '· 
a:pro,vaaaz . ~ . • . ça·nento com es.trutut a. moldada às I ~e sua ementa "aprova normas orça.- blica. 

~· A II :~Dnferen~m .. reun1Qa no Rro: l'e<:O!llendaçõe.s da. ~NU, rc.::.t~n~o a?s mentátJ.as, fina11cetras e de contabl~ Dtscu:::são, em tarn:> tmico, õo Pro­
de J~ne1~0 no penoc;

1
o de 1~ de mala I Es,tados: e Mul!Ict~nos a ad-0çuo oe l1dade. para Estados e Munidpros 10

, l Jct-O de Lei da Cãmara n.0 157. de 1962 
. ~ 4 cte junho de 194~, t:-tn:b\ m sob os 1dt-nt~cas prm·ldN:Gms p::t:·a ~s resr~c- flC':-tlhlo convoca-da pelo sen at bgro 3b, a 1 (3.46.4-~-61. na casa üe Ol'Igem) que 
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'extingue o tr8.balho aos sâOaão.s nos) Estado da Guanaba.ra, era Rio àe tica- não as diJ::lomáticB;s' -·porque, 1 cr:uze~ro_s. Dizem, aliás, que ô cw)(-ll 
e.c;tlb(Hecimentos de crédito ünciuil!O Jane1ro,- ti\'e o cutc.ad.o de 3.-pr-cseil- de.sta.s-, nunca fm aJ:'ologista .. Como nuo e e.s-.!, n.!o; t.: mu.to n:a . .:. c.,•l.

1 
em Ordem do Dia em virlude de dt,')·l' tar· um reqlienmen~o d.e mf::.-rmaçoes é comum, a re,pcsta d:u10rou. Aliús,; J.{ouve a L(· que.11 Q,8:.r.· . .,e qu.: o::. ~ . d• 
pensa·àf.· !nterstww con_cecticta na ses- ao na.;:.nt<rat1, _:mll~itando i;J.10lmasse t.e.mbém. os Minü.t.ér:os t1ãl) dão a. mó·::.:s JK. slo 1.:-it.0s pa:J. ··. ,· _.,; 
sdl.i antena r. a requerzrnento dp se- pvr que o Brasil na o reatP.\ a'rejaçóes rneuo1· atenção aos requerimentos de \ er ··• _po· -.J.Ue .'5-;10 pouccs; ~ 11 c r~ ; -•.! I 
nl.Wf Setl{l.dOT Lima 'J'Ci;>,;eira) .-.tendo' COlllB!'ClalS COtn a .H.u:sia C Oi:. p~.tseS parlaJnent.U.!"~S motiVO por Q~l~ preci-~' Uf~O ~lle,J'-:lll ~ fu~:k::!r a:~o r--I ,ll. , , 
Pu:ecer, sob nº 700, de 1962, d-a Co· 1 aa Conma Cle Fcrn>. samos. um ct1a c~umar os M1mstros à A pnnc!p10 tuCo Ia b~·:u, :r:.~·, ~ .. :; 

J~·- . --=- . - - - ---- - ~ 

1ni;:sdo de "Legtslaçci.o Soci-al. I ?-.-.iultC\'3 .se ~;.up.-eentleram com o responsabilidàde. Ar.- fim de trés me-) a. s coisa~ c:,midha,·am m:d .- :;, . .I 
. E!IÚ di.sCtt<.~sao o pro,icto. teor do meu requ~.'lliH.:nw p~~l.:; nunca ... · 1 ·b · , -r '" ''·' ... 

h t t ses.' entAo, veio a tTspoHa no sent.ido 

1 
a nca t: o.Jc.al. N-ão a.vencto qdem quea·::~, t~l~er uso lVt. U1Ul ·a .Sllnp<~t•a pelo cvmur,u,mo; t d d t i 

àa palavra enceno a d!sc'us:oao. I ;:_;óu ~1-e mew U\-e.::-so ..... é-Je. de quE, ratan O-!'.e {' a&SU:l 0 Sl'!,- Ima..,.inn•1 se trocarnw • 
« loso era Unicamr>nte cl•l ol~·ada do Se-, ~ "'· _· . ' d { · ' •• Em vctação o.s Srs. scnador(>,s que O Sr. Ruy Carner.ro- V. Ex~ não h Pr .d t~d R 'hl' p . . automoYP·~. c-<>nunhoes tr ... ~ .. ""', 

o Lprm•am, quenam perma-necer ,sr>n- Wm CUIS::t. alguma em çomum com n or E'Sl Pn r n eptl Icn. orf'm I Ho.s Sr Prc-siden·e ~c . · · ,. 
t'.'COS. (Pou.<a>.. . I C"ln,tt~. i.:l-'. o Sr. Jânío da Silva QU::tdros ,ft.%\1.:-, : . • s'· ' . ' o. ü .. .(_ \:: .,:'-

< ..,. • • • ~ • \«o 1. Joao Gonlart dne c·n 1:J.- 1 ! 
l::Stà spro\'adc·. Vtll à Sanção. .o·<;.·;~ .. Lil\lA. Tei'{eira- Sou con- nun a Premd::-;:rla e, dommado pari :.Ja orif'ntn.çao qu . (·"r . d-,, .. ·.~ 

idéias novas solnet•ulo no campo da . _ e se 1 .. ,ou, ~·-··o.." :a: o .5egu:nte o prujeto :;provado: Vlc.ameute ttt-mccrata. l\ião ~ou da políti-c•l int;rnaci>1U:ll paul~linamen- ma...."'Ca! pa.~a a guena ~Lmp~lltlY:-1 ct~l 
dn-c.l~<l, llem oa esquerda, porque à te foi 'rorce]·fmcto ne.:.:.<:~ sentiêo, 0 que 1 pre~o.s, com o nosso _pnnc.iJal :r•;oc',u· 

l'ROJETO Di' I. E! DA CAM ARA ! co::;querda, náo vejo senãO veunelhos .1 . . ; ,. _ AI t ta e os excedentes nao d;:.,enus :J:'lf'l .. l 
1\'.J 157- 1962 !I e Para a.dirc.Ha porque não VeJo ra- possLJllitou, ron.-<> ta. de, nao e e, mas mar Já ~c{Tuim ·~ 1. , 

o Go\'{!rno atn:'ll a reP .. tnr as relacti~s! - · ., :=_, os ~ssa V0 .Lca <>UJ .. 
(N" 3.464.-B, DE 19G1 NA CAMARA) ~~.to. dAlldas. Ja e.:;tamo~ supeta.ndo a cUplomáticas do l~:nfil com a. UnHio Cicia ,de qu;llnar cafe; deve:nos ,,ll\:.lt' 

. 1 a:;e ,e ue1ta.c:. . . , , os exc~dcn~e.s por produtos (]lit' lL-<!cnL I 
Kr:lmgue o llaiJalflo aos suba- O ;;,r. JeJJerso,:' de A(]UlaJ - Per- I Sov!ehta. . . . .:..cr ate helicóptel'Os. 

dos nos cswbe!Cclme1l'v.~ àe cré- mlte v. Ex-• um apmte? J Sr. Pre.,_ade-nte, dt71U e-u_ C'JII~ prect-
1 

Na hota em que Cuba e.-;lú <>t' a .. I 
dJto. I O SR. Lll\iA Tl~IXEIHA 7 Com sarnas ex,pod1 t:;~r 1c 3 ~~· (> n:::to fp.cnrdmois I mando, êsses helicopteros t 1;..,rz )"I 

I mu1ta hon a 

1 

nos me1·ca o.s r:,llClOOals. ro uz . hat à "', 
(I Con3:re~so Nacl..>Jlal ctecu;ta: • • '- · mos a~ualmPn~P quatonr:e m.lhões de :en n Pieparo os pala qu~!q:.1er 1 o s J , - • _ · _ ~ 

1 

1 ~aç..,o, deYldamenLe blmdado~ e p ._ 
P rt. 1° Os c,L.:l.bekcnnentos de crê- 1· e}/erso.t de A.gwar - Nao Facas so prtra Export~r-no. A produrao arados ara a . _ t • 

th~)- não funrJolHH'ão r-os sao.t.do, em' JN~te1 l!lUlto da exp;essáo de vo~saf verdadf•irn vai f! ma h; de V'tlte mi- ~'Jcrta ~Ias q~vent;nlldacte~ dP tmr . 
.... ~~edJen~e.. eXtHno ou mterno. ' ·L':.. · · mew avt\'>SO'' &o cou.un!smo. !'11õeo;. A dJff'lC:lra fica m·ma7enada <·at~ n"o Extériore zi- ec~~mo Cl) ocar 
-.. ~.X,(.-.__Ja'' A, o~ll:!.t~ces em cc..lr..tnç,;.IV. &.X·l e tola~mente aVé:<.so ao comu- 1 P..~ora, chr~a-nC's notfcw ml'ito alvis-\' t:~uo &aca de c~fêao .... d~nl~~· 
~,.cW:~\·~cm~~'ntos t~llv.::t·cm marc.tdo::. 111"m~ _ 1.::-areira de uma tHtn<:-!H''O com a Po~ ab tu'do stt~ ..,;;es,a cus an .J um! 

:P,!i·&: um ... au.1áo .snao p';,avo,.<, no'.,., O •. .:R. Lll\!A TEIXEIRA - \os3a lõnl?.. :\-.l!"a:-;, 05 P.-.t[l'!fl~ o~ AmPri~'a do+ 1 • e a na~·-? do n1erc.do u 
;erl.neJro dla uul Im-:dmto. c.xce:._ncla. re.sca11elece a vercl,Hle. NU.ol Hone• enfa 1'TU~Ml, ... m.o:e e pro .. esta .. ' nconctola~el. Há POt:c? tempo C.!<>ta-
. .tl?t. 3' _r.~ >--a lf'l En...:.,llit e:1~ n;w1 ' QUis .ser tão tude. c l tam. ·~n>o r.d::T t(" ·al'"ln~lc naío: que. 0 ' ;';toc~rceue ~<; qnatro ~Il cru.~uro.:.. O 
11a data de .sua. pubL.cç.çao. 1e•,og:táa.s 1 de. educaÇ'aO. 1 Bta.<;il ~~]')Qtl"' c--r'' ev~edentr.!; ~f'm na. 1 C' , dq .e procurássem~s novo,_,. 
a.s d~pOI:lf'OI'.:) em contr~~w I O ~:51~. LIMA TEJ:'. .. EffiA - Sou um 1 r.o'es CO'TIO 8 Po'át'la qne ali?!': nllo m rc,l os Para o produto, nno C'<-ll'Ja .. 

/ • · L I · ' · '' mos no con~o do v1o:i · 
0 SR PR"'t·nn-:'\TE , aemocra a a qltt•m os conLUU~tJ., não t"'m 0 'r'hito rT~ c-"r.""nir caff> bt>m c d ,.., uo como oconeu 

· ~~· 'r+ : j tem8m, potque quando 110 cm;,qn.-,.:r..o •. ~ •n r. ~R(' .::ia • • ' , uma v27 quan o entramos nul!l 2{'Ôrdo 
~Soore a ~ .. !t.,a R8queumehtu que .,,a~· o..:ouf'n~ ce·,ns acvHtre-c:I.t,uno.-, llH!H::- · S~. Ptf':t~":"'.·~ v. -pxt> ~nbr QUf' ~~~,Pato:.~ produtores de cate para e 

ser lido pe-lo S:. 1° fit>cretr: 10. ~ ceclores de aplausos eu os apl'l.udo.' t>mho J::rand(' '-i"ff'P"th. pelo Pr?siõt>n- Leaçoa de eafés fm~. Os afnca .. 
E 1100 e npt(lv"::to ~·,. , • . c.1mo aplaud1na 1 •'fllidn .:-P se t 1·at.lS-, te Ken-wd__v, ma~ ,11 1,-,"rlO q1H, 0.., ~- nos Vlelam -~· campo, uao confu:uam 

o ....-~,-1,.Id:-. se de mtegiall .. -.,mo. Há nuuta coisa tado:::: Unidos l';o devam agir d~t:t: ne,.sa. d hLStoil~ e açamb~.catam c 
Requerimento no 740, de i ar:::2 'Joa tanta no co:n··nJsmo cc·no no r>1anPi•·a· I merca o, e hoJe o Brasil n~o penetre 

..-v ':t,L,~wli:,mo. ~ oSr.' Paulo F~·nd.er _ i(';o nchn _q~mse u.~ mercado_ europeu. Por 1sso 
"~os te.~110', dv,:; 111~ :•os 211, ][•'ra· _De sorte qne, ~c~ demcc;·uta con- V. l•'xr. oue nv Ol1Crtunlàsilr d[l vi~tta·'ru runeuc_anos estao rpclum.ando, u;n 
P. • •. e 31o, ,.,do R~..:.tnt>n~o IBl{'rno, re-; vrclo. Lembro~rre de que, quando lí- do PteHidente- K. rlt>dv íl'J R!··~~n. de~ tant-o encm~a~os,, com o ca~? ._L.a 

9H':!.o dhJX_:·,:·l de pubrlC«t;'rto para a H("_r e.-.tudantil na Pa::uldB_de de Di· VPríamos hospPrlli.-lo na Qdnta ria troca õe, hehcoptelOs com a, Pc,ún;a. 
l;;n~tatu .. m ... c.r..,__,ao- e \'Ot!l',!J~ da re- .lf':to- sempre gostei da l:df'rança- Boa ViHta, ondf' morou n. Jo>,o VI?... r.~t? q mnto ~o, c~fé .. ~~r~ o c:uel 
0•W_~ 0 f~I a1 do P. <e.t o de Le1 da Cá~ : um mtegrahl)tft quis. fazer mua, confe- _,.. orou e co_m o cacat~ ur.o e mnHo dtfe .. 
ma1a ~- ~3~. de 1962, con..-,tant.e dG ;,·nc.d na F\.1.culclade, e eu aquie;ci. O SR:. ~IM~ TF:J:X1•,IFA. -- PenM rente. F1cou restnto a .detc-;·ml..ntjosl 
Par;cel, 1:_ a ... o •. !ld~, .no e:-::pe~ilente. _ 1 . o fato ocorreu em 1935, quando SUl'w que. ?c? era, prtn~.p 1ln:Pr.te, s~r bem mercado~. A As nossa,o; _ per:'f'~ .!t·as 8 la aa., Sf'. ,<;o .. .s, uO ele IJO\'embro ot gHl o mteg1aHsmo ·\ época de Plmio I"eCC'OJdo ne~!e rd1 . qunnto a e.sse produto nao sro "P-ais 
196~, - fl:r..,y C(lracno. :--:-al· d0o, ll·tualrnenie' Deput'ado. j Por [ala.: no f'lf''idPnte Kennedy, alvis.~areiras,_ o mesmo ocorrendo C'fl.'U 

O SR. rm:::srn .. ~:':'E: Os co:ega,s ·nwgiram "Como é que vejo em 0 Glo/Jo. de hoie uma figu'ra o a?ucnr. F1zerno8 um acôrrlc inter-. 
p _ _ . , _- v.m.os df'J>..al' fazer Jn·opa":>udas na simpáth:-.a a do Sr. Ademar de Bar- nac:1ona.I Pf>lo qual o Brasil trrh ql•e 

!im~~a- .. t- a n.~c-:.'1.'-'10 dn lt:daçâo, Faculdr.ed"? _ ~ ro.<;, ao lado do Pte<:.idcnte dos Esta- (Aportar 750 mil t-onelada.~ d2 af'úc-ar 
· j N<.o cor:cd:;:am que o Centro Aca- dos UnidoR, A foto~n r.fln estã auto- f' actlbamos sendo lo;n·ados, p1ro ·~ o 

N:. .. h:;rendu t:'t< 1n Qu..:irz. 1 .:~.r uso· dênllco o prnnitl-"Se, mas eu concor- f!'l'Jfada, sina1 de Qllf' 0 Sr. Ad~mar ncôrdo não foi C'Umprido nií.0 chP·~a-
tla .Ml.Hn. t>r,c:' Jv .t .... ~.c.C:.!""~·a.o. dei e o Sr. Plínio Sal~aclo ve::.tindo de Bal'l'Os e~tr-s.e P!'E'?arando para n mo.-. a alcnnr·Jr essa e"\:portll.f•fo f' fi-

h- n \•otaçco. · uma camisa verde, um hà~1to naquela snces.c;ão Pl'PSidenC'il'll. · ramo<:. co ma parte dos f''-".rec~r-nf r~ . 
. ~s._Srs_; ~l:llMiOre.~ que apr"V"><lln a (poc-a, 1e~ a_confei·encia,_ tendo sido Voltando ao S!'R'm!·o da h·ora de I .No caso_~as expori:J.rór~. a. c-n:.;. 
l~d·~<.:ao . _1?.11 Cf·ns~~n :c do Pr:rccer :.nu to nplaurhô<?· ~~~n.s colegas qui- café~ Entendo qm 0 Govél·nn· bl'asi-l "'".o:; dc> PO~ltrc~. da Prodttçan_. ~- ~·:n·,r· 
n . 1H, JH.Q. l'O f'XJ~'Ud:nt~, qac.._.._.10 ,"-e:·am v:tiá-!o a sa1da ma", :--:rm~a<lo, Iriro eleve t>ntra~ ~r-. '!UPrra r-:ompeti- tar. n hav~a fnmado urn c11te~.o nne 
peu?auP;e.t_ ~?H ·•do ..... 1 Pau.-. a) nr1u o p_ermiti. tiva de "preços, uroUt' nfio podE<mO-': foi 1:-Pm. VI.~ ti), pm:q~~ nesta C t: _' "o-

• },, 1 .;.~. .t~--·-· .:1. V:: u .~. nc8o. Po"S~enormente,.um cor.nni~·ta quis nH"rcados tradicin~~i-"'. Somo~ O m~iorl ''a:-t; nu_vt~OS c<> Mnus~ro"l da lrc1 •~::t.-
0 SR. I.DJA. 'l'EL'..EI:it,<l. · tüm~:m ,Pt'onuncnu· uma conferência ficar exclusiYO::ll('nte rrstr:to~ no~' :. C ~!l1Pl'l'lo e da A~rlf''2lf'lrn, fH .. ~.--eM 

• . • , _,. ,., na l· .. n;.C'd..re: c:)ln o que conc01'dcl. roduto:: de caf{> dl m~1ndo e nii 0 na.o. -_clt>nte~ da_ ConfPr:lt>t'á~<'O l-?11·~1 1, ?-

h(/~u.u ~~~~-n~.:· 1 p:.--._t..r.c.ourl- Se-~·n.e.'p~ltrt as 1dha.s de am_oo.~. e não ~evemm conservar na pnlíiica que se-· •nlei;:l, _da ConFedNa"30 ~nr-rn'.1 dl 
nt• 0 -h~l-.:-Jdu •. c, o ;orn1! O Globo deixf'l de Sel dNnccrnta; n:-lo me con .. g\'lmos ·no con1l'rc-io e--tt•Yior 1) fndw.tl'l~, _da CQnfPdf'!"M'(:o N:--:r'·'tlr.l 
-~z _DJC ~m d•"-'':>(:•.!e uma nota de taminf'i nem pe::o COI'lUni.smo nem ' ~ " · jo ComPrClo l' tantos NltrO<; tt>r • "ros 
fnn~eiL 1 ,pa;!!Ua, sóuc·e a qual cicsejo pelo integral:smo. c . 1 Em primeiro brar, n:tn há !l diver~, •'onhrccdo:·es do p!·ohlr n1"l, como o 
.~1~~~ . 1L"un. lOlllrJ:tan~. E a se- O Sr. lle··.1mtdo Vieira --Permite sificação das expcrt-nr:ües. Pl'cmane-, Senhor InVcio Tosta Pilho. 
~ (', V. Ex'!- um aparte? cemo8 no café e cnc?u, produ'o::; que.: Pelnr:; dadus obtido,<:; fOi qnp a ro-

_lVT.J\L-I")T.'\n NOS EUA o sn. LL\iA 'J.'EIXEIRA - com quase exchLSiva.mcnte m:~nt2--n a. mis<;ão J'pso1ve-u levar oo conl"'e-ri:rP'1• 
- . . muita honra. nossa b-1-lar.ca de pa~:nnento, quandol •o do Pknâi'io 0 proje-to q11e 1i l"~tá, 
• A __ l(!.l{'JQ ae que o. Br-:1s1l pre-·· o Sr. lleribaltlo Vieira Veii:til' deveríamos man.::l:J.tr p.tra a ài\·cr:sifi-~ prê:o- ainda hoip rrclamel o alr~~o 
~~r·~E dr(' 31

_'.:.«!' llt,Ja operação de· c:Jmisa verde não era um h:\1Jito dos cação. -- QIH' cria a Cmnic;<~o- d:;- F'\p'ln·:ló 
.. o ... ,J C' c,t:r· pu· Jl''l'cOplerus pu 1· t J' t 1 ·b·t l l Propa n. d A B ·r R- t i !onf'<,;r ca ", · _ ~ • - ,m egt'f! t."· -as, era o ta 1 o. , 0 te me- cat.sa <'~lrio:·idarle :"1f! nota 1 a :;- n a uo rns1 no <..c n· or, 

\ u. 'u g. ancte mal-est-ar ... ~ I q~ , . . ,.·..,. d 1 n qual deve entrar t>m pauta n. h 
103 E,.ad(J,:: Ona.lo· •. Sc<",mdo es- O SR. LHIA T:ELX:EIR""!. -- \ossa -volto a t>la pmQue f,,.nel mt.t~a OI C , t 1 ., . . t f·i~· 
·~11'0.<; Jnfor;nildiJ.:i, SdO (l'e op,lliàO ~ l:::c.__.~r.cia foi muito feliz, l19 troca~ é O fato de nfio d:o;c('H'.r bem 0 pe~-~ aJas~ V~ 1?a p~~Xll~? ::('a-p " ·.t 
Jf! mt tos rc:;p m.san''.<i de -'wo.3- 1 dilho. Era o hi':)ito co,uo o an::tr:e srmento de O GlorJo, ao lhe .dar bo · v Ex~ 'um u~n~r~P~n m ( 1 m e 
n•n~~l!lll 0!1e n"'') se comp~-~ enac; t:<:n~J:··m, _q..re. !nals turC:e, d ... sapa1eceu. grande .:·ealce, p.ll"C'CPnd0 al';slm q,te- · ... · · 
1ue, :.rncfo os F::-tndo..:; Un.<l.s ·ai vo:tando porr~m rro · comuni::nno, rer despertar o GJ•_·f>t'f'l) P31'fl nm O STI. LT\·!A TEJ:."~FIRA 
10~"0 mr>:or comprodoi de caJe e f conte:.,~o 4dC ncmcu a<~ledid'i nêle. recuo . '.su~isf,.ç5o. 
:~ wm·? P'1_1:::. d~ mundo que sObre Os comunist.-1.5 do -!3rasíl não sei .<;e ~-cho, entrt>Ln~t.,,_ r.:12_ o P1r•. "lrntej ·O Sr. Ouido J\f;mdim - o r··)ra 
_-ste ~tl"'~•l1o -nno cob1·e direaos de, o nobre SGnarlor Gmdo 11ondln con- Joao Oo1lart devJ l!·-c. 11r nes..s.a~ ope-1 coJrga expunha, ha pouco o .:..,11 JJ•..,:-t­
;~r~1 ;aça~ .. I-?a~wndo-o_ sempre em! ~or~v. comigo, c~tfl.o em minoria._ J racõ.e.s. N~o. dig·o que 8.S f<'t\'"1 pata ad-, s3.mento _coro rf>lacii~ ao re<t'.rrrt_"1to 
. ~te_, dE.-qr o Br::1sl1 IHJ}lzar o) Dizem que o Pres'dente Geluliol q1.ünr h.~l1coptcros- u.Fi.o so:t c~olo-, das rt>laçocs do Rra.c:.tl com n Gll··'e. 
;ne.,mo_~ prodt~to pa:ra adquiril' a Vargas. quando quis d.:>strnir o in te- pista da troca. de- nossM produt~\~ por ~:ovit'itica, concordando cnm o r• :!~"­
~:~ct~}:!~- da Corttna de Ferro, em gralü.mo e o comunismo àf'll fôrça a,J Qelicêpteros, - mo~ po;- outras rr.er- mento comNcial e não com o d;-o: :'I"'• 

ti· Úoei1cisprcJr~;.s dz Pl'RZO, gran- 1 ambos: primeiro ao comunL-mq e de- cadorias Por Pxemolo .~e não prrin- JarB:>c: poJíticr~. Quero J~'mbr~-,- a. 
n:,ci.s~?~ d ade ~e !l~llcépteros de pois ao inte~rJlismo. E dr uma ca- 1 dica~semos a lndüstria naC'lonnl de V, Ex"' que quando SP tta.ttna r r.e 
t:~tfy~:.s.a e e u!~~ncm muno d1s- jaclaàa e?ó! d.::rrubou ,os doi>. automóveis, p0dcrl~mr:.s tmcnr nr;.s~?~ ~:rona~:\Va ? rPa!ame-nt.o, um ??" ar-
~ Obre 0 a&-<:.00?" '1\a, .?~lte-m, ~ue Sr. Pre.::l_dPnt.e. vamo.~ à nota. nrodutos por cammhoc::, automóvets, ~1ent9s In:lts. ~o;1e.o; para co~C-~l"l' ~s 
amel'icm- un~o 0 Go_vetno nmte- .Na ocaswo em que funcionava 01 tratorr-s etc. f: VPrdade que os nrodu- mteres.ses ofJCHus com a opm <lo r::1 .. 
<·lama('ã.ovàaptes<'ntarr~ fo~mal re- Senado no anti30 Distrito Federal,! tos da naseente indústria nutomobi-. ~lica era de que. reat.adn,.; a~ ,-r-:1•'')·"1 

c ~ '' ' Cl1ancr!ana biasJlelra. encaminhei tamb&m um requelimcnto lL'->hl.ca hrasiieira e.<:-i·Po por um precol do Brasil com a R(l.""-la, venõ::-J 1r>-+0'3 
Sr Pl"%ldel\e, há muitos anos, tando por que nüo reatávamos rela-, astronômico. V. Ex~ br-m sn.be- ouf' 1 ~·)dO no~so csfé h União Sov N i-..-.• , 

quar.d~ o :3enacto amaa estava no. a--~-, d~ Informa-ções ao Itamarn~~· per;:n~l}-, um JK --tem ~~ ~nicifd."- ?n nom~ dnl V. E:;.:a pociC'!'ifl. re.~pondPr n fl'-';f' ,''~·t:. 
tigo Dtstnto Federal - nem e:u.stta l ço.e.s comerciais com a t;mao Sovle- 1 - custa dois mJlhoi'S e selScen·.o-s mn c mode.sto colega. que resultadt' b. ~e 
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'até aqui, com relação • Rússia, a 1 ~s saca.s CC'ntives.sem um bom ca.fê,/ cias~ent:re a. indú)t.ria e os traballla· enérgicas. Não tenha receios, O po.vo~ 
\.&aída tio nosso café e depois que lu- ~m na.dà l..eria desmerecido o nosso dot·es. Loso ninguém mais autorizado o apoiará, e s. Ex\Jo sabe que 6.preà .. 

l
<:ros tem tido o Brasil com suas re- prcduto. M.1s são u.sada~ para a ven- j para qw~brar· os grilhões c[e.ssa rotina tigiado pelo p~vo .. Poi.o;, que continue. 
]ações comerciais, primeiro l!om a da de café inferior, com a marca do· e dina~1za.:.: o Ministério' da Agricul- governando bem o País, com m.ãõ 
J:?..ússia. e depoi, com os demais Países Brasil. Temos o Instituto Brasileiro 

1
1 tura, d:tr nova estrutura ao Ita.ma- firme porque precisamos, realmente. 

da Cortina de Ferro? do C afê, temos as nossas Embaixa- rati. Velh~s diplomataS que estão Vi- de um homem de pulso forte, de um I 
a SR. LI!vrA TEIXEIRA - con- das e os nossSs Cconsulados e~palha .. : vendo fora da· atualidade deveriam timoneiro. E não se preocupe com 08 1 

fesso não estar bem habilitado a res- dos por tôda a Europa, e o que .fazem i ser apo;;entados e convocado.:; novos EBtados.·tTnidos. Nem com a Rú.s.sia.! 
~:pondcr,. a essa altu::-a, sôbre os resul- :.Hes a êste tespeito?. . ! elemen~os para or~entar a noooa. di- Preparemo-nos tambem para ser um 
hacto:;, Lí, hi dias, uma declaração do O SH. LIMA TEIXEIRA - Qua-l plomacla pelo carrunbo para o qual o Pais forte. : 
Sr. Presidente cJa República, oportu. se naéa, E' E-xatamente por es.ta rq.-1 mundo ~~stá_ marchando. . 

- 1 t t b 1 t 1 E I' a 1 á a t t Era o que tinha. a dizer. <Muito ;llidade em que recebia uma d~Jleg·ação zao que u ei pelo res a e ~c.1men. o . • o r ~~ , com_ uma. ~e erri ~~ bem!) 
Ja·us-sa., ex3:1tando as virl1..ides dês.se rea- dos· nos::;os Escntórios CcmercJaJS, Vl-/ nal de mais de mto mühoes de qUI- \ 

l'tamento de comérc:o cem a Rüssi.a. so~ sitci-o:.; quase todos nas viagens que, lô..'Tietros. quadrados, podendo ser o O SR. PRESIDE~"TE: 
!b:·etudo pela t:·ocas de produtos bra.si- empreendi à Et.tropa e tive oPortuni-1 granct_e celeiro do. mundo, está .. ~~nt.la 'l'~m a palavra 

0 leircs . . dade de ve~·ific..ar o quanto se faz1n r- VeJam betn - Importando feiJao e v nobre senador 
.. o St:·Guido Mondin _ Que se es- em faYor da, nos.sa exportaçãc. ! n~ilho para alimentar a sua popula- Ivaldo Lima, para uma breve oo-. 

t.8-vum realizando ou mnda no terreno Muitos déles ftmc1ona7am embc~·a ça.o. municação. . 
.suDj:Otiv:J do reatamento? de ms.neita inadeq'Jada - q:JflUdü I oncte está o Mmistério da Agrlcul- O SR. VIVALDO !..miA~ 

o SB.. LIMA-TEIXE;J:RA- v. EX.a. faziari1 parte do Miaistúio do •rrabe.- tura? Onde fica, que ninguem sube . _ 
agc:·a d~::pertou-mc a curicsidade: lho - melhor do que muit9.S das nos- ao certo? E a pergunta pode exten- (Lê a segwnte comv.m~açao) 
tamb~m cu quero sabe:·. Varii.os ind::J..- sas EinO::tiX<.l.c.r.,s p~ ·~11..te~·;C'l. Em ;~o- l ue.~.~.:oe, e Ir;d~galmo.:; onde. estao cis-Je.s ~rd"'~residente, por dele.saçao, cump~·o 
{\ar. va. Yc~:k, na 5:J. A"· emda a prop:t~~'.lct::t. I .M . .:iü,.;;,.Bnc.')! ~-er de comumcar qt.le a Comi.<;sao 

O Sr. Guido Mcnd.~n - Vai ser di- dó Btasil .. através de fo:heto~ :luz- 1 E.';.:;a a gran-de cn.se brasileira. Fal~u co~~~:;ta dos f,enadares Eugênio de 
fiei! saber algunu .. coisa. Parece que tra.dos, de-didrlbUiç&o rJe livroo, en-: àe tl"J.Oalno, f.illta. d-2· p!Blllflcaç:ào,l ~~~ 1ki~. ~achar,:t~ de Assumpção e 
Uão existe. fim, e::a mlüJo b~m fef:a, ; talt.a de drspo.slçào e de !~on1.ens a li'a . 0~ T;Jma, des_:gnada pela .Mesa, 

... • • • R • altura de ctingn·. E não sáo sàmente, e~ vn~uae de_ dellD'"'t"ação do ·Plená-
0 SR. LIMA TEIXEIRA - vamo::; o Sr. (tludo M·ond1n -- co no ~o- 0 .., pollLcOi~, c., nonwns- mrn:> ca~-got'l-1 no, d.esmcrunblU-s~ c o honroso encaP.. 

in-::t~g·ar. p:n·qu~ também eu est~va das ns no~sfls CSJ?eian('a3 ~.e SIGUam. zc.ú.O::;, qu<.! OCLlp •• m hltt.s puno::, po- go de represent--:.r est..1. oasa. n~ il&-· 
ll~t i!us·J.o de que tirássemos .. ." algum na Russ.n, como ru; tra glande con~ reul o.s Il..!Us atuan~.;.~ aque.es n:,45 men:lfen-: p~est1--~".s pela ·•• ,.~ 
p:ov.2ito cem esse reatam~ntu c, no sumldola do cafc braslleuo, como HlLOUH .. o.s do ~u-.Lmcn~~ tlc p.tt·tot~..,.- t:?emlicr!o São Joio B.ttlstn..tcl& ,_ ~~~""" 
memento, estou sem d::!do para dizer, p1:inc1pal objetiVO do 1_eatamento de mo e GJJ G.:- :-]com sobretudO se:-vu a c:~ Gt~anabftra, a memór:fa .._. ... ,.-
qlal a~. opfra,·J~s reai:zadas com a nos.:"a~. reh~toes com gquele .P'ds:. pe:·-1 i'uln • ._ · O!l.C,als e \p:·aç~s ~2C.Jfleftd();S ·!1~01.· 
un.~o sov1étu:a. 1 gunt-o a V. E.xa: Qn~m mtrcauzn·á 1

1 

. r.:IoLo.,.a,, tlmntelactPs de 2? de nb;'em 
. Qur.n~o ~·o_ café, realmente _nd.o se- 1 0 con,sumo? os rus..<oos ou nossa 1e- r,Lo ~· ? que esta faltanC::o, H:mcn- b:-o d!• 1935. ... 

r.HI-. mu ta. iacil .. sua colocc.~ao i:ne: preseJ.:.taçúo? . ta.elmcn~e. \ o SH PnESIDE~TE: 
·~~:na no_ 1n-3l"C~Ci? ru.sso, pvc'lHW . all O .SF/.. LIMA T.EJ1!.."2IRA - E!_vt- 1 Que 0 J?r&.~iclente João Gc.ula..1·t t..o-
~~ao .1~.;-v1~ ~ h~b~;,c~ t;e l~eber :.~fe e d:nt~:nen_te:... a n~oss,.:t., l'cpre~entaçao~ /que pn.ra .a<.i,ame.· Venda 0 ca.U: a. 
Lso .. 9~7 .~e IllJ:LO.,. a .. T,.nto q,,._, na Esta .L. r~Zd.O po. q 1e ·":'" cons1de!o. fa 

1 

quem .nc-lo q:u.e!l·a co:rnnral'· I:>;ào se 
ocasl:to_, _.se c~gltou atô:! de exportar o lha e m:o tenho tcceJ(, e~ d:zc-lo. P" "cupe cvm 0 Sr Ken"nooy O:J. ce-m 
c~,~é' so.m~:.~!,. Já, p~·ep::trrtdo,. pw·q~e ~r:- Confe~so mc.s!1l0 qu~ c1.even~rn9s .pro- i q~~'ique1• Cm:fe a e· patêncw1j' e:;tran­
n~ ,~D.s ·;~7n P:;'" ... a ambrentHçao da I mover U.._I~la verc.adeun revo.uçao no 1 -geiras. SOl1lo.3 um país li\'re, inctepen­
b~cL.,a na:Il·~le ... aL. 1tamara.li, . _ . 1 den•co embora dese'"mos e verdade 

Com re.Lt:'~·ncra_au a.s~nnto, cheg<~l · C? Br:c;.uido ·n-f.')nain- S~?rá .rnaJ.S· -~e~ .... ~ou apo.oo-i.<;ca ~Isto~ conservar 
:r:r-~:_-:_1:1? a. ~e ~?nn~r, ;.mrque nun~ !t\çll ago:-a fa~ermos, essa ,.r~vomç:~ ~ os laços de es~lma que nos unem aO 
(" .:.~·" m.n!l, s \•:t1c ... 1s a Euro])a, re- pors 0 rtamar:!h estara local1:tJdo aq:.u 

7
, • .,n 1,. Pais amenc"no 

p:·csent1ndo o Bt'ad na Conferência pert:nho de nós. : ~-···L· · · <:1. • 

In~ern::>cional do Trabalho. não me o SR. LIMA TEIXEIRA - Não i Há, pmém, muita diferença entre 
~~i";:'e ~ômenLe .a:s prob-lemas da con· qutro dizer uma revo.lução ~em~ a de i manter la"ços d~ ami~ade e ·Gubmeter 
f.:.nmc~::t m~s 1n e:?-:;se1-me peios J.,.o- Cuba, essa não nos sel"ve. Refiro-mel a nossa sooerama, pms sabemos o que 
blemas do meu Pals 

1 

à moclificação na estrutura do próprio, fazer. Que o Brasil continue ''en-
EU1 vá...:ins lacali'j~:J.% .ia Sulca por n::.~:;.!·a~i, no s~ntido de orientar a 1 dendo, e, se. nào estamos ven~encto, 

onde .pa.s.~ei, vi .'11 ,~ 1 ~,:.~...; 0q.t~s dt>ncim- ,nossa:. dlp1()mama pa~a novos. rumos,, que se_ autonze a venda de c~f~~ para 
nndo.s ·'Café Brasil", quarido na rea-' e Il.ilO fotma::rnos diplomatas . pelo a Pot.oma, ou para qu~lque1 outro 
lidc-ccle r.S.u vendlam 0 DIJ;;:-so :J:·ocuto Instituto IUo Branco bem ~ra]a~os, C~Il_l~tador, sel!l 9uebra ao noss? tra-

Em Ge:nc'o:·a, hãvia. uma Casa es~ fun:ando b~ns charutos, !igmas SJ?l~) dlC~onal cmne:ci~ com. os E.sta~os 
psc aUsac1n enl venda de cafés En- pátlCHs e -;..e fino ir~to, mas fora, Umdos .. Nem _e-16,3_ mantém rel~çoes 
t. · , .· .. ....: . _ ., . · completamente, da dahdade. 

1 

comerciais de cafe com a Polonta! 
rei_e \el_ri1qU~·· cem ;,Urp~<;:sa, que ali o mesm() acontece com o M:nistê- L'lgo não há inconveniente. · 

h·w~a. nao o_ ncsh~;) caf.::,q n::..~ o. . . ni , ' - 1. , é · 
:rcojul.o c.:-1c·mbümo en~'?l<:o ~'1l ~· an~ no dE .. Agncultura. co e"so que nun- O que_ ~ao es .a cerro, ·por~m, ISso, 
d . <:' • • d l'i ": 1 .ca. vi .at!'azo tno desgraçado - per· 1 dos hel1copteroo. Para que tanto 
lr~d~:,opa.,ancta como 0 e me.hc! pa- doem~me ·a expressão. E' uma lâ$t\- hellcóptero-? 9_ue mandem aviõ~s bem 

De· outm feita, em znrich dcnareJ ma! . . A. : , eqUJpad~s, a·.rwes de b~mbardeJa, ~or 
cr.rrt ou"'"ra C"'"a com 0 nome d ·"ca.~ E quanto sena do mtet:e:ose nac~9- exemplo. é bom Cuba está armaaa. 
fé-Br~.sÍi". 0i"J."ctz 0 c~'fé brr::silei~o ·se~ nal s~ o nl~u amígo ~res1~e~te Ji?ao Ou que nos .ma.n~em "OUtros p:··Jjutos, 
quer" e:·a ccmhecid~. Em Paris, no Li- Goulart .est1ve:sse na ~mp~s1çao de .. al- aaubo j;,ambem. 
dJ. outro estabeleciment:, com ã. mes .. terar essas c~1s.as. se.Ia e.e 0 ham_m Sr. Presi-dente, lembro ao ·meu 
ma.. deno;r.i11açlio. Ali o nosso café forte do Guiêtno. grande amigo João Goula.rt que con-
aliãs excelente, era serv:ido por um Seria útil à frente daquela Pasta tinue firme no Govêrno; que se 
brasil8iro. A propaganda é ·bem fei- alguéni que tivesse prática e conhe- transtm·me no homem fal'te da Go­
ta, hem or~p.niz3da e a venda pot cirii.entõ da vida rural, desejo de ser- vérno, e· qus- realize uma. politica ·for~ 
:pre~o infcric·~·. At:;j mesmo nos guar.. vir 3, sua Pátria, que qu.ebra...~e os te, princ~palmente nesta hora drá-3tica 
danrJpcs de p::rozl vê-se a inscrição grilh5es da anacronismo e carninha:;oe em que noEsa sit-uação ecnnômico-
"Beba o carr do Brasil" para. a realidade brasi~elra. · financeira. está a exigir mesmo um 

Na.. su:ca.· hl:Í um restaurante com Se o. meu amigo Presidente João h-ornem forte. 
um~ jandãia. e;;pécie .".e pa.pagaió, Goul:nt se colo-casse na pt>siçáo de S. --f:xq.. deve agir drà.sticamente, 
ave nord:::stina, de_"';enhrtda a entr:l.· bom1~m fm·te do Govêrno! Pode s. Ex~ sobí·etudo no Ministério da ·Fa.zenda, 
da. E' uma p:·opaganda típ!camenae fazê-lo po~s tem condições para tanto. cortando as despesas ::;upérflua~;. Essa 
b•·n~i!Eirn c que. no entanto, não ven.. NãO "lhe faltam as caracteristicas dCV"t":'Tia ser a p~·ovidência inici:J.l por­
de o nosso ptoduto pa1·a um bom Presidente atuante. que êsse Ministêrio é narcrônico. Ima-

&t..f. e._>;;:gotadn a O:rdem do Dia .. 
(Pausa) 

Nada mais h~vendo a tratar vOu 
ence~ar a se.::sao, de~lgnando pára. a 
Pró~: ma. segunc!a-felra dia 3 guinte ! , a se .. 

ORDE:UI DO DIA 

(SEGUNDA-PEIRl\) 

MATÉRIA EM REGIME 
. UBGENCIÀ 

1 

Dl< 

. Dlsç:uzsão. eru turno ún.!co d-t~ Pl'o-' 
Je~o de Lei da. Câm~t·a hfl Ú de 196,, 1 (no 4 532 5° n . ' ... , ... ·. ·. • ". a Casa de origeril) que 1 

at.r~bm _ao~ orgãas de PeS3oa.I do po-' 
do~ ~blcco competência p.ara i.ns• 
tl"~ur mt?gralment~ o processo de apo ... · 
sentadona e de Pen,ões, llrocessar o 
paga.m:nt? dcs prov.::ntos e dá outras 
prov1~encw-: (em tet:Jime de urgência 
n?s termos do art. 330 letra c ãõRe; 
Çlme:tto Interno t::-1l virtude 40 Rfi­
Quen!nento 1}9 707, d·!J 19t12, aprovado 
ern 2J do mes em curJo). dependendo 
de Pl}re?eres das Comissões de Servi .. 
ço Púbhco e de Finanças. 

MAT!m!A EM TRAMITAÇÃO • 
NORZ..1AL 

2 t 
. ·niscu.s.são. em turno ún~co do Pro-' 
Jet,..o de Lei da C:i.mara no 27, de 1962 
<n 3.0!9, ·de 1961. na Casa de ori-: 
gem), que modifica o art. 19 do ne- 1 
cretowlel nQ. 3. !14, _de 13 de março de 
1941, que dtsPQe sobre fiscalização de 
entorpecentes, tendo Pareceres sob 
ns. 655 e 656. de 1962, das comiSsões: J 
- de Saúde: favorável ao projeto com 
a emenda de redação que oferece; - 1 
de Segurança 7\racional. favorável ao 
Projeto e à emenda da Comissão de 
Saüâe. 

0 Sr. GuidO Mond~n - V. EXa. não : Po.:suldor ·de muitas virtudes, sere- ginem V. Excias. que ass:s'ti ao Mi· 
ign-ora por certo. um detalhe muito nidade e col'agem nas horas dificeis nistro da Fazend-a declarar que qual­
interes<;antf'. ~á o usadas sacas do por que tem atravessado, ânimo, dis- quer banco, não precisa ser um ban~ 
c::tfê bra.sH:;iro. com nossa bar.deira. posição para servir ao Brasil, possuí co forte, um qualquer. dê3.Ses que an-
1rop:·e,,~a: o conteúdo porém de. outra ainda S. :Ex~ uma. virtude, a de um dam por ai, POSSUi or.,.anizacão, sob o 
precedência. os jornais têm r~petida- ho.In·:-m -que -pode sair de um ·sincUca- pGnto de vii:ta. da an?ecnct1.Ção, nnnto Se·,são de. 3 de d2zembro de 1982 
111.ente noh,•b.rfc· o_ fato e pn.t .. ricios to e entrai.· numa indú:;tria, sem c;ue, superior à do Ministério da Fazenda.·,. E"":,.; r.,.."":-r:Hla a ~e'>"'a-o. 
TIC'"',...s C'':n "'-"'l·: V;:J~ens p_ela "F.uropa pa-ra êl'C, a nortn f'~'a f"~hada. Que o m:-'1 ami-'"1 Pre<r~~'l!e Jo~~o " 
o t~p-:. c-'1. · ro z• .um molJ1r.·Yla Tem S. 1'Y~ a fflc'12d"'(le {!e' sab2r Go~11ro:-t :)e ~ .... 11<:! pn ~om~n1 fo-tr do (I •' :-.'~-se a se.o.3ão, às 16 horas •~ 
que me patccc grave. Se ao menos,· equilibrar os i.nterê~~ em thvergên- Govêrno. Que adote pro\'idên(!ia.s 5 minuto3) .... 


